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\i ICÉIÉ M Miiiter 
Referencia de! Consejo de ministros 

Madrid, -« En el Min is ter io de 
información y Tur ismo se fac i l i -
! anocfic-la siguiente referen­

cia del Consejo de Minist ros ce-
íeunado en el día de ayer bajo 
la- nresidencia de* bu Excelen-
f . ei Jefe del Estado: 
PRESIDENCÍA DEL GOBIERNO 

Decreto por el que se aprueba • 
. i presupuesto ord inar io para, 
1954 del Afr ica Occidental Espa-

ñ0Re'cursos de agravios. 
Fxocdientes de t rámi te . 

ASUNTOS EXTERIORES 
"¡nforme sobre los aconteci-

nli:ntos políticos en Egipto y Si­
ria y acerca del pacto turco-' 
pakistaní. 

Canje de notas por el que se 
entablan relaciones dip lomát i - ' 
cas con Ceilán. 

Decreto por el que se designa; 
-mbajador en Atenas, a' don 
luis Martínez de I ru jo y Caro, 
marqués de los Arcos. 

Decreto por c'l que se nom- • 
tira embajador en el Bras i l , a 
den Tomás Suñer y Fcrrer. 

Convenio comercial con No­
ruega. 
JUSTICIA 

Combinación jud ic ia l . 
Excedientes de indul to y de 

libertad condicional. 
EJÉRCITO 

Acuerdo por el que se pasa 
a las Cortes un proyecto de. ley 
que establece las iciricuinsta4- • 
ciai y servicios que. han de pres­
tar ios oficiales de la escala 

.auxiliar. • 
Decreto por el que se estable­

cen los preceptos relativos a l 
ingreso en hv Academia General . 
Miljtar a par t i r del año i955. 

Decreto por el que se reorga­
niza la Dirección General de Mu­
tilados. . , -

Decreto por e! que se asciende 
al 'empleo de teniente .general 
al de división, don Manuel .Batu-
rone Colombo. 

Decreto por; el que se ascien­
de al empleo de general de d i ­
visión, a! de br igada, don Luis 
Kodriguez Valderrama. 

Decreto por el que se ascien­
de al empleo dé géneraT de b r i ­
gada, al coronel de Estado Ma­
yor, don Manuel Lomba rdero 
Vicente. 

Decreto por e l que se asciende 
al emplea de general de br iga­
da, aj cordnel de Ingenieros, 
don Manuel Alcayde Alcaydc. 

Decretos por ios que se as­
ciende al empleo de inspector 
médico, a los coroneles médicos 
don José S'cgoviano Rogcro y 
don Mariano Gra.iño Noriega. 

Decreto por el que se nom­
bra director general de muti­
lados, al general de d iv is ión / 
Wn Ildefonso Navarro Vi l la-
nueva ' 
MARINA 

Acuerdo por el que se pasa 
a las Cortes un proyecto de ley 
jue autoriza determinadas mo­
dificaciones ¡en la organización 
w la Escuelá' de armas navales. 

Acuerdo sobre anulación de 
contrato para adquisición de 
material. • 
.Expedientes de obras y de re­

visión de precios. 
HACIENDA 

Acuerdo por el que se remite ; 
sfth Cortes.un proyecto de ley 
n J n D O r § a n i z a c i ó n de perso-
W dependiente de la Dirección 
^ r a í de Sanidad. ' 
dir?0/010 í30r cl Q110 s¿ nombra 
Rector general de la Deuda, 

son Vicente Fúster Sirvcnt . 
secreto por el que se nom-

DPr!̂ ,0031 'idc dc la sección es-
J ^ a i fe contrabando y defrau-
cí .en el Tr ibunal económi-
c «ununistrativo centra l , a don 

& Calabia. López, 
^ ^ t r l b u c i ó n de fondos del 

EícPedlentes dc' t rámi te . 

(Pasa a c u a r t a p á s i n á ) 

IMPOSICION A S. E. EL JEFE DEL ESTADO DEL 
GRAN COLLAR DE LA ORDEN SUPREMA DE CRISTO 
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Madr id . - Un momento de la 
solemne ceremonia celebrada 
en la capil la del Palacio de 
Oriente, durante la cual Su: 
•Eminencia cl Cardenal Pr ima-
•do, doctor Pía y Deniel , im-
.puso a S. E. e l Jefe del Es­
tado el pran Collar de la Or­
den Suprema de Cristo, que le 
fué . concedido por Su Santi­
dad Pío X I I . A l acto asistió 
el Gobierno en pleno, Nun-
.cio de Su Santidad, Cuerpo 
.Diplomático y otras persona­

l idades. -- (Foto Ci f ra) 
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I n d o n e s i a a n u n c i a s u p r o p ó s i t o d e 

r o m p e r t o d o l a z o p o l í t i c o c o n H o l a n d a 

' ( W a s h i n o t o n . — La c o m i s i ó n de p o ­
l í t i c a de l os r e p u b l i c a n o s de l S e n a ­
d o , h a d e c i d i d o , h o y , p o r m e d i o de 
. v o t a c i ó n , i n i c i a r u n e s t u d i o de los p.ro-
;oed ímLen tos - q u e s i g u o la s u b c o m i ­
s i ó n s e n a t o r i a l de i n v e s t i g a c i ó n . Los 
s e n a d o r e s r e p u b l i c a n o s e s t á n , se d i ­
c e , p r e o t u p a c l o s p o r e l sesgo .cjue ha 
l o m a d o l a d i s p u t a Me C a r l h y - S te -

vens , s e c r e t a r i o d e l r j ó r c i t o és te ú l -
l i m o . — E f e . 

R p m a . f D c f u o n t c a f ieSaéS* h i 
V a í l c a n o , ic m a n i f i e s t a Que - Su 
S a n t i d a d f i o X l l , ha t o m a d o a l i ­
m e n t o ¿ o l i d o p o r pr i r iYSrá, véz des ­
de que c a y ó e n f e r m ó de s a s t r i t i s . 
t ü R o m a n o P o n t í f i c e t e m ó es ta m a ­
ñ a n a f r u t a c o c i d a . S u m é d i c o d e 
C a b e c e r a , ¿e h a l l a p a r t i c u l a r m e n ­
te s a t i s f e c h o p o r h a b e r s i d o c l 
p r o p i o p a c i e n t e q u i e n p i d i ó ese 
a l i m e n t o . 

f ' n e l V a t i c a n o h a y u n a m b i e n ­
t e de c a u t o o p t i m i s m o . — E f e . 

E x p o s i c i ó n 

e n / o D e l e g a c i ó n d e l I. N . P . 

1 H • 
Wfelh,*11* tí da interesantísima expesicica dc nun:isn-.ática, lotojr^í ias. 

" " y vitclflUn. insugurzclc a y£r larde' en la Dclegcción provincial 
^ l lns;Iiu;o Nacional de I;-visión. - (Feto F c t e ) 

l i e n ? K c n ? . — El d i c t a d o r de l a 
C h i n a r o j a , M a o Tsé T i i n g , se e n ­
c u e n t r a e n la c a p i t a l s o v i é t i c a , • d o n - ' : 
de . m s r e h ó . p ? r a e n t r e v i s t a r s o en se-
c r e l o c o n los d i r i g e n t e s r u s o s , s e g ú n 
a f i r m a e l d i a r i o "Rung1 S h c u n g " . 

Este p e r i e d i c o , p n r l i d a r i o de los 
n a c i o n a l i s t a s , d i c e q u e s e g ó n sus 
fuen tes do i n f ó r n i a c i ó r i de la C h i n a 
c o n i i r i e n t a l , !P. aVsenc ió d e M a o de l 
C o n g r e s o p lenar ' iQ d e ! p a r t i d o c o m u ­
n i s t a c h i n o , c e l e b r a d o r e c i é n t e m e n i e , 
n o - c ' d é b i a ?. Uná e n f e r m e d a d , c o m o 
sa c r e e en g e n e r a l , s i n o ¿-l hecho ( le 
q u e el d i c t a d o r c h i n o no se e n c u e n ­
t r o en e l p n i s . — E f e . 

L A A Y U D A A L P A K I S T A N PUEDE 

T R A E R C C M F L Í C A C I O N E S 

N t e v a Y o r k . — E l t e m o r de q u e la 
c o n c e s i ó n de a y u d a a r m a d a á l P a k i s ­
t á n p u e d a a g r i a r las r e l a c i o n e s e n t r e 
l a I n d i a y e l P a k i s t á n h a m o t i v a d o 
una d e c l a r a c i ó n d e l p r e s i d e n t e de la 
L i g a i n d i a en A m e r i c a , S i n g h . 

Ha d i c h o : " N o h ^ y d u d a d e q u e e l 
p r e s i d e n t e E i senhov .e r t i e n e s -s s e n ­
t i m i e n t o s A m i s t o s o s , p a r a la I n d i a y 
q u e la a y u d a a i P.aWstán se hace pior-
m ó los p o l í t i c o s n o r t e a m e í i c a n o s c r e e n 
s i n c o r a r n e n t e q u e eslo i r e f u e r z a ' a l 

nv.mdo l i b r e " 

E l f o r t a f e c i m i e n t o d e las f u e r z a s 
a r m a d a s p a k i s t a o i e s c r e a r á una a r i ­
dez en las r e l a c i o n e s e n t r e los dos 
países y ciara o p o r t u n i d a d a l o s c o ­
m u n i s t a s y o t r o s g r u p o s e x t r e m i s t a s 
de la i n d i a , "para e n g e n d r a r s e n t i ­
m i e n t o s a n l i n o r t e a m e r i c a n c s y p e d i r 
q u e la I n d i a se s i t úe a l l ado dc los 
c o m u n i s t a s . — E f e . • 

M A T E R I A L DE L A X H I N A ROJA , 
EN I N D O C H I N A 

H a n o i . — - E l C u a r t e l G e n e r a l d e l E jér - : 
c i t o f r a n c é s h a r e v e l a d o h o y q u e la 
C h i n a ro j?. ha e n v i a d o a r a z ó n d e 
u n a s t r e s m i l t o n e l a d a s m e n s u a l e s do 
e q u i p o s de g u e r r a y s u m i n i s t r o s d i v e r ­
sos a l os r í b e l d e s c o m u n i s t a s e n i n ­
d o c h i n a . Los env íos r o j o s c o n s i s t í a n 
p r i n c i p a l m e n t e en a r m a s d e p e q u e ñ o 
ca i rnVc , m u n i c i o n e s , c e r n i ó n o s , gáS-
s ó ü n a y g r a n d e s cant idac ' .ce c\t a r r o z . 
EL JEFE DE L C S ' h í i K S " COPADO 

M a n i l a . —• H o y se h a t e n i d o n o t i ­
c i a s d o q u o a y e r e l j e f e " h u k " , L u i s 
T a f u c , y unos c i n c u e n t a m i e m b r o s d e 
su g u a r d i a , f u e r o n a t r a p a d o s e n u n a 
z o n a de c i n c o k i l ó m e t r c s c u a d r a d o s 
c e r c a d c M o n t e N e g r ó n . en la p a r ­
l e o c c i d e n t a l d e P a m p c n g . 

E n t r e t a n t o , o t r o s e l e m e n t o s de l 
E j é r c i t o o c u p a r o n t res c a m p a m e n t o s 
de los " h u k s " , q u e e s t o s , antes de 
h u i r , i n c e n d i a r o n . O t r a ^ n o t i c i a s d i ­
cen q u e los " h u k s " so e n c u e n t r a n , acr 
t u a l m e n t e en s i t u a c i ó n d e s e s p e r a d a . 
Un o f i c i a l d e l E j i r c i l o ha d i c h o q u e 
está e s p e r e n c b e s t a b l e c e r c o n t a c t o de 
u n m o m e m o c o t r o c o n o l g r u e s o d e 
l a f u e r z a de T a r u c . — E f e , 

PAR EC E QUE E L S E C R E T A R I O CE L A 
O K U E S . P A R T I D A R I O D E A D M I T I R 
A P E K I N 

O t t w a . — A u n a p r e g u n t a de los pe­
r i o d i s t a s sob ro e l p a p e l que c o r r e s ­
p o n d e r í a a a l C h i n a r o j a en la O N U , 
e l s e c r e t a r i o g e n e r a l d c l a O r g a n i z a 
c i o n m u n d i a l , D a g H a m m a r s k j o c l d , h a 
con tes tad*? i n d i r e c t a m e n t e que e l dc 
r e p r e s e n t a r al p a í s , p u e s , según su 
o p i n i ó n , - t o d o s los p u e b l o s i m p o r t a n ­
tes d e b e n h a l l a r s e r e p r e s e n t a d o s en las 
N a c i o n e s U n i d a s p o r los G o b i e r n o s o ías 
r e p r e s c n l a t i v o s t d e los m i s m o s •- Ésas 
p a l a b r a s , d a d o q u e l os c o m u n i s t a s do ­
m i n a n la cas i t o t a l i d a d d e l t e r r i t o r i o 
c h i o , se han i n ; o r p r c i n d o en r i s e n ­

t i d o do q u e p a r a l l a m m a r s k j o e l d , o l 
G o b i e r n o de P e k í n d e b i e r a o n p r i n c i ­
p i o o s t e n t a r la r e p r O s c n t i t i ó n dc C h i ­
na e n la ONU — l - f e . " ' •> ' ' 
R O M P E R A TOCO L A Z O P O L I T I C O CON 

H O L A N D A 

Y a k a r t a . — I n d o n e s i a se r e t i r a r á de 
la U n i ó n h o U n d o - i n d o n e s b . d e n t r o de 
este a ñ o , c o r t a n d o , t o d o - l a z o p o l í t i c o 
c o n H o l a n d a , s e g ú n ha d e c l a r a d o h o y 
Cl m i n i s t r o cío, A s u n t o s E x t e r i o r e s , S i i -
n á r j o . " A b r i v j a j a c s !a e s p e r a n z a — d i ­
jo-—- cié q u e los ho landeses a c c e d a n a 
u n a r á p i d a d i s o l u c i ó n d c la U n i ó n , ya 
q u e es . c o n v e n i e n t e c o n c l u i r u n a c u e r ­
d o a m i s t o s o b i l a t e r a l . T e n e m o s d e r e ­
c h o a r e t i r a r n o s d e - l a U n i ó n e n c u a l ­
q u i e r m o m e n t o y p r o y e c t a m o s e j e r c i -
i a ¿ 

c u r s o . " . — E f e . 

M a r í a 

Dos nuevos pueblos serán construidos en la 
zona regada por el canal de las Bárdenos 

B o n n . . — L a e n m i e n d a c o n s t i t u c i o ­
n a l p o r la q u e se a u t o r i z a e l r e c l u t a ­
m i e n t o m i l i t a r desde los d i e c i o c h o 
a ñ o s , ha s i d o a p r o b a d a p o r e l • B u n -
dOb'tag, C á m a r a B a j a , " p o r 334 c o n t r a 
1 4 4 , nuevo m á s oo l o s q u e c o n s t i ­
t u í a n la necesa r i a m a y o r í a de las dos 
t e r c e r a s p a r t e s . 

F l B ü n d e s r a g o C á m a r a A l t a , t i e n e 
q u e a p r o b a r , a ñ o r a la e n m i e n d a p g r a 
q u e ' t e n g a f u e r z a l e g a l , p o r i g u a l m a ­
y o r í a de los dos t e r c i o s . • 5 

Só lo l os s o c i a l i s t a s se o p u s i e r o n a 
la r e m i l i t a r i z a c i o n , de A l e m a n i a , a l e ­
g a n d o , e n t r e o t r a s cosas , que A le ­
m a n i a no d e b í a l i g a r s e a la C o m u ­
n i d a d I ' u r o p e a cié De fensa c u a n d o no 
se sabe s i q u i e r a s i r a t i f i c a r á n e l c o ­
r r e s p o n d i e n t e p a c t o l ' r a n c i a o I t a l i a , 
l ' l d i p u t a d o T i r í é r p r o v o c ó u n a l b o ­
r o t o a l d e c i r q u e . la e n m i e n d a e r a 
c o m p a r a b l e a la ley que a p r o b ó e l 
R e i c h s t a g a l a d v e n i m i e n t o de H i t l e r 
p a r a c o n v o r t i r i o « n d i c t a d o r . 
• D e f e n d i e r o n la e n m i e n d a o r a d o r e s 

de ia c o a l i c i ó n g u b e r n a m e n t a l . F u t r e 
e l l o s , e l d i p u t a d o G o r s t c m v i e r seña ló 
q u e l a e n m i e n d a p e r m i t i r á a l G o b i e r ­
n o t r a n s f e r i r l a s o b e r a n í a m i l i t a r a l e ­
m a n a a la - a u t o r i d a d s u p r a n a c i o n a l 
c o m o - l a de la C o m u n i d a d D e f e n s i v a 
F.urc jpea. A f i r m ó q u e el p u e b l o a l e m á n 
n o t i e n e el m e n o r c l e j co d e l l e v a r dé 
n u e v o a r m a s , despuós do e n t e r r a r - m i ­
l l o n e s y m i l l o n e s d e h i j o s suyos c ñ 
clos g u e r r a s m u n d i a l e s . " A ú n la cues­
t i ó n de p r e s t i g i o no p o d r í a p e r s u a d i r ­
nos de r e a r m a r , p e r o la s i t u a c i ó n i n ­
t e r n a c i o n a l h a c e i m p e r i o s o e l r e a r ­
m e . — P í o . 

S C E L B A LOGRA M A Y O R I A " EN EL 
S E N A D O 
R o m a . T I S o n a d o i t a l i a n o h a vo - ' 

t a d o la m o c i ó n do c o n f i a n z a en e l 
G a b i n e t e Scc lba a p r o b á n d o l a p o r 123 
s u f r a g i o s c o n t r a 1 10 , c o n dos a b s t e n ­
c i o n e s . — L f c. . ' 
A T A Q U E A L C C V i U N l S M O Y A L 

F A S C I S M O 
R o m a . — -F.n u n d i s c u r s o en e l Se­

n a d o , p a r a p e d i r u n v o t o d e c o n f i a n ­
z a ig l . nuevo G a b i n e t e , M a r i o Sce lba 
h a d e c l a r a d o q u e l o s ' t o m u n i s t a s q u i e ­
r e n l a l i b e r t a d só lo c o m o i n s t r u m e n t o 
p a r a d e s t r u i r l a y q u e c ju ien q u i e r a t e n ­
g a esc f i n so e n c u e n t r a f u e r a de la 
C o n s t i t u c i ó n y e n c o n t r a d e e l l a . F l , 
p r i m e r m i n i s t r o r e c o r d ó e l a r t i c u l ó 
c o n s u s t a n c i a l q u e p r o h i b e t oda r e s u -
r r o . c i ó n . d e l p a r t i d o f a s c i s t a , y a d ­
v i r t i ó que e l p r i n c i p i o q u é c o n t i e n e 
posee v a l o r g e n e r a ! . Scc l ba p i d i ó a 
t o d o s los p a r t i d o s no c o m u n i s t a s la 
u n i ó n e n c o n t r a d e l e n e m i g o - c o m ú n . 
I N V I T A C I O N E S P A R A L A C O N F E R E N C I A 

DE G I N E B R A 
W a s h i n g t o n . — Los F s t a d o s U n i d o s 

a n u n c i a n h a n i n v i t a d o a las n a c i o n e s 
q u e l u c h a r o n c o n t r a l a a g r e s i ó n c o m u ­
n i s t a en C o r e a , c o n i n c l u s i ó n de Co­
r e a de l S u r , a la c o n f e r e n c i a q u e d e ­
be c o m e n z a r en . G i n e b r a / O l 2 ó de 
A b r i l sob re E x t r e m o O r i e n t e ; 

V a l e n c i a . — E l C o e l g i o de A l e g a d o s 
de esta c a p i t a l c e l e b r a r a un g r a n ac ­
to p a r a i m p e t r a r 1?. d e f i n i c i ó n d e l 
d o g m a de M a r í a M e d i a n e r a . E l C o ­
l e g i o d e - A b o c a d o s de V a l e n c i a , f u n -

' dado e n 1 7 0 0 . se c o n s t i t u y ó b a j o la 
advocac ión- *c !o Ir. A s u n c i ó n y fué u n o 
d o ' . I " ' - ' p r i m e r o s en p e d i r :1a d e c l a r a ­
c i ó n de l d o g m a do la A s u n c i ó n cíe 
l a V i r g e n . Es ta i n i c i a t i v a ha s ido 
p u e s t a en r o n o c i m i c n t o d c ! C o n s e j o 
g e n e r a l do los C o l e g i o s de A b o g a d o s 
ciO España , c u y o a l t o o r g a n i s m o a c e p ­
t ó l a i n i c i a t i v - ' y a u t o r i z ó a! Co le ­
g i o .de V a l e n c i a p a r a d i r i g i r s e a t o d o s 

• l es de E s p a ñ a i n v i t á n d o l e s a s u m a r s e 
a t a n nob les p r o p ó s i t o s - El p r o c e s o d e 
/ • s t a ' i n i c i a ' ¡ v a c u l m i n a r á en J u n i o , e n 
s o l e m n e f u n c i ó n r e l i g i o s a en V a l c n -
' • ¡ a , con m o t i v o c'.o ¡n i n a u g u r a c i ó n 
d e ! 111 C o n g r e s o N r í i o n a l cic A b o g a r 
c í a . A I m i s m o t i e m p o , c o n m o t i v o d c 
es te C o n g r e s o , *c r e s p r e s e n t a r á e n o l 
t e a t r o r o m a n o de S s g i m t o l a t r a g e d i a 
d a la d e s t r u c c i ó n , d? S a g C n t o , cuya , 
p a r t e m u s i c a l es ta rá a c á f g q de l c o m ­
p o s i t o r v a l e n c i a n o y s c g u h l i n o , Joa-, 
q u i n R o d r i g o , y c! l i b r o , q u e será en 
v e r s o , será de d o n Jos ó M a r í a P c m á n . 

Homenaje de la 
al Alio Comisa 

LOS NUEVOS P U E B L O S SE C O N S T R U I ­
RAN EN L A ZONA DE L A S 
C A R D E N A S 
Z a r a g o z a . — E l d i rec t o r g e n e r a l d c 

C o l o n i z a c i ó n , d o n - A l e j a n d r o l o r r e j ó n , 
h a c o m u n i c a d o i l g o b e r n a d o r c i v i l d c 
la ' p r o v i n c i a . • señor P a r d o rió S a n t a -
y a n a , q u e p o r r e s o l u c i ó n do f e c h a de 
h o y ha t l s ido a p r o b a d o s los p r o y e c t o s 

' d e c r e a c i ó n de dos nuevos p u e b l o s de 

- l os p r o y e c t a d o s p o r c ! I n s t i t i t o N a -
c l o n a ! ( le C c l o n i / a c i c n p a r a h g r a n 
z o n a q u e e n es ta p r o v i n c i a c o n v e r t i ­
rá en t i e r r a s de r e g a d í o la p r i m e r a 
fase dc ! c a n a l de Las B.ai-denas. Los 

• p r e s u p u e s t o s d e estos dos n u e v o s p o ­
b l a d o s , q u e se l l a m a r á n S a b i n a r y 
San ta A n a s t a s i a , so O l e v a o , r e s p e c t i -

" v a m e n t e a. 1 3 . : ^ ó . n 0 2 y J 3 . ó i f t . 0 0 9 
p e s e t a s . — C i f r a . 
NUEVO PETROLERO 

El F e r r o l d c ! C a u d i l l o — Un s a l i d o 
de l d i q u e n u e v o , c l p e t r o l e r o " A l m i ­
r a n t e F r a n c i s c o M o r e n o ' " , c u y o a r m a -
n t c n t o se a c t i v a . 'Se e s p e r a - q u b en la 
p r ó x i m a semana so p u e d a n r e a l i z a r 
las p r u e b a s o f i c i a l es d e ! b a r c o , an tes 
de ser e n t r e g a d o po r la e m p r e s a n a ­
c i o n a l E l c a n o . E l b a r c o d e s p l a z a ca ­
to rce n i i l t o n e l a d a s . — ^ i f r a . 

ciudad de Ceuta 
n o 

Ceuta. - El teniente sfeneraí García Valíño, Al to Comisario de Es­
paña en Marruecos, correspondiendo a las aclamaciones de la mui -
t i t u d , desde c l balcón del Ayuntamiento de la c iudad, con motivo 
.del homenaje de adhesión y cariño que le fué t r ibutado. - (F. Ci fra) 

u m 

Londres. —• Radio El Cairo in-J 
formó anoche que el incidente-
que condujo a la d imis ión del ge­
neral Naguib ocurr ió c l pasado 
lunes, cuando aquél atacó a l 'Pa ­
kistán y a la alianza turco - pa­
k is taní , al hablar on c l " Indonc-
sian c lub" de la capital eg ipc ia . 
DECLARACIONES OFICIALES 

El Cairo. — No habrá presi­
dente de la República, en sust i - ! 
tución del general Naguib hasta i 
que las tropas inglesas hayan i 
abandonado la zona del Canal ) ' 
se haya resuelto la disputa —an-
g lo-cg ipc ia— ha 'manifestado en 
una conferencia do Prensa el 
min is t ro de In formación, co­
mandante Sa.lah Salem. 

Refiriéndose a los hechos que 
han conducido a la d imis ión dc 
Naguib, d i jo que más b i^n que 
deponerle los miembros del Con­
sejo revolucionario habían deci­
d ido , al p r i nc ip io , d i m i t i r ellos, 
pero que al f ina l se había im ­
puesto la decisión de aceptarle la 
d im is ión . 

Negó que Naguib estuviera 
detenido e-n su domic i l io y d i j o 
que únicamente se lo había ped i ­
do que permanneiera en su casa 
durante uno ó dos meses hasta 
que quedara todo resuelto. Cuan­
do llegue ese momento —añadió 
Salem— daremos a Naguib una 
oportunidad de contar é l mismo, 
en plena l iber tad, su h is tor ia . 

El m in is t ro agregó que esta 
desti tución no or ig inar ía n ingún 
cambio en la polít ica exterior ni 
in ter ior de Egipto y negó que el 
Consejo revolucionario vaya, a ser 
más r iguroso o menos moderado 
que con la inf luencia de Na­
gu ib .—Efe. 
REAJUSTE EN EL GOBIERNO 

El Cairo. — El Consejo revo­
luc ionar io de Egipto ha anuncia­
do un reajuste del Gobierno para 
cubr i r los puestos dejados va-
cantos con la mnrrha del gene­
ral Nnguib. El comandante dc 

El coronel Gamil Abdel Nas-
ser, vicepresidente del Go­
bierno egipc io , que ha asu­
mido la dirección del Con­
sejo de la Revolución y el ¡ 
cargo de p r ime r min is t ro , ! 
.tras la d imis ión del presiden- ! 

te Naguib. - (Foto Cifra) [ 

Av iac ión, Gamal Salem, herma­
no del min is t ro de Orientación 
nacional , Salah, Sélem, ha sido 
nombrado v icepr imer min is t ro . 
A l mismo t iempo se ha anun­
ciado esto nombramiento, ha si­
do mimbrado vicopr imer min is t ro 

para asuntos f inancieros y econó­
micos de aueva creación, Gueli l 
El Amer i . Ahora Carnal ,Salem 
presidirá las reuniones del consc-
po revolucionario en ausencia del 
nuevo p r imer min is t ro , coronel 
Gamal Abd. El Nasser. E l Amer i 
h^ sido min is t ro de Hacienda 
durante los últ imos 18 de meses 
y os una autoridad en cuestio­
nes económicas. 

Consta ahora el nuevo Gabine­
te eg ipc io , de 19 puestos, inc lu­
yendo a cuatro miembros del 
Ejérc i to , dos de las fuerza^ aér,eas 
y trece elementos ¡civiles.El Conse­
jo revolucionario, que consta de 
once miembros, incluye ocho del 
Ejérc i to y fres de la fuerzas aé­
reas.—Efe. 
MANIFESTACIONES EN ,EL 

SUDAN A FAVOR DE NAGUIB 
Jar tum. —'Grupos de sudaneses 

se han manifestado hoy contra el 
derrocamiento del general Mof-
hammed Naguib. Los manifestan­
tes se concentraron f rente a- la 
mezquita de Jártum y dieron g r i ­
tos de "No queremos la unión 
{con Egipto) sin NagUib". Una 
vez terminada la demostración 
los^manifestantes se re t i raron sin 
provocar desórdenes. 

SE REUNE EL GOBIERNO INGLES 

Londres. — El Gabinete br i tá ­
nico se reunió hoy para estudiar 
los informes pre l iminares l lega­
dos anoche del embajador en El 
Cairo. 

Los observadores de los asun­
tos del Cercano Oriente opinan 
que lo ocurr ido en Egipto v Sir ia 
tendrá repercusiones en el Líba­
no y el I raq . 

Se hace resaltar que los o f i ­
ciales jóvenes de l ,E jé rc i t o eg io -
c io y entre ellos, Gamal Nasser, 
K3 han vmostráelo reiteradamonto 
part idar ios de. la, pofí t icá íí idia 
de no cooperación con n ingún 
bloque mi l i t a r .—Efe . 

E n sus diversos cargos ha 
prestado valiosos servicios 

M a d r i d . — Hoy c u m p l e c i n c u o t u a 
a i l os d e s e r v i c i o s en la c a r r e r a d i p l c -
m á t i c a c l e m b a j a d o r y d i r e c t o r d e 1« 
Escue la C i p l o m á t i c a , d o n Juan f r a n ­
c i s c o d c Ca rden r j s , q u i e n en su d i l a ­
t a d a a c t u a c i ó n ha es tado al f r e n t e de 
n u e s t r a s E m b a j a d a s de P a r í s y Wa.s-
h i n y t o n y ha o c u p a d o o t r o s a l t o s p u e s ­
t o s , t r a s do h a b e r a s t a d o dcs t i nQdo 
e n L i s b o a , La H a b a n a , rv'u-jico, AVas-
h i n g t o n y B e r l í n , y h a b e r s ido j e f e 
de p o l í t i c a d e A m é r i c ñ de l ¡VUníste--
r i o . Fuá t a m b i é n m i n i s t r o de E s p a ñ a 
en B.ucarest y e n T o k i o . 

A l os pocos d í a s cíe p r o d u c i r s e e l 
M o v i m i e n t o n a c i o n a l , e n A g o s t o d c 
1 9 3 6 , l l e g a b a e l señor C á r d e n a s ú l os 
E s t a d o s U n i d o s p a r a r e p r e s e n t a r a l l í 
a l G o b i e r n o n a c i o n r l . R e a l i z ó e n t o n ­
ces u n a i n t e n s a l a b o r d e p r o f j a g a n -
d n , o r g a n i z ó s u s c r i p c i o n e s y , a c u e n ­
ta dc e l l as , e n v i ó a E ' p ? ñ a m e d i c i n a s 
y m a t e r i a l s a n i t a r i o . - Pe ro su m ú s 
v a l i o s o m é r i t o lo c o n t r a j o a l c o n s e ­
g u i r de l a a d m i n i s t r a s i ó n R o o s e v c l l y 
de l C o n g r e s o a m e r i c a n o !-i v o t a c i ó n 
cío Una - e n m i e n d a a - ' H léy do n e u ­
t r a l i d a d , t i l v i r t u d de la cuá l se i n ­
c l u í a en la m i s m a a las y u e r r a s c i -
v i U . v G r a c i a s 3 es ta e n m i e n d r . , l u g r a -
t>a p o r c i e s f u e r z o de l señor C á r d é -
n a . , l os r o j o s sfi v i e r o n p r i v a d o s - e n 
a l ) - . . l u i u do i m p o r t a n t i s ' m a p r o ­
d u c c i ó n a m e r i c a n a a, la q.u¿ i c n i o n 
acceso p o r sus g r a n d e s d i s n o n i b i l i -
c.ades dc" o r o . 

P e r o es te é x i t o p a r a l a E s p a ñ a ' n a ­
c i o n a l . , lo p a i r ó G! señor C á r d e n a s con 
m m á s d o l o r o s o de les s a c r i f i c i o s Fac ­
t o r I m p p r t a n t i s i m í p?.ra o b t e n e r l a 
n e u i r a l i c l a d do los Es tados U n i d o s e r a 
c o n s e g u i r e l a p o y o de la j e r a r q u í a ca ­
t ó l i c a d c este p a i s , q u e h a b l a , |0 r e . 
Sfjf* ^ / i l a d e l f i a en los p r i m o r e s 
d ^ s de O c t u b r e . E l e m b a j a d o r C á r d e ­
nas h a r i i a v e n i d o a fines de a q u e l ve­
r a n o n E s p a n a p a r a i n f o r m a r . A n t e s 
de r e g r e s a r a los Es tados U n i d o s su­
po que su ú n i c o h i j o se ha l l aba e r a v i -
s i m a m e m e e n f e r m o en S u i z a , vjo hd 
do v e r l o s i q u i e r a . S in v a c i l a r . v Áfo 
l e v a r a t . ompr . a la r e u n i ó n [ ¿ ^ 
- H a. e m p r e n d i ó el v i a j e a N o m -

• MÍC... D u r a n t e ; s i e . Sll h i j o ^ 
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T J O es de hoy. 
11 Hace ya años 
uno de los luga­
res más concurr i ­
dos en el oto-ño 
y pr imavera, es­
pecialmente cuan­
do el sol derra-
ma sus caricias esplendorosas, 
es en la Avenida de Sanjur jo. 

Se congregan al l í gentes de 
todas las edades. Criatur i tas 
de corta edad, ancianos, con­
va lec ien te . . . En f i n , un con­
junto de la más diversa condi­
c ión, bajo e l común denomina­
dor de d is f rutar de las de l i ­
cias que antes atraían en el 
secular paseo de los Cubos. 

A veces, hasta tienen los ma­
yores y los peqúeñuelos el es­
pectáculo gra tu i to de a lgún 
•partido de fútbol jugado sobre 
el césped en las mismas már­
genes del Ar lanzón. Casi siem­
pre, entre tres y tres y media 
de la tarde, pues los futbol is­
tas son "amateurs" por com-
.pleto y dedfcan sus act iv idar 
des laborales en comercios y 
oficinas donde a la ú l t ima ho­
ra citada concluye el c ierre 
de mediodía. 

. Pero, s i ese espectáculo a na­
die molesta si no es, en oca-
.siones a los mismos prota­
gonistas, alguno de los cuales 
tiene que adentrarse en las 
aguas para recoger la pelota 
o e l balón desviado, reciente­
mente se ha dado en ot ra cos­
tumbre menos agradable, cual 

es que se con­
viertan las trase­
ras de los ed i f i ­
cios de la calle 
de V i tor ia , por 
esa Avenida de 
Sanjur jo, en f ron­
tones i m p r o -

visados. 
En efecto, raro es el dia en 

que no hay al l í un grupo de 
muchachos, algunos ya mozal­
betes, jugando a la pelota. 

De tal mcdo que, incluso, en 
alguno y ante la persistencia de 
esos juegos, se han cubierto las 
ventanas con protectoras telas 
metál icas. 

Y es bien lamentable que eso 
suceda. Cierto que todavía es 
peor cuando montan part idas 
de juegos por arrapiezos y ch i -
cuelos que también toman esos 
lugares como campo para unas 
af ic iones siempre pel igrosas. 
Mas si esto debe evitarse, idén­
t i ca medida exigen esos par­
t idos de pelota que d iar iamen­
te se organizan centra las fa­
chadas de la Avenida de San­
j u r j o , con riesgo evidente, ade­
más, para los transeúntes que 
por al l í pasan y a quienes n i 
se t iene en cuenta por' los juí ' 
gadores, llevados sin duda es­
tos de un entusiasmo d igno de 
mejor causa. 

Estimamos que ese espectácu­
lo pelotístico en lugar tan cén­
t r i co debe desaparecer. Y que 
con gran fac i l idad puede con­
seguirse... B. I . 

í Z r i J A . L I O A O 

M G V I M I E M T O D E M O G R A F I C O . — D u ­
r a n t e e l d i a efe a y f r se v e r i f i c a r o n en 
e l R e g i s t r o C i v i l l a s s i g u i e n t e s i n s ­
c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : Jesús Dehesa M a r t í ­
n e z . José A n t o n i o M o r a l M e n a , José 
A n t o n i o So to . D í a z y M a r í a Te resa 
B u r g o s G a r c í a . 

M a t r i m o n i o s : Don A n t o n i o San tos 
C u a s a n t e c o n d o ñ a P r i s c i i a I z q u i e r d o 
A l c a l d e , h : y a las d o c e , en S a n J u ­
l i á n , San P e d r c y S?n F e l i c e s . 

D f u n c i o n e s : M i g u e l G?.rci?. N a c h o r , 
do Cas inos ( V a l e n c i a ) , 4 3 a ñ o s ; V ¡ -
ceq t? ._Sá i z D i a s , d e P o z a de l a S a l , 
4 7 s ñ o s . H o s p i t a l p r o v i n c i a l ; Jesusa 
M a r t í n e z G a r c í a , d e V i l l a n u e v a de l as 
Car re t? .s , 7 2 a ñ o c , M i r a n d a n ú m e r o 
19 y M a u r i c i o P é r e z P é r e z , c!e M a n -
s i l l a de B u r g o s , 74 a ñ o s , M e l c h o r 
P r i e t o n ú m e r o 3 . 

UN HERI DO CRAVF £N ACCIDFVJTF. 
DE V F . M I C U L O S . - A las dos de la t a r ­
d e de a y e r y c u a n d o p r o c e d e n t e d e l 
p u e n t e de Casse t , s c - d i s p o n i a a s a l i r 
a l a ca l l e d e la V i t o r i a , c o n d u c i e n d o 
u n a m o t o c i c l e t a , e l j o v e n d e 2 2 a ñ o s , 
F r a n c i s c o A l o n s o , q u e v i v e e n la c a ­
sa n ú m e r o 2 7 d e a q u e l l a c a l l e , f ué 
a t r o p e l l a d o p o r e l a u t p m ó v i l m a t r i -

f 

f l 

Delegación de T i abajo 
. i - A M i l . L A S - NK-'MEROSAS. — Re la ­

c i ó n n o m i n é de t í t u l o s de f a m i l i a s 
n m r . i r o ' . r . s y t a r j e t a s de r e n o v a c i ó n 
da t i i u l o s r c r i h l d c s en es ta D e l e g a ­
c i ó n do los b t í n e í ¡ d a r l o s qu-o e n la 
tp l s rpa So e x p r e s a n , l os cua les p u e -
íJeb ^o r r e t i r a d o s p o r l os i n t e r e s a -

:dos; • v • 
T A R J E T A S DE REN0VAC1OM. . — 

A g i - i ^ l n A l v a r e ? V á z q u e z , V i c e n t e • 
A ' o n s o i z q u i e r d o , A n d r é s A n d r é s S a n ­
g r a d o r , M a n u e l A ' b a G a r c i á , J a c i n ­
t o A r r l n n s G o n z á l e z , F r a n c i s c o A r r i ­
b a s S a n t a n r a r i a , A l e j a n d r o A l a m e d a 
B a r b e r o , V i c o r i n o A l e g r e S á i z , A n ­
d r é s A l o n s o H e r n a n d o , S e g u n d o A r r o ­
y o A r r d y o , V i c e n t e A lonso H u m a d a , 
S e c u n d i n u A l o n s o A l o n s o , F é l i x A h c d o 
R e n e s , A n t o n i o Í V ^ b á s M i g u e l , T o m á s 
B o d c r o V a l y e r d e , An-gel B l a n c o M a ­
t u t e , Jcsé A n t o n i o B a f r o d a R?.mos, 
L u i s B u e z o E s c u d e r o . 

N a r c i s o d : l C a m p o L .orentc , F e r - ' 
h a n do C o r t c z ó n B e r n a l , A n t o n i o Cas­
t e l l a n o s R u i z , C i p r i a n o C a m p o d e l B a -
r r i c , , i . u i s C a r c c d o G a r c í a , I g n a c i o 
C a r b o n c i l A n g u l c , ' ' ' l . o o p o l d o Casado 
A r r i b a s . G u m e r s i n d o C a m a r e r o C r i s ­
t ó b a l , .Pau l ino C o r d a Reo l l o , P e d r o 
C h i c o P a s t r a n a , R o m á n de D o i p i n g o 

l A c i x t a s , ; A n t o n i o D e l g a d o P e ñ a , F r a n - ' 
c i sco D iez R í o s , E l o y Díaz: Conz t t -
Ur/., A . . r i Ü a n ü L'i?.z V i l l a v e r d o , Joa ­
q u í n F e r n á n d e z A í j&sca l . 

C á n d i d o G o n z á l e z U g a l d e , L u i s 
G í . i c i a , F e r n á n d e z , ' J u l i á n G i l O r t i z , 
C á n d i d o G o n z á l e z A r r i b a s , E m i l i o 
C á n d i d o G o n z á l e z A r r i b a s , E m i l i o G o n ­
z á l e z L ó p e z , G e r a r d o Ga rc ía d e - l a P c -
f . a , A v o l i n o G o n z á l e z G ü e m e z , ' E l i a s 
G a r c í a H i e r r o , F e l i p e H e r n á i z L ó p e z , 

i m a m 
C a l i f i c a c i ó n m o r a l a u t o r i z a d a p o r l a 

C o t n l s i ó p d i o m e s a n a d e V i g i l a n c i a de 
E s p e c t á c u l o s : 

COLISEO. - " B u i t r e s en l a s e l v a " 
í l ) . 

A V E N I D A . " S e busca u n a m u j e r " 
( 3 ) . . 

CA i l .ATRAVAS. " S o y u n p r ó f u g t f ' 
( 2 ) y " E l m o d e r n o B a r b a A z u l " ( 1 ) . 

GRAM T E A T R O . — " M a r a - M a r u " , ( 2 ) . 
CORDON. - - " E l h o n o r d e l c a p i t á n 

L e x " { 2 \ . 
P O P U L A R . - " A m a y a " ( 2 ) y " E l h o -

ne'r d e l c a p i t á n L e x " ( 2 ) . 
1 > E X . — " E s c u e l a de s i r e n a s " ( 3 ) y 

" L a m a r c a d e l z o r r i l l o " ( 3 ) . 
E X P L I C A C I O N . — ( P a r a 9 ¡ n e s ) , 1 , t o ­

dos i n c l u s o n i ñ o s ; 2 , j ó v e n e s ; 3 , m a ­
y o r e s ; 3 R , m a y o r e s c o n r e p a r o s y 4 , 
g r a v e m e n t e p e l i g r o s a . 

SALA DE F /ESTAS 
Esta noche 

G R A N B A I L E CENA F I N DE S E M A N A 

3 ' 3 a , V a r i e d a d e s 
C a r m e n D o l o r e s , A n g e l i t a A r t e r o , 
A n t o ñ i t a A n d a l u c í a , S a l o m é V i v e s , 
J u a n l f o F e n o l l c s a y l a O r q u e s t a R t x 

7 ' 3 0 , B a i l e de M o d a 
M a ñ a n a , p r e s e n t a c i ó n ds los p o p u -

1 j a r e s h u m o r i s t a s K 1 N I - K I T O , l a e x -
í r a o r d i r t ó r i a b a i l a r i n a J U A N I T A 
PONS y l a b r l l i s i m a c a n z o n e t l s t a 

EüGONA C A S T E S I 
¡ T r e s t x c f p c l o n a l e s d e b u t s ! 

José H e r g u e t a L e r i n , C e c i l i o dé las 
l l e r a s F i e l , D o m i n g o l l e r m o s i l i a P o r ­
t u g a l , A n a s t a s i o l l é r m o s i l l a A r n á i z , 
C l e m e n t e I g l e s i a s S á i z , L e o n c i o i z ­
q u i e r d o M a y o r d o m o , S a n t i a g o I z ­
q u i e r d o C a l l e j a . 

V i c t o r i n o J u á r e z M a r f i n e z , J u a n 
da p í o s J i m é n e z T e r r i v a s , Jesús L a -
b a r g a F e r n á n d e z , F a l i r i c i a n o de L u ­
cas R íos , Euseb io L ó p e z Q u i n t a n i l l a 
O l e g a r i o L ó p e z A l o n s o , E d u a r d o L a ­
r r a P a r d o , J u a n M o l i n a E s c r i b á , 
E v a r i s t o M e l g o s a M a r t í n e z , Jesúá 
M a d r i g a l P u e n t e , P e d r o M a r q u i n a 
R u i z , A - r e l i o M a r t i n de l C a m p o 
A n d r é s M u r i l l o R o d r í g u e z , E s t a n i s l a o 
M a t a A r l a n z ó n . 

A n g e i Moza l P r e s a , M a r í a P i l a r 
O jeda C a r c e d o , C a r l o s Ó r t i z R i v a d e -
n e i r a , L u c i a n o José P é r e z C ó r d o b a , 
J u l i á n P é r e z O r t e g a , L u i s P u c h o S a -
l a z a r , J u a n B a u t i s t a G ó m e z , I r e n e o 
Pé rez P a l a c i o s , P ío P é r e z L u z a c , 
A n g e l j u a n Quesada de v e g a , A g a p i -
to Q u i n t a n a P u e r t a , D a n i e l R e i z a b a l 
P é r e z , A v e l i n b R o d r í g u e z J u á r e z , 
i " .c iano R u i z G a r c í a , E d u a r d o Rosa ­
les A ' . v a r e z , I s i d o r o d e l R io A l o n s o , 
M a r t i n d e la R u b i a G o n z á l e z , L e o ­
n o r R o d r í g u e z A r c e , S a l v a d o r R a u r c l l 
Roca , F r a n c i s c o R o d r í g u e z L ó p e z , 
I s i d o r o d e l Rio. A l o n s o , V í c t o r Re­
d o n d o M o l i n e r o , I s i d r o S á i z B r l o n ­
g o s , G a s p a r S á i z C a r c e d o . L u i s S a n -
ta^piar ia G u t i é r r e z , M a n u e l Sebas­
t i a n M u n g u í a , V i c e n t e S p g r e d o Gar ­
c í a , J a i m e S a b o r i d o M a n e n t . 

A n t o n i o iSant íJ Iahá M o r e n o , J i s é 
Saman ic -go R u i z A z ú a , V i c t o r i n o S u a -
r e z M a r t i n , A n t o n i o "de S a n t i a g o 
G a r c í a , José M a r í a T e n a ¡ b a r r a , 
E m i l i o T o m é E s p i g a , S a n t i a g o T á -
r r a g o de la P e ñ a , F e r n a n d o T a m e s 
Z u a z o l a , l ucas T a m a y o S a s t r e , José 
U r q u i z a M o r a l , José V i d a l B e l t r á n . 
A r t c m i Q V i i l o l d o M a r t i n , V í c t o r V i ­
va r L ó p e z , L u i s Veiez A l o n s o , A n ­
g e l V a d l l l o Ve la . 

Títulos de p r i m e r a v e z . — A n d r é s 
d rés A ' o n s o H e r n a n d o , M á x i m o A l ­
ca lde G o n z á l e z , A u r e l i a B u e n o V a r o ­
n a , F i o r m i n B ' a r c e n i i l a I z q u i e r d o , 
F a u s t i n o Conde R o d r í g u e z , Sebas­
t i á n - E l v i r a M e d e l , A l f o n s o G i l V i c a ­
r i o , L o p e G a r c í a de O b e s o , j e s ú s 
G a r z ó n Cresp®, J u l i o G o n z á l e z Ca­
b l a . / 

L o n r e n z o G u t i é r r e z M a r í n , C a r l o s 
L ó p e z Z á r a t e , V i c e n t e L a r a D i e z , 
M á x i m o P e ñ a G o n z á l e z , G e r a r d o P r e ­
senc io M i ñ ó n , E l í seo P e d r o s o P é r e z , 
F r a n c i s c o Ro jas T u t í i l l e j a E u g e n i o 
R e g l e r o F r a n c o , E m i l i a n o R e d r u e j o 
R o d r u e j o , M i g u e l So to So lo y S a t u r - , 
h i ñ o S a n M i g u e l P e ñ a . 

Delegación de Hacienda 
ADMIMISTRAC10.M DF. RENTAS P U ­

B L I C A S . — De a c u e r d o c o n la base 
29 del R e a l D e c r e t o d e I I d e M a y o 
de 1926 y l o s a r t í c u l o s 3 3 , 35 y 39 
de l R e g l a m e n t o d e l a , C o n t r i b u . i ó n 
I n d u s t r i a l , las a u t o r i d a d e s d e t o d o s 
los. ó r d e n e s y los j e fes de todas las 
o f i c i n a s d e l E s t a d o , p r o v i n c i a y M u ­
n i c i p i o , asi c o m o l as e m p r e s a s de 
Obras P ú b l i c a s y d e m á s c o l e c t i v i d a ­
des e n g e n e r a l , d a r á n p a r t o a e s m 
A d m i n i s t r a c i ó n d e todos l os c o n t r a ­
tos q u e se c e l e b r e n y de los p a g o s 
q u e p o r estos c o n t r a t o s %o e f e c t ú e n , 
d e b i e n d o t ene r e n c u e n t a q u e , en v i r ­
t u d d o a q u e l l a s d i s p o s i c i o n e s , las a u ­
t o r i d a d e s y f u n c i o n a r i o s m e n c i o n a ­
d o s n o s a t i s f a r á n c a n t i d a d a l g u n a 
p o r cense u e n c i a d e aque l l os c o n t r a ­
t o s , í n t e r i n e l i n d u s t r i a l no a c r e d i t e 

c o n la c o r r e s p o n d i e n t e c a r t a de p a ­
g o , que ha s a t i s f e c h o l a c o n t r i b u c i ó n 
c o r r e s p o n d i e n t e a l a c a n t i d a d m i s m a 
q u e se le v a y a a p a g a r . 

Los c o n t r a t i s t a s d e o b r a s p a r t i c u ­
l a res c o m p r e n d i d o s en e l a p a r t a d o A) 
y los dé s e r v i c i o s d e l a p a r t a d o C ) , 
d e l E p í g r a f e 1 .088 d e l as v i g e n t e s 
t a r i f a s de l a C o n t r i b u c i ó n I n d u s t r i a l , 
d e b e r á n p r e s e n t a r e n es ta o f i c i n a d e n ­
t r o d e l p r i m e r t r i m e s t r e d e c a d a a ñ o , 
d e c l a r a c i ó n j u r a d a r e i n t e g r a d a c o n 
u n se l l o m ó v i l de v e i n t i c i n c o c é n t i ­
m o s , d e l v o l u m e n de las o b r a s o ser­
v i c i o s r e a l i z a d o r e n e l a ñ o a n t e r i o r , 
c u a n d o e x c e d a d e 2 5 0 . 0 0 0 y 1 0 0 . 0 0 0 
pesetas r e s p e c t i v a m e n t e . 

Delegación Administrativa 
de Enseñanza Primaria 

T I T U L O S . — Se ha r e c i b i d o e n es ­
ta D e l e g a c i ó n , p r o c e d e n t e de la Es ­
cue la P r o f e s i o n a l de C o m e r c i o , de 
V a l l a d o l i d , t i t u l o p r o f e s i o n a l de P e - i 
r i t o M e r c a n t i l a f a v o r de d o ñ a M a ­
r í a A s u n c i ó n M é d r a n o G a r c í a . 

^ota> .y avisos 
sindicales 

S I N D I C A T O DF. TRANSPORTES V 
COMUNICACIONKS ( A c l a r a c i ó n a lo 
n o t a sobre ' c a n o n de c o i n c i d e n c i a ) . — 
C o m o a c l a r a c i ó n , a la n o t a p u b l i c a d a 
e n e l d í a de a ^ e r , se hace saber q u e 
la p r ó r r o g a c o n c e d i d a p o r la D i r e c ­
c i ó n C e n c r á r de F e r r o c a r r i l e s ^ se r e ­
f i e r e U n i c a m e n t e a s e r v i c i o s d i s c r e ­
c i o n a l e s de m e r c a n c í a s y según m a ­
n i f e s t a c i o n e s d e l S i n d i c a t o ' N a c i o n a l , 
t i e l Q f ó n i c a m é n t e e x p r e s a d a s , l o s t i ­
t u l a r e s de d i s c r e c i o n a l e s de v i a j e ­
r o s , h a b r á n d e s a t i s f a c e r es te i m ­
pues to c o n a n ' l c r i o r i d a d a l d i a 2 8 
d e l mes e n c u r s o . 

D e p e n d i e n t e 
Necesitamos para establecimien­

to comercial de calzado. Ind is­
pensable ser conocedor de la pro­
fesión. Reserva absoluta. 
CALZADOS " L U I S " . - A lmi ran te 

Bon i faz , 11. 

c u l a E T - - 6 5 0 3 . P a r e c e ser q u e e l 
c o n d u c t o r efe és te ú l t i m o n o a d v i r t i ó 
l a s e ñ a l de l a g e n t e de la c i r c u l a c i ó n 
y e s t a f ué l a causa d e l a c c i d e n t e , e n 
e l q u e r e s u l t a r o n h e r i d o s e l j o v e n m o ­
t o r i s t a y e l p o l i c í a , F r a n c i s c o B a s ­
t o n e s O r t e g a , si b i e n és te d e escasa 
i m p o r t a n c i a e n la r o d i l l a i z q u i e r d a . 

E n e l m i s m o a u t o m ó v i l m i l i t a r f u é 
l l e v a d o e l h e r i d o a la Casa de S o c o r r o , 
d o n d e el p e r s o n a l m é d i c o de - g u a r ­
d i a l e a p r e c i ó f r a c t u r a de t i b i a i z ­
q u i e r d a y c o n t u s i ó n c o n e r o s i o n e s e n 
e l p i e d e r e c h o y e n c o d o i z q u i e r d o , 
d e c a r á c t e r g r a v e . I n g r e s ó e l h e r i d o 
e n la c l í n i c a de N u e s t r a SeñOra d e l 
C a r m e n . 

a n o s 

A T E N C I O N 
B i l l e t e a M a d r i d 9 9 - 6 5 

D e s p a c h o b i l l e t e ? 
T a q u i l l a i _ E s t a c i ó n A u t o b u s e s 

CONTINENTAL AUTO, S .A . 

F A R M A C I A S DE G U A R D I A . — G o n z á ­
lez S a n t o s , A v e n i d a d e l G e n e r a l í s i ­
m o 3 ; H i d a l g a M a n j ó n , S a n J u a n 2 5 
y P é r e z l . c j a r r e t a . G e n e r a l M o l a , 3 1 ' . 

f inca de 300 fanegas, con v iv ien­
da, huerta, agfua potable y otras 
comodidades, situada en el t é r m i ­
no munic ipa l de Los Bar r ios de 
Bureba y conocida por "V i l la Mer­
cedes". 
- Es propiedad de don Juan Cruz 

Soto, vecino de La Parte de Bu­
reba. 

Ú M ROBO.-—Él v e c i n o de . V i l l f . m a -
y o r de T r e v i f . o , M i g u e l A l o n s o T o -
r i n e s , d e n u n c i ó a 13 G u a r d i a C i v i l q u e 
c o n o c a s i ó n de e n c o n t r a r s e a u s e n t e 
de l p u e b l o h a b í a n p e n e t r a d o , en su 
casa y le h a b í a n r o b a d o m i l pese tas , 
e n d i e z b i l l e t e s de .100 pese tas , q u e 
g u a r d a b a e n una c ó m o d a q u e a p a r e ­
c ía v i o l e n t a d a . 

E i a u t o r f u s e l v e c i n o JOsé. S e r n a 
A b a d , q u i e n se v i o s o r p r e n d i d o p o r 
u n h i j o de l d u e ñ o c u a n d o se e n c o n ­
t r a b a e n e l i n t e r i o r de la r a s a , a g r e - , 
d i e n d o José a su d e s c u b r i d o r c o n u n 
p a l o , a causa de l o c u a l r e s u l t ó c o n 
l e s i o n e s de p r o n ó s t i c o rese rvadQ. 

B O L T T I S METTOROLOCfCO c o m -
p r e n s i v o d e l os d a t o s f a c i l i t a d o s p o r 
e l i n s t i t u t o d e E n s e ñ a n z a M e d i a , c o -
r r e s p o n c ^ e n t e s a l d í a de ^ y e r : 

B a r ó m e t r o . — A l a s o c h o d e l a m a ­
ñ a n a , bSO O] a l as dos d e la t a r d e , 
6 9 0 S ; a l as s ie te de la t a r d e , 6 8 9 -4. 

T e r m ó m e t r o . — T e m p e r a t u r a m á x i m a 
12 g r a d o s , a las 17 h o r a s ; m í n i m a , 

0*4 g r a d o s a las 7 h o r a s . 
• D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n t o . — 
A las o c h o de l a m a ñ a n a , S . , 1*8 k i ­
l ó m e t r o s ; a l as dos de la t a r d e , SSW. 
7,2 k i l ó m e t r o s ; a las s i e t ® d e l a t a r ­
d e , S S W . , 5 '4 k i l ó m e t r o s . R e c o r r i d o , 
2 1 4 , 9 k i l ó m e t r o s . 

I N C E N D I O EN UNA V I V I E N D A . — Un 
i n c e n d i o , p o r f o r t u n a , c a r e n t e d e i m ­
p o r t a n c i a , se p r o d u j o a U s dos de la 
t a r d e de a y e r e n l a casa n ú m e r o 16 
de la c a l l e de S a n P a b l o , p r o p i e d a d 
de d o n José R a m ó n E c h e v a r r i e t a . 
O r i g i n ó s e e l f u e g o , po r e l h o l l í n de 
la c h i m e n e a , del p i s o s e g u n d o , o c u ­
p a d o p o r e l c o n o c i d o a b o g a d o d o n 
J u l i o G o n z a l o S o t o y f a m i l i a y las 
l l a m a s f u e r o n e n s e g u i d a a p a g a d a s 
p o r l os b o m b e r o s . . 

A PRUEBA DE 

R O B O E I N C E N D I O 
p u e d e g u a r d a r c o n t o d a g a r a n t í a , s u 
d i n e r o , j o y a s , d o c u m e n t o s , v a l o r e s , e t -
c é t e r a , e n 

Z U B I G A R A Y 
DEPOSITO Y EXCLUSIVA 

IGHfiCIO PAUQOS, S. fl. 
Merced, 5. Vea eiywsiciones y soli­

cite precios y catálogos 

SE FRACTURA UN A N T E B R A Z O . — 
La n i ñ a do nueve a ñ o s J u a n a L ó p e z 
P é r e z , q u e v i v e e n A l v a r F a ñ e z n ú ­
m e r o 1 1 , t u v o .la d e s g r a c i a de - " cae r ­
s e , a y e r t a r d e , f r a c t u r á n d o s e e l a n ­
t e b r a z o i z q u i e r d o . 

F u é c u r a d a e n l a Casa de S o c o r r o . 

A C C I D E N T E DE T R A B A J O . — C u a n ­
d o e l j o v e n e n c u a d e r n a d o r E m é r i t o 
V e r g a r a d e A b a j o , s o l t e r o y c o n d o ­
m i c i l i o e n . A r r a b a l de S a n E s t e b a n 
n ú m e r o 6 , t r a b a j a b a a y e r p a r a l a e n ­
c u a d e m a c i ó n de l a s e ñ o r a v i u d a de 

E n r i q u e M a r t í n e z , s u f r i ó u n a c c i d e n ­
te c a u s á n d o s e la á m p u r a c i o n t r a u m á ­
t i c a de l os d e d o s í n d i c e y p u l g a r y 
h e r i d a d i s l a c e r a n t e e n e l m e d i o , d e 
la m a n o d e r e c h a ; d e p r o n ó s t i c o 
g r a v e . 

CUPON PRO-CIEGOS. — El n ú m e r o 
p r e m i a d o c o n c i n c u e n t a p e s e t a s , c o ­
r r e s p o n d i e n t e a l d í a d e a y e r , es e l 
9J I y c o n c i n c o p e s e t a s , I9S t e r m i ­
n a d o s e n 1 I . 

. LETRAS DE LUTO. — I n e s p e r a d a m e n ­
te d e j ó de e x i s t i r a n o c h e , a i os 6 1 
años d e edad ' , n u e s t r o q u e r i d o a m i g o , 
e l c o m i s a r i o de ' P o l i c í a , d o n M á x i m o 
S a n t a m a r í a A r r o y o , p e r s o n a q u e c o n ­
t a b a c o n g e e n r a l e s s i m p a t í a s y a m i s ­
t a d e s , c o n q u i s t a d o a tratvés de sus l a r ­
g o s a ñ o s d e s e r v i c i o e n es ta c i u d a d . 

A los i n n u m e r a b l e s t e s t i m o n i o s de 
p é s a m e q u e c o n t a n t r i s t e m o t i v o r e ­
c i b i r á l a f a m i l i a d o l i e n t e , u n i m o s e l 

. n u e s t r o m u y e x p r e s i v o , que h a c e m o s 
p r e s e n t e a la a t r i b u l a d a v i u d a d e l f i ­
n a d o , d o ñ a G l o r i a T e m i ñ o L á z a r o ; . h i ­
j o s , e n t r e l o s q u e se c u e n t a e l j o v e n 
l e t r a d o y t a m b i é n q u e r i d o a m i g o , d o n 
G a r l o s S a n t a m a r í a T e m i ñ o , h e r m a n o s 
y r e s t o de d e u d p s . 

' — T a m b i é n ha f a l l e c i d o a l os 64 
a ñ o s de e d a d , e l a g e n t e r e t i r a d o d e 
la P o l i c í a A r m a d a , d o n M á x i m o M a r t í n 
M a e s o , a c u y a a p e n a d a e s p o s a , d o ñ a 
H e r m i n i a . L ó p e z , h i j o s y d e m á s f a ­
m i l i a r e s , e x p r e s a m o s n u e s t r a c o n d o ­
l e n c i a . - . 

LABRADOR A T R O P E L L A D O POR UN 
A U T O M O V I L . — Él l a b r a d o r , A n s e l m o 
C o r d a C e r d a , d e 6 0 a ñ o s , c a s a d o y 
v e c i n o de A t a p u e r c a , f u é a t r o p e l l a d o 
e n l a t a r d e cié a y e r p o r e l a u t o m ó v i l 
m a t r í c u l a S S - 4 3 9 7 , c o n d u c i d o p o r el 
v e c i n o d e V i l l a v e r d e d e M o n t e j o (Se-
g o v i a ) , T e o d o r o G a r c í a G a r c í a . O c u ­
r r i ó e l a c c i d e n t e e n t r e G a m o n a l y V i -
U a f r i a y e l i n f o r t u n a d o l a b r a d o r f ué 
l l e v a d o a l a Casa de S o c o r r o , d o n d e 
e l p e r s o n a l m é d i c o d e g u a r d i a l e a p r e ­
c i ó f r a c t u r a a b i e r t a y c o m p l e t a de l a 
p i e r n a i z q u i e r d a , h e r i d a c o n t u s a e n la 
m a n o d e r e c h a , g r a n e r o s i ó n q u e a r r a n ­
ca e l p e l o , g r a n c o n t u s i ó n e n l a r e ­
g i ó n t e m p o r o - p a r i e t o - f r o n t a l , d e r e c h a 
y s h o c k t r a u m á t i c o , de c a r á c t e r g r a ­
ve , v , / 

Después de c u r a d o , A n s e l m o C e r d a 
pasó a l H o s p i t a l p r o v i n c i a l . 

EL ILMO. SEÑOR 

(Comisario de p r imera del Cuerpo General . t í e Policía de esta c iudad. Caballero de la 
Cofradía tíe la Coronación de Espinas y de Cr i s to . R e y , y de la1 del Santísimo Cristo de Burgos) , 
fa l lec ió e n e l dia de a y e r , a los 61 años de edad, habiendo Recibido los Santos Sacramentos y la 

Bendición de Su Sanht¡dad. 

0 . £ . P D. 
S u r e s i g n a d a espesa, doña Gloria Temiño Lázaro; .hi jos, don Carlos (abogado), doña Esther ( fun­
c i o n a r l a d e l Inst i tu to Nacional de Previs ión), doña Gloria, doña Consuelo ( funcionar la $ e Telé-
fónes) y d o ñ a CarmenVhermanos, doña To r ib iá , don Alejandro y don Simón (empleado de Electra 
de Burgos) ; hermanes pol i t ices, don Aurel io T e m i ñ o (aux i l ia r de Correos de esta Pr inc ipa l ) , 
doña Isabel Lozano, doña Ciselia Ibáñez y ^ o . ñ a B í > n í E d i c t a Palencia; t íos, sobr inos, , primos. 

y demás fam i l i a . 

R u e g a n u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l e n t i e r r o y f u n e r a l a u e s e c e l e b r a r á n e n . 
'1a I g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n L o r e n z o e l R e a l , ¿1 p r i m e r o h o y , s á b a d o d í a 27, a l a s C U A T R O Y M E -
• D Í A , y e l f u n e r a l , e l l u n e s , d í a ' l . 9 d e M a r z o , a I -as D I E Z , p o r c u y o s a c t o s d e c a r i d a d l e s q u e d a r á n 
m u y a g r a d e c i d o s . 
— C a s a m o r t u o r i a : S a n L o r e n z o , n ú m e r o 10. Burgos, 27 Febrero de 1954. 

•• 'LA M I S E R I C O R D I A " G r a n A g e n c i a F u n e r a r i a . S a n t a C l a r a 2 . T e f . 1 6 7 2 . • 

Del Diario de Burgos 
correspondiente al miércoles 

27 dé Febrero de rgQ4 
AYER debutó en el Teatro PH 
cipal la compañía lírica dP c 
genio Casáis, ya conocido dei «• 
blico burgalés, que dió a 
cer por la tarde ' l a T e S ; 
tad31 y, por la noche ^ 
Monter ía" , que gustaron 
cho. 
ESTA tarde ha 

' l a 
mu-

regresado de 
Madr id el gobernador civil o 
neral don Emi l io Ruiz R m , ^ 
LA temperatura máxima de hnv 
fue de ^ a la sombra y la m ? ^ 
ma a ' la sombra, de V ' e bajo 
cero. 

V i d a r e l i g i o s a 

EL SEÑOR 

D o n M á x i m o M a 
(POLICIA ARMADA, RETIRADO) 

f a l l e c i ó e n -el d í a d e a y e r , a l o s 64 a ñ o s de^ e d a d , h a b i e n d o r e ­
c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a d e S . S . 

Q. E . P . D . 

S u d e s c o n s o l a d a e s p e s a , d o ñ a H e r m i n i a L ó p e z ; h i j o s , d o ñ a M a ­
r í a C o n c e p c i ó n , d o n N o r b e r t o , d o n M i g u e l y d o n J o s é ; h i j a s 
p o l í t i c a s , d o ñ a J o s e f a J u e z , d o ñ a M a r í a S o l e d a d C a s a s y d o ñ a 
R o s a r i o M ú j i c a ; n i e t o s ; h e r m a n o s , d o n R i c a r d o y d o ñ a F i l o -

1 m e n a ( a u s e n t e s ) ; h e r m a n o p o l í t i c o , d o n T o m á s L ó p e z ( c u r a 
p á r r o c o d e T a r d a j o s ) , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a . 

R u e g a n a s u s a m i s t a d e s o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o 
d e l a l m a d e l f i n a d o y s u p l i c a n l a a s i s t e n c i a a l a s h o n r a s f ú n e ­
b r e s y f u n e r a l q u e se c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e 
S a n e n . A b a d , h o y s á b a d o , d í a 2 7 , a l a s o n c e , s e g u i d a m e n t e 
l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o d e S a n J o s é , a c t o s p i a ­
d o s o s p o r l o s q u e l e s a n t i c i p a n l a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

C a s a d o l i e n t e : S a n G i l , 16 ^ , ^nní 

" L A H U M A N I D A D " G r a n F u n e r a r i a . - S a n J u a n , 5. T e l . 2004. 

ROGAD A DIOS EN CARIDAD POR EL ALMA 

• DE .•" í 
EL SEÑOR 

Don F e r n a n d o Ruiz C o b a n e r a 
Q u e f a l l e c i ó e n M á l a g a e l . d í a 1 3 d e l c o r r i e n t e . C o n f o r t a d o c o i 
l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a d e S u S a n t i d a d 

(Q. E. P. D.) 

S U S A M I G O S 
S u p l i c a n u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l s o l e m ­

n e f u n e r a l q u e t e n d r á l u g a r , h o y a l a s d o c e , e n l a i g l e s i a p a ­
r r o q u i a l d e S a n L o r e n z o e l R e a J , 

P o r c u y o s a c t o s p i a d o s o s l e s q u e d a r á n s u m a m e n t e a g r a ­
d e c i d o s . • 

B u r g o s , 27 d e F e b r e r o d e 1954. 

SC A R R I E N D A l o c a l a m ­
p l i o en z o n a - i n d u s t r i a l . 
A g e n c i a C o n d e , P l a z a 
•Santa M a r i a , 4 . 
A R R I E N D O l o c a l p r o p i o 
i n d u s t r i a , z o n a V a d i l l o s . 
I n f o r m e s V a d i l l o s 4 8 , 
s e g u n d o , c e n t r o . 

SE V E N D E r e m o l q u e 
3 . 0 0 0 a 4 . 0 0 0 k i l o s , 3 
raotros p o r 4 , p a r a t r a ­
t a r P e d r o A z o f r a , e n 
B e l o r a d o . 

M O L I N O t r i g o y 
p i e n s o s , m u y a t r e -
U i t a d o , c o n sa l t o p r o ­
p i o s o b r e r j o Plsuef i» 
g a , c o n c a s a y a n e -
í & ; se a r r i e n d a n . Don 
Jesús Z u r i t a . M é d i ­

co . A s t u d i l l o ( P a l e n ­
c i a ) . 

A L Q U I L A M O S p i s o T r a v e ­
s ía Casse t , seis h a b i t a -

• c i o n e s , c u a r t o b a ñ o , c a ­
l e f a c c i ó n , a s c e n s o r . R e n ­
ta 850 m e n s u a l e s . C á m a ­
r a P r o p i e d a d . 

iüTOMOYILES 
ACCESORIOS 

VENDO c r - m i ó n " X V l t e r " 
se is t o n e l a d a s g a s o l i n a , 
b u e n e s t a d o . V a d i l l o s 6 1 . 
T e l e f o n o 1 3 0 7 . 

VENDO d i f e r e n c i a l CMC 
t r e s e jes en p e r f e c t o e s ­
t a d o , b a r a t o . A r a n d a de 
D : e r o . C u ñ a d o . 
A ü T C M O V L I S T A S : J u n -
tas de - cu la ta escape a d ­
m i s i ó n y usos i n d u s t r i a ­
les . San P a b l o 3 9 . 7.a-
r a n d o n a . 

GOLOCAC10HES 

NECESITO p a s t o r en T a r -
d a j o s . H e r m i n i o T o b a r . 

OFRECESE j o v e n con ce i -
- m í e n t o s ^ o f i c i n a s , t a m . 
b i e n c laáés p a r t i c u l a r e s , 
c o n t r e s a ñ o s F i l o s o f í a , 
i n f o r m e s , t e l é f o n o 2 8 4 3 . 
N E C E S I T A S E g u a r d a g a ­
n a d o v a c u n o , b u e n s u e l ­
d o , e n V i l l a n u e v a de 
O d r a . 

SANTORAL 
SANTOS DE HOY: 

•Ss. L e a n d r o ' , o b . y d r . , Gabr ie l de 
l a D o l o r o s a , c / r . , A l e j a n d r o . Abundio 
f ' o r t u n a t o , J u l i á n , m r s . , Ba ldomern 
B a s l U o , c í r s . 

M i s a , c o n r i t o d o b l c y c o l o r b lan­
c o , d e S a n L e a n d r o , s e g u n d a orac ión 
de S a n G a b r i e l , t e r c e r a E t fámulos. 
G l o r i a , CTGÚQ, 

SANTOS DE MAÑANA; 
D o m i n i c o d é Q u i n e n asé s i m a . San­

i o s M a c a r i o , R u f i n o , J u s t o , Teóf i lo , 
C a y o , S e r a p i ó n . m r s . , H i l a r i o , pp ' t 
R o n \ é n , a b . 

M i s a , c o n r i t o s e m l d o b l e y color 
m o r a d o , de la D o m i n i c a d e Quincua­
g é s i m a , s e g u n d a o r a c i ó n A cunctls, 
t e r c e r a a v o l u n t a d , c u a r t a E t fámu­
los . C r e d o , P r e f a c i o d e T r i n i d a d . 

C U L T O S 
CATF.DRA'L: P i a U n i ó n d e Santa Ma­

r í a la M a y o r . A l as ocho de la tarde, 
t e n d r á n l u j a r l os a c o s t u m b r a d o s c'uh-
tos s a b a t i n o s , e n h o n o r de su Excelsa 
P a t r o n a , p i d i e n d o p o r la intercesión 
de la S a n t í s i m a V i r g e n la Paz del 
M u n d o . . 

SAN LES M E S : M a ñ a n a , c u l t o s meri-
sualés d e la A s o c i a c i ó n , de la Mecdálla 
M i l a g r o s a . P o r la m a ñ a n a , a las od io 
y m e d i a , m i s a d e c o m u n i ó n . Por la 
l a r d e , a las o c h o , e j e r c i c i o mensual 
c o n s e r m ó n p o r ' e l R. P. R o r e h c i o L0-
p e z , C. , M. f"., t e r m i n a n d o con la 
l í e n d i c í ó n y Sa lve c a n t a d a . 

SAN L O R E N Z O : C u l t o s mensuales de 
la A r c h i c o f r a d í a de N u e s t r a Señora 
d e l P e r p e t u o S o c o r r o . M a ñ a n a , a las 
o c h o y m e d i a d e la m a ñ a n a , misa de 
c o m u n i ó n . P o r la t a r d e , a las siete 
y m e d i a . 

PARROQUIA DE I A INMACULADA 
( B a r r i a d a M i l i t a r ) : S o l e m n e T r i d u o en 
h o n o r de Jesús S a c r a m e n t a d o en los 
d í a s 2 8 de F e b r e r o , 1 y 2 d e Marzo 
P o r l a t a r d o , a l as s i e t e . y med ia , 
y los f e s t i v o s , a l a s . c u a t r o y media-

M E R C E D : F.sta t a r d e , a las siete 
y m e d i a , f u n c i ó n e u c a r i s t l c o - m a r i a n a . 
A las o c h o y m e d i a , so lemne fe l i c i ­
t a c i ó n S a b a t i n a de l as Congregac io ­
nes de s e ñ o r i t a s y E s t a n i s l a o s . 

COLEGIO DE. JESUS M A R I A : Es­
t a t a r d e , a l as c i n c o y med ia , 
l as c o n g r e g a n t e s A n t i g u a s A lumnos , 
t e n d r á n su R e t i r o m e n s u a l . Después 
de la p l á t i c a se d a r á la b e n d i c i ó n con 
e l S a n t í s i m o y se c a n t a r á la Salve. 

Se r e c o m i e n d a p u n t u a l as is tenc ia , 
s i n o l v i d a r la M e d a l l a y c i n t a de la 
C o n g r e g a c i ó n . 

ESCLAVAS D E L SAGRADO CORAZON' 
DE J E S U S : M a ñ a n a , d i a 2 8 , d o m i n ­
g o de Q u i n c u a g é s i m a , l a Asocia­
c i ó n de A d o r a d o r a s d e l Santí­
s i m o , t e n d r á u n a s o l e m n e l l o r a San­
ta a l as seis d e la t a r d e ; a s i m i s m o , 
se a d v i e r t e q u e es d i a de a d o r a c i ó n 
e x t r a o r d i n a r i a p a r a l as asoc iadas . 

telfllaáe le ía Oraci 
SECCION D E CABALLEROS 

E n !a i g l e s i a de l a M e r c e d , se ce­
l e b r a r á m a ñ a n a d o m i n g o , D . en » a 
las c u a t r o y m e d i a cié la t a r d e , Ia 
a c o s t u m b r a d a j u n t a de señores cela­
d o r e s c o n f o r m e l o e s t a b l e c e n los Es­
t a t u t o s d e l " A p o s t o l a d o d e la Orfi' 
c i ó n " . 

E l R. P . D i r e c t o r i n v i t a a todos 
l os señores c o n s i l i a r i o s y celadores 
a q u e a c u d a n c o n t o d o ^ P ^ 0 . 
d i c h a j u n t a , d a n d o as i u n a prueba 
s e ñ a l a d a de a m o r a l S a g r a d o Cora­
z ó n de Jesús . 

pisos de ca l T U B O S do curva, N E C E S I T O m u e f u c h á . VENDO t e j a l l b r e v e n d o ^ VEND( 
L á í n Ca l vo 21 
d e r e c h a . 
SE N E C E S I T A 
sace rdo te p u e b l o p r o - l a v a n d o c o n j a b ó n Co-
v m c i a . I n f o r m e s C a l v a - SE V t N D b b a r a t o m o e x c l u s i v a 

to r 2 IL P. I n f o r m e s r i m b o . v e n t a e x c l u s i v a ^ 

« c l S o v a T i " "U^n j í co re r ^e : N E C E S I T O p r o f e s o , W W ¿ ' Ú X ^ M p r c o . 
J u a n 3 0 . Casa b a n d o v a i . M i r f e n d a y De- r a . H u e r t o d e l Rey 2 0 . 
VENDO 3 0 0 . g a l l i n a s L e - Ov iedo , ( j u n t o p r i m e r o . - n _ f ^ b r e a m p l i o P E N S I O N v e n d o p i s o 1¡-
g h o r n , p r i m e r a p u e s t a M e r c a d o s q r j . 

ENSEÑANZAS 
n o 18 , c u a r t o . 
£ E N E C E S I T A n i f . e r a . 
.De fenso res O v i e d o 7 , 
p r i m e r o , d e r e c h a . 

COMPEAS T YESTAS 

t í o , l i b r e , c a l l e R i b a l a - CSsita i n d i v i d u a l con te -
m o r a 13. T r a t a r c o n r r e n o c u a d r £ s S á e n z 
F r a n c i s c o A r r i b a , C u a r - ú(i S a n t a M a r í a S a n 

J ^ a n 1. 

COMPRO r o d i l l o " E s t e l l a • ' SE VENDEN n u e v a W * ' 
y m á q u i n a e o s a c a d o r a cas m a d e r a , t i p o C J " • 
de c h a p a g r a n d e . I n f o r - n u e v a s . T e l é f o n o 326o . 
m e s es ta A d m i n i s t r a c i ó n , POR TRASLADO vendo 
SE VENDE c a r r o d e v a - m u e b l e s , b u e n uso. A l fa -
r a s s e m i n u e v o . M i g u e l r e r e s 8 , t e r c e r o , í»ení' 
A p a r i c i o . M a n s i l l a de c h a . • •* 

SE VENDEN vacas d e l e -
TRASPASOS 

c h e . R a z ó n Sex ta U n i d a d 

A G R I C D L T O R E S í A r a ­
dos B r a b a n t , V e r t e ­
d e r a s " T r i p l e x " . G r a ­
d a s . M o l i n o s . M o t o 
b o m b a s . H e r r a m i e n ­
t a s . " C e n t r a l A g r í c o ­
l a " . F r e n t e E s t a c i ó n 
A u t o b u s e s . . 

I N D U S T R I A S , G o n z á l e z , 
m á q u i n a s de p u n t o . L l -
t i m o s m o d e l o s . S i s t e m a 

L T u ? " T m o n i o ^ a ^ í o : V E N D O c i rcu lar dos H.P r 
T o r r c s a n d i n o . \oá.a P ^ f b a 0 „ c a % b l 0 p 0 r 

SE VENDE m a d e r a de d e - ^ a H i y i l l a J c a y ° ' 0 - h . P . 
r r i b o . i n f o r m e s L a i n C a l . COCHE n i ñ o vendo b a r a -

l i s i m o , m o d e r n o . M o n e -

S E Ñ O R I T A b a c h i H e r d a - ¿ ó f ^ ^ 

ñformes esta A d m i n i s - VENDO p i s o j i b r e , ^ b i e n Uos. V e g a 3 6 
t r a c i c n . 

FINCAS 

d i e z d o r m i t o r i c s , VENDO m á q u i n a s e g a d o -
p r i m e r o . s e r v i c i o s . 1 2 3 . 0 0 0 . A l B i - r a , c a r r o y a p e r o s d e 

m u í a s , l o d o en b u e n u s o . 
U r b a n o M a r t i n . S a n t a 
M a r i a del C a m p o . 

V a t e r i n a r i a , C a r r e t e r a de 
V a l l a d o l i d . . 
VENDO v a g ó n de vacas 
l e c h e r a s ; l l e g a r e n a y e r a 
B u r g o s . T r a t a r c o n Ce -
f e r i n o M a r t í n e z . F o n d a 
E l P o z a n o , P l a z a Ve -
S;a 8; 

HUESPEDES 

SE VENDE ca^a I r i d l v * -

O B R E R A S y 
se n e c e s i t a n en Ga l l e tas 
A r c o n a d a . 
G U A R D A d e c a m p o se 
neces i t a o n F r a n d ó v i n c z . 

SZ N E C E S I T A c o c i n e r a y 
d o n c e l l a . V i t o r i a - 2 9 , 
c u a r t o , i z q u i e r d a . 

vo 4 . p r i m e r o , d e r e c h a , 
p a t e n t a d o . O l i v a r 14 M a - SE 140 ? a l l i n a s ^ 2 0 . s e g u n d o 
d n d . T e l e f o n o 3 9 - 0 2 - 2 3 . r ? z a L e § l l 0 r n d e r i m e . S I E R R A S . c e p i l l a d o r - s 
R e p r e s e n t a n t e en B u r - r a s e § u n d a pUes ta . R a - u n i v e r s a l e s , t o r n o s , t a l a -
g o s : E d u a r d o C a l l e j o . z ó n Sex ta V e t e - d r o s , h e r r a m i e n t a s , b o m - e n u a m o r 
V l t o r i a 5- r i n a r i a . C a r r e t e r a V a l l a - b a s " P r a t " , C o m e r c i a l T a h o n a s «> s e g ú n 
VENDO 2 . 0 0 0 a 3 . 0 0 0 k ¡ - d o l ¡ d D i s t r i b u i d o r a d e M a q u i - t e l e f e n o ¿ 7 0 7 . 

a p r e n d i z a s ios de p a l o m i n a . S e r a f í n P O L L I T O S r e c i é n n a c i - n a r i a . San P a b l o 1-3. . VENDO - a s a y a r r i e n d o v t N U U e c o n o m 

so leado , c u a t r o h a b i t a d o - c i M ñ i r i m n n n 
nes m á s s e r v i c i o s , 4 0 . 0 0 0 . ^ B ' C S . so la r ¡CL000 
O t ros 5 5 . 0 0 0 , 6 0 . 0 0 0 . m 2 ' Po r P ' s o ; p a n a d e r í a 
6 5 . 0 0 0 , f a c i l i d a d e s p a g o . p 0 r coche.: casa n i o d e r - VENDO SO o v e j a s p r o x i -
C o n c e p c i ó n 2 . C a n t e r o . í !a ' ? a l H n e r o s , g r a n ^ a s a p a r i r en P i n e d a 

h u e r t a p u e b l o p o r p i s o d e la S i e r r a . T r a t a r coi} 

CEDO h a b i t a c i ó n d e r e c h o P , 
c o c i n a , a m u e b l a d a o d o r - v e ^ a JD-
m i r . I n f o r m e s A v e l l a n o s 
I , h a b i t a c i ó n 6 . 

TRASPASO t i e n d a 
t a , r e n t a b a j a , f a c i l ^ 
des d e p a g o . P a d ^ J ^ 
r e z 6 , q u i n t o , derecn -
de dos a c u a t r o . 
TRAS'PASO n e g o e f c cus-
i r o vacas d e l e c h e ' n ( r t r -
p i s o y . o í a n l a b a j a . 1 0 ^ 
m e s esta A d f n i n i s i r a c ' .:, 
COMESTIBLES con ^ 

DESEO dos h a b i t a c i o n e s d u a l c o n m u c h o t e r r e n o V E N D O p i s o s l i b r e s b a - B u r g o s ; r u s t i c a 6 0 f a n e - J u l i á n M a t e o . 
I n f o r m e s r a t o s p o r S a n t a D o r o t e a , g a s r e ? 2 d i 0 p 0 r c h a l e l . . . ^ ^ . p , ^ ^ & n z á c , o s y f 0 0 d e r e c h o c e c i n a . I n ­
f u n d o y t r e s h a b i t a c i o n e s . M o n e - A l b i l l o s . -!• ' „ , 5 2 ^ f n ? » ! f . 0 1 " " ^ Cs,a A d m i n i s t r a -

d a 2 1 . T e n é i s g a r a n t í a s e n v a -
CASA-CHALET, c é n t r i c a , c u n o , m u l a r , l a n a r , c e r -

\ 

IMPRESOS, i w i e é g ; 
v i t a c t o n e s , ^ r a b a ^ 5 ^ , 

B t R ' 
m e r c i a l e s . T a l l e r e s ^ 

p i s o s l i b r e s . S á e n z l i b r e , v e n d o m u y b a r a t a , - d a . , y aves q u e p o n e n h a b i t a c i ó n 
D I A R I O DE 

T r a t a r 

M a r i a , 

e n e l C O N T R A T I S T A 

S a n A l b i l l o s . V e g a ' 3 6 . 

R E M O L Q U E S t r a c t o r b a ­
r a t o s y e n d o ; P e d r o B a - SE N E C E S I T A m u j e r p a r a 
r r i o , c a l l e V i t o r i a 13. r u i d a r n i ñ o s , i n f o r m e s 
M i r a n d a de E b r o . T e l é f o n o 3 1 2 1 . 

m á s . P o r q u e se usa h a - c o c i n a o a d m i t o dos 
P R I M E R n i s o u n a o r e - ce a " 0 5 , c o m e n m e j o r , f ™ 1 ^ ? ; . p e n s i ó n c o m p l e -

c o m p r a ? ¿ n d o X e p o r e c o n o m i z a n - t a . D i e g 0 L a i n e z I2> ^ 

m i s m o c o n N i c o l á s R u i z . u r g e n t e s o l a r . O f e r t a s * n ' ^ ' 0 o 0 i i . ^ . b ' / / p S 
V E N D O f i n c a n u e v e í a n c - A l b i l l o s . V e g a 3 6 . tr&WiLUUO l A r M U f l t o de c a l , h i e r r o y apC-

S O B E R B I O p i s o n u e v o , — — i • r i t i v o s . E x i j a n " F o f o f e -

do 4 meses s o b r e p i e n - c e r o . 
so c o r r i e n t e . L l e v a f o s f a -

G a r c i a e n C a s t r i l l o de l a dos r a 2 a ^ e c i o n a c U s i - COCHE n i ñ o s e m i n u e v o , 6 0 f a n e g a s h e r e d a d 1-
R e i n a . B u r g o s . m a l n c u b a d o r a C a s t e l l a - m o d e r n o , v e n d o c c o n o - b r e r e m e r o s c i n q u j i - j e ^ a 
VENDO p a l o m i n a . I n f o r - na San Gi l 7 . ' " i c o . V i t o r i a 4 9 , t e r c e - n o s e n B a r r u e l o de V i - J u a n . i . 
m e s : D r o g u e r í a " P é r e z c ,If M> T_ m á ¡na5 l : n . r o , d e r e c h a . H a d i e g o . 
Rueda-- . S a n t a n d e r 2 . ^ £ re50lveqra * j ^ECTHlCíD iD T f i i l W 
o v r j g y s . /- b l em? . e c o n ó m i c o , f a c i l i - c n n F R R i n n i < « 
¡OCASION* M á a u i n a c o r - l a m o s l a b o r asi t a m b i é n V E N D O r a d i o ú l t i m o m o - g a s p r ó x i m a a H u e l g a s . . a u o t - n D i ^ p i ^ u 
' w a q u . n a c o r J a ^ s ^ l a J f ^ t le !o p o r l r a s i a d o . V a d i - m u y b a r a t a . M a r t í n e z Ge- j u n t o e s t a c ó n ^ v e n d o VENDO v a q u e r í a , f a c i l i - r r o s a E n g o r d e L i r a s . 

2 6 , s e g u n d o , ¡ z - n e r a l M o l a ! 2 , p r i m e r o , 3 8 . 0 0 0 ; o t r o 2 2 . 0 0 0 . A l - dades p a g o , só lo 4 d í a s , c o n o s i n v i t a m i n a s y 
i z q u i e r d a . , k i l l o s , V e g a 3 6 . 

f i C O S U l rt""-' . 4 
d e r e - £ÜS. Ca l l e V i t o r i a -

MJEBLES 

t a d o r a fiambres, 
n u e v a . Ca l le M a ' d r i d 2 . c e s i t e n . ' R e p r e s e n t a n t e Uos 
M á q u i n a s de e s c r i b i r . C a l l e j a V i t o r i a 5 ( > J e m e ) . . q u l c r d a . 

I s i d r o M o v i l l a . B r i v i e s c a . a c e i t e b a c a l a o . 

SE VENDEN t r e s i l l o s , a l ­
f o m b r a s y l á m p a r a s . I n ­
f o r m e s t e l é f o n o 3 0 8 5 . 

PROTEJA sus S « f 
c o n t r a p e s t e , c61f.acna-
fos i s , u n a * \ * 
c i e n T r í v á l c n t e ^ . j . 
D e p ó s i t o C a s t e l i s f l a ' 

l i a M a r i n a . B u r g o s -

LEA D I A R I O DE 
BIIRC05 



u m m i u i m i 

B a t i ó e l r é c o r d m u n d i a l d e 

v e l o c i d a d s o b r e c a r r i l e s , q u e 

d e t e n t a b a u n a m á q u i n a a l e m a n a 

' " r T ' r ' n ' l O I • ( ^ r v í ^ ' o .esFtc iaI p a r a D I A R I O DE 
£ T A K I U I • B ü R G O S " . r - P u e s t a en l a c ú s p i d e de la 
' IIIIW i I«I i IIMWII a c t u a l i d a d p o r l a h a z a ñ a d e l b a t i s c a ­

f o F. M. R. S. 3 , e n a j u a s de D a k a r , 
l a t é c n i c a f r a n c e s a a c a b a de a p u n t a r s e o t r o n u e v o y b o -
n i l o t a n t o . U n a l o c o m o t o r a e l é c t r i c a f r a n e t s a , l a C C - 7 1 2 1 , 

i z l i C o . i ; ] l é c o r d m u n d i a l áe v e l o c i d a d s o b r e c a r r i l e s , de t o d a s l as c a -
dcJer. t : do desde I S 0 3 p o r u n a l o c o m o t o r a a l e m a n a . Es te r é c o r d , 

e ra ' . ds . 2.10 k i l f i m e l r C o p o r h o r a , h a s i d o a l a r g a d o h a s t a l os 2 2 2 k i -
i, ' i ü í h o r a . Y se rá p r o b a b l e m e n t e m c l c r i a d o d u r a n t e l as t e n t a t i v a s 

van <- l i c v a r s t a cabo en es tos p r ó x i m o i s d í a s . 
¡i-. : . ido s e t r e e l t r a y e c t o f e r r o v i a r i o D i j o n - B e a u n e , v e r d a d e r a base de 

¿¿icc lda^ pí-r c o n s t i t u i r u n a l i n e a r e c t a en m a g n í f i c a s c o n d i c i o n e s , d o n d e 
i . CC-7Í21 !;?. s i d o l a n z a d a . E l j e f e de m á q u i n a s , G a r r e a u , ha p u e s t o t o d o 
¿i L^P ' "0 en la t e n t a t i v a y ha r e u n i d o a su l a d o a íbs m e j o r e s e l e m e n -
¡os; Én -•! m o m e n t o e n q u e l a l o c o m o t o r a se l a n z a b a a u n a v e l o c i d a d t e r r i -
[,),." f .cr la v ía r e c t i l í n e a , l os pasos a . n i v e l , e r a n c e r r a d o s a u t o m á t i c a m e n t e • 
v "ia c i r c u l a c i ó n " q o e d a b a p a t a d a , i n c l u s o en la v í a f é r r e a o p u e s t a . 

• C radue ln i t i n íe se" v i o G r a d u a r m t n t e se v iO a l a , e n o r m e m a s a . d e 104 t o n e l a d a s , a u m e n t a r su 
v ¡r,rif!?(;, pasando de 100 k i l ó m e t r o s p o r h o r a , a les 140,• 180 y 2 0 0 , t a n 
rsp id ín ten te c o m o u i l b ó l i d o de c a r r e r a s . Con un e s t r u e n d o e n s o r d e c e d o r , 
¡a 'ü i . iqu ina ccMinu i "su v e i c c i ' d á d , cada v e z s u p e r i o r , " has ta l l e g a r 5.1 l i m i t e 
Í;!C:,Í!/:I(IC: 2 2 2 k i l ó m e t r o s p o r h o r a . 

I-Cuandó el c r e n c m e t r a d o r o f i c i a l s e ñ a l ó es ta v e l o c i d a d , l a m á q u i n a f u e 
d i s m i n u y a l o " ' S t r m a r c h a . A su l l e g a d a a D i j o n , l o s i n g e n i e r o s de l a c o m -
, í,¡r « e . i e r r c c a n i l e s se h i c i e r o n . c a r g o de l a b a n d a s e ñ a l a d o r a de la v e -
lo t idad , p^ra ser o - t u d i a d a p o r . l o s - e s p e c i a l i s t a s . - E l • j e f e de m á q u i n a s m a n i -

' fc'.íó l -aíonces-.a l r e s p e c t f i : T ' H e r a o s . t e n i d o en t o d o m o m e n t o , l a > m á x i m a s e n -
.-cii^.i ,oc s ^ u j ' i d a d ' . La l o c o m o t o r a >ha c o r r i d o s i e m p r e a • la m a y o r v e l o c i ­
dad y a ho'sc l ros nos l ia h e c h o , .el e f e c t o , de n o i r m á s a l l á de 140 k i l ó m e t r o s 

; ,pDr , I io ra" , - ' . ' 

FCÍC l o q u e hace m á s i m p o r t a n t e este r é c o r d es q u e l a m a q u i n a e n c u e s -
(¡oa es una de las c i n c u e n t a l o c o m o t o r a s de s e r i e , a c t u a l m e n t e e n s e r v i c i o 
u , la l i nea P a r í s - L y o n . S i n e m b a r g o , l a l o c o m o t o r * a l e m a n á qué b a t i ó e l 
récord hace m e d i o s i g l o e r a un p r o t o t i p o e s p e c i a l , q u e j a m á s a r r a s t r ó v a -
gp/ies. Lu G C - 7 Í 2 1 e r a h a s t a hace unos días* d n a l o c o m o t o r a a n ó n i m a , - q u e 
(jías pasados t i r a b a d e ' c i n c u e n t a v a g o n e s d e m e r c a n c í a s c a r g a d o s c o n 
c a i L ú i ^ t r a n q u i l a y e f i c a z m e n t e . P a r a l a p r u e b a Se le h a b í a n u n i d o t r e s 
corhts de v i a j e r o s . 

Las l o c c m o l o r a s de este t i p o t i e n e n t r e s e jes y s o n de c o n s t r u c c i ó n 
ic'.alinertíé f r a n c e s a , en l a - e m p r e s a A l s t h o m , de B e l f o r t . Es ta l o c o m o t o r a 
presci ta d i s p o s i t i v o s n u e v o s , que c o n f i e r e n u n a g r a n e s t a b i l i d a d , a l a v e z 
que ev i tan Jas p é r d i d a s de a d h e r e n c i a . E n sus p r i m a r o s e n s a y o s e n 1 9 4 9 , el 
píptot ips de la CC h a b í a a l c a n z a d o v e l o c i d a d e s de 180 k i l ó m e t r o s p o r h o r a . 
Entre h-.i h a z a ñ a s r e a l i z a d a s e s t á n l a de P a r í s - O r l e a n s eji 54 m i n u t o s y l a 
i!o F a r l s - P o i t ú r s , t-n dos h e r a s y m e d i a . C a d a l o c o m o t o r a d e éstas c u e s t a 
o - ; ! r.HÜcnes c i t f r a n c o s . F r a n c i a , t i e n e > l a i d e a de c o m e n z a r su e x p o r t a ^ 

•-cích'en.-breve. - ' " " . - • • • : : ' , ' [ ' "" . . . . . . " 

M A R C E E P R E N D A S T 

La caridad de una norteamericana ha redimido 
de las tinieblas a una india ciega de nacimiento 

C r ó n i c a d e l c o n v s o c n s a l d e " A m u n c o " ) . E l . H o s p i t a l F r a n c é s d e M é j i c o , c u e n t a y a c o n 
1 B a n ^ ^ ^ H i s p a n o a m é r i c a . . A u n q u e c u m p l e e s t a n o b l e i n s i t u c i o n c i n -
' ^ " L ^ c ? f M n H . r i r n h ^ s t a h a c e u n o s d í a s n o h a s o l i c i t a d o l a l e g a l i z a c i ó n y r e r o -M E J I C O 

s u s p r o p ó s i t o s . 

( C r ó n 

A S e n t o s llega ya el número de personas que han mamf-estada s ^ 

c p m o p u n t o de p a r t i d a p a r a sus i t i n e r a r i o s de c a r r e t e r a . 

p a r a s 
servirse efe ellas en l a v ida real 

. ( C r ó - n j c a - d e l c o r r e s p o n s a l d e " A r g o s " , e s p e c i a l p a r a " D i a r i o d e B u r g o s ' * . 
. C o m o c u a l q u i e r m u c h a c h i t a q u e d e s e e e c o r o n á r d i g n a m e n t e s u s u e ñ o 

/
. d e a m o r , t a / n b i é n S i l v a n a . M o n g u z z i . t e n í a , l a a m b i c i ó n d e l u c i r , ten t i 

:£¡gS&jl& d í a d e su b o d a , e l t r a d i c i o n a l v e s t í d o b l a n c o . S i l v a n a M o n g u z z i es 

- u n a j o v e n m i l a n e s a d e 22 a ñ o s . H a c e m u c h o t i e m p o , p r i v a d a d e l a f e c t o d e s u s 
p a d r e s , v i v í a s ó l i t a , e n u n b a r r i ó p o b r e d e M i l á n . L e v a n t á b a s e ( y c o n t i n ú a l e ­
v a n t á n d o s e a d i a r i o ) d e m a d r u g a d a , p a r a . l l e g a r a t i e m p o a l a f á b r i c a d o n d e t r a -

Jajabá, l a c u a l e s t á s i t u a d a a l o t r o e x t r e m o dv: l a c i u d a d . S i l v a n a c o n s u m í a d i a r i a m e n t e u n a 
l o r a e.i ese t r a y e c t o . 
.Po r c a u s a d e s u m o d e s t í s i m a 

s i t uac i ón e c o n ó m i c a , l a h u m i l ­
de o b r e r a n u n c a h u b i e r a p o d i -

" u b i r a l a l t a r c o n e l v e s t i ­do 
b íaco y e l v e l o n u p c i a l . E r a 

líOVlá desde", h a c í a c i n c o a ñ o s , d e 
g o p e r a r i o l l a m a d o A m a d e o , 

i b a d e m o r a n d o e l e n l a c e , 
^ e s p e r a n z a d e p o d e r h a -
a i u n d í a l a s c o s a s c o m o l a 
' r a f i i c i ón m a n d a . E l m u c h a c h o . 

i m p a c i e n t e , d e c í a c o n f r e c u e n ­
c i a a s u p r o m e t i d a : 

— E n l o s t i e m p o s q u e c o r r e n , 
u n ' h o m b r e y u n a m u j e r q u e se 
q u i e r a n n o d e b e n p e r d e r 'el t i e m ­
p o e n e s t a s d e l i c a d e z a s . M a n d a 
a l d i a b l o l a s c o s t u m b r e s 6 c a r a s . 
V e s t i d o l a r g o . . . , . v e l o d e t u l . . . , 
m a r c h a • n u c c i a l . . . ¡ E s a s s o n c o ­
s a s d e o t r o s t i e m p o s ! ¡ Q u é i m ­
p o r t a c a s a r s e c o n u n t r a j e d e 

7 ^ u müeVVe7los p ^ e ' c i o s o s ó r g a n o ^ q u e p u e d e n d a r Ja v i s t a , a ú n a l o s p r i v a d o s d e ^ e l l a p o r n a c i m i e n t o . 
Y e s m á s a ú n d e a d m i r a r q u e h a y a q u i e n e n v i d a , l o h a g a , c o m o e l s e ñ o r A l b e r t o P a r d o . 

V í c t i m a d e u n a c c i d e n t e , e l s e ­
ñ o r A l b e r t o P a r d o q u e d ó i n ­
v á l i d o p o r l a f r a c t u r a d e l a c o ­
l u m n a v e r t e b r a l , y se h s , v i s t o 
r e d u c i d o a. • p e r m a n e c e r p o s t r a d o 
e n s u s i l l a d e r u e d a s . D e s d e a l l í , 
e n t é r m i n o s q u e r e a l m e n t e c o n ­
m u e v e n , e s c r i b e : " E n c a s o d e 
q u e t e n g a n u s t e d e s u n p a c i e n t e 
q u e p o r m e d i o d e i t r a n s p l a n t e , 
d e c ó r n e a p u e d a r e c u o e r a r l a v i s ­
t a , y q u e la- o p e r a c i ó n , p o r r a ­
z o n e s c l í n i c a s t e n g a q u e h a c e r s e 
d o i n m e d i a t o , e s t o y d i s p u e s t o a 
c e d e r u n o d e m i s o j o s e n v i d a , 
y a q u e e s t a n d o c o m o e s t o y , d e 
n a d a m e s i r v e t e n e r l o s d o s " . 

C u a r e n t a y c u a t r o f u e r o n l a s 
d o n a c i o n e s d u r a n t e e l p r i m e r 
a ñ o d e f u n c i o n a m i e n t o d e l " B a n ­
c o " , b a j a n d o a 32 e l s i g u i e n t e . E n 
1951 se r e g i s t r ó u n d e s c e n s o c t f h -
s i d e r a b l e , • y a q u e s o l a m e n t e / S e 
o b t u v i e r o n 6; y a ú n m á s b a j o f u é 
e l n ú m e r o d u r a n t e e l a ñ o \952 
— i — , s u m a n d o h a s t a 'el m e s d e 
A b r i l d e l a ñ o p a s a d o u n t o t a l d e 
109.' E s d e n o t a r s e , p o r t a n t o , e l 
m a r a v i l l o s o é x i t o o b t e n i d o e n l o s 
ú l t i m o s m e s e s p a r a l l e g a r a l a 
c a n t i d a d m e n c i o n a d a , d e 200. 

S e h a n e f e c t u a d o , h a s t a h o y , 
v é a n t e o p e r a c i o n e s d e t r a s p l a n t e 
d e c ó r n e a , r e s u l t a n d o 18 d e e l l a s 
c o n m u y b u e n é x i t o , , d o s m e d i a ­
n a m e n t e b u e n a s y, u n f r a c a s o . E l 
c a s o m á s r e c i e n t e e s e l d e l a i n ­
d i a T r á n s i t o L e ó n , c i e g a d e n a c i ­
m i e n t o , a q u i e n - r e d i m i ó d e l a s 
t i n i e b l a s l a c a r i d a d d e u n a n o r ­
t e a m e r i c a n a . S e g ú n - n o t i c i a s d e 
l a s c l í n i c a s e n q u e f u é o p e r a d a l a 
p a c i e n t o , s é p r e s e n t a r á e n b r e v e 
a l e x a m e n d e i n s t r u c c i ó n p r i m a ­
r i a e n u n a e s c u e l a d e l G o b i e r n o , 
M o v i d o s p e r e s t a e j e m p l a r c o n ­
d u c t a y , s o b r e t o d o , p o r e l f e l i z 
r e s u l t a d o d e l a s o p e r a c i o n e s , c a ­
t o r c e j e f e s d e f a m i l i a d e C h a p á i s 
( J a l i s c o ) ' , d e t e f m i n a r o - n i g u a l m e n ­
t e d o n a r s u s o j o s a l . B a n c o d e l 
H o s p i t a l F r a n c é s . 

P r ó x i m a m e n t e s e r e n d i r á u n h o ­
m e n a j e d e g r a t i t u d a q u i e n e s h i ­
c i e r o n p o s i b l e c o n s u g e n e r o s a 
d á d i v a l o q u e p a r e c e r e a l i z a c i ó n 
d e l a e v a n g é l i c a p r o m e s a : " L o s 
c i e g o s v e n . . . " . J o r g e D e r g i l , A r -
n o l d o B a t i s t a . F e r n a n d o D í a z G o n ­
z á l e z , J o r g e O b e r g , J o s e f i n a B l a n ­
c a d e D e r b e z , M a g d a l e n a M a r i s ­
c a l d e P a r d o , F r a n c i s c o G u z m á n , 
G e r a r d o O b e r g , A n g e l a B r a i g e r , 
M a r y P e r r y , J o s e f i n o D r e y f u s , s o n 
s u s n o m b r e s , q u e s e r á n r e m e m o ­
r a d o s p o r s u s p r o t e g i d o s , a q u i e ­
n e s s e r e u n i r á e n e l H o s p i t a l 
F r a n c é s p a r a l a c e l e b r a c i ó n d e l 
a c t o . 

L a P r e n s a d e l p a í s h a b r i n d a ­
d o s u c o m p l e t o a p o y o a t a n e n c o -
m i a b l e c a u s a , y se e s p e r a q u e s i ­
g a ••el n u m e r o d e d o n a n t e s , e n e l 
q u e c u e n t a n y a d e s d e u n r e c l u s o 
d e ' l a p e n i t e n c i a r í a h a s t a u n d i ­
p l o m á t i c o s u i z o , e l s e ñ o r C a r l o s 
E d u a r d o d e B a v i e r a . 

José QUINTANAR 

Se hace público para general conocimiento de los ganaderos, 
que en esta ciudad se celebrgrán las tradicionales e importantes 
ferias de ganado de todas clases, durante los días I a l 8 del pró­
x imo mes de Marzo. 

Miranda de Ebro, Febrero de 1954. ^ 

La estatua 

marca e l " 

¡ - (Serv i c io c í p e c i r . l de " C a l p ó " , p a r a 
D f A R Í C CE B ü R G O S ) . - v ; D ó n d e es tá 

. e l c e n t r o de L o n d r e s ? He a q u í u n 
p r o b l e m a q u e has ta h a c e p o c o ha 

p e r m a n e c i d o s i n s o l u c i ó n , p o r q u e r e s p e c t o a é l h a b í a o p i ­
n i o n e s p a r a t odos los « fus tos ; A l g u n o s r o m á n t icosy p a r ­
t i e n d o de l a base de q u e el v i e j o L o n d r e s f u é e l n ú c l e o 
m a d r e de l a a c t u a l c i u d a d , r a z o n a b a n e n e l s e n t i d o de 
q u e e l c e n t r o de t a l n ú c l e o h a t i a de se r e l d e t o d a l a 
- m o d e r n a u r b e . T a l cosa no e r a , desde l u e g o , p r á c t i c a , 
n i s i q u i e r a se v e i a a p o y a d a p o r l a g e o m e t r í a u r b a n a , 
h o y t a n d i f e r e n t e de l a h a c e v a r i o s s i g l o s , p u e s t o q u e l a 
e x p a n s i ó n de L o n d r e s n o se h a v e r i f i c a d o c o n s i m e t r í a . 

E s t e ' y n d o t r o f u é e! p u n t ó l e a r r a n q u e p a r a q u e u n 
n u m e r o s o g r u p o d e c i u d a d a n o s - o p i n a r a q u e el c o r a z ó n 

(k ; l a c a p i t a l es e l . P u e n t e de W e s t m i n s t e r o , s i a c a s o , l a P l a z a de T r a f a l g a r . 
¡ U k n t r a s t a n t o , la A s o c i a c i ó n d e l A u t o m ó v i l t o m a b a la esqu ina de i i y d e P a r k 

a m p a m m 

^ - n t e f a (£vi£y -ftkeetci' ^ ¿ Ü ü s c é - o A a m o 

^ ' ¡ a V d . e{ m e d i o d e t r a n s p o r t e a d e -

íUa4o p a r a s u t r a b a j o y s u d e s c a n s o , 

! j ' r a i r cómodo a t o d a s p a r t e s , s i n 

^ocupaciones, s i n p e l i g r o , s i n c o r r e r . . . 

• ^ q ^ i e r a u n a M O T O G U Z Z I H I S P A -

A V d i s p o n d r á d e ! v e h í c u l o i d e a 

\ S s g ü r o . 

P R E C I O 
F R A N C O 

E N 

»s: 

CONCESIONARIO DE VENTAS: 
MANUEL RUERA. Plaza J. Anton io , 2. 

SERVICIOS OFICIALES: 

Teléfono, 1706. 

N o f y ^ R A N D A DE EBRO: RENATO CARABALLOS, Alcázar de To-

U A I ? , N a DE POMAR: VIDA L LOPEZ "CASA VIDAL", 
En v?.A.N_DA DE DUERO: ALEJANDRO MARTINEZ 

'12 ^ ' -ADIECO: JOSE NECRETE M1ER. Plaza Mayor 
LERMA: FRANCISCO AUSIN PEREZ. General Mola. 28. 

Bicic letas. 

c a l l e ? ¡ N o es n i n g u n a v e r g ü e n ­
z a p a r a u n a m u j e r s e r p o b r e ! 

P e r o S i l v a n a n o d e b a o í d o s a 
e s t o . P a r a e l l a e r a c o m o u n s u e ­
ñ e q u e v e n i a a c a r i c i á n d o l a d e s ­
d e l a i n f a n c i a y q u e n o . e s t a b a , 
d i s p u e s t a a d i s i p a r , e n t a n t o t u ­
v i e s e c a p a c i d a d p a r a c r e e r e n 
u n m i l a g r o . 

Y , a l f i n a l , t u v o r a z ó n e n c o n ­
f i a r . E l d e s t i n o l e r e s e r v a b a u n 
e p i s o d i o c o n s a b o r d e f á b u l a , a n ­
t i c u a . C i e r t o d i a r e v i s a b a u n a r e ­
v i s t a , e n l a ' q u e a p a r e c í a S i l ­
v a n a P a m p a n i n i c o n e l v e s t i d o 
b l a n c o q u e l l e v a b a e n u n a p e l í ­
c u l a . E s c r i b i ó i n m e d i a t a m e n t e ^ -
u n a c a r t a a l a a c t r i z , e x p o n i é n ­
d o l a l a a n g u s t i a d e n o p o d e r r e a ­
l i z a r l a i l u s i ó n d e t o d a s u v i d a . 

¿ M e r e c e r í a a l g u n a a t e n c i ó n e s ­
p e c i a l a q u e l l a c a r t a , e n t r e l a i n ­
f i n i d a d d e l a s q u e a d i a r i o r e ­
c i b í a l a f a m o s a " e s t r e l l a " ? 

L a M o n g u z z i c o n f i ó e n d o s c o ­
s a s : e n q u e l l e v a b a n e l m i s m o 
n o m b r e y e n q u e e l p a d r e d e l a 
P a m p a n i n i , a n t e s d e t r i u n f a r e l l a 
e n l a p a n t a l l a , h a b í a t r a b a j a d o 
e n e l m i s m o o f i c i o y s e c o n m o v e ­
r í a r e c o r d a n d o s u p o b r e o r i g e n . 
Y n o s e e n g a ñ ó . I n m e d i a t a m e n t e 
r e c i b i ó c o n t e s t a c i ó n , p r e g u n t á n ­
d o l a p o r l a f e c h a d e l a b o d a . 

C i e r t a m a ñ a n a n o se p r e s e n t ó 
l a o b r e r i t a e n l a f á b r i c a . S u s 
c o m p a ñ e r a s n o s a b í a n a q u é a t r i ­
b u i r l a f a l t a . E r a q u e e s p e r a b a 
l a v i s i t a d e l a P a m p a n i n i . 

" E s d e m a s i a d o b e l l o p a r a q u e 
l o p u e d a c r e e r " , d e c í a a c a r i c i a n ­
d o e l l u j o s o v e s t i d o . Y A m a d e o 
e n m u d e c í a d e e m o c i ó n . D e s p u é s 
d e a l m o r z a r p ñ u n l u j o s o r e s ­
t a u r a n t e d e M i l á n , l a p a r e j a , c o n 
s u g e n e r o s a p r o t e c t o r a , se p r e ­
s e n t a r e n e n l a e m i s o r a d e R a d i o 
d o n d e l o s t r e s f u e r o n e n t r e v i s ­
t a d o s . 

T o d o e l b a r r i o d o n d e v i v e S i l ­
v a n a M o n g u z z i se c o n g r e g ó e n 
l a i g l e s i a d e N u e s t r a S e ñ o r a , d e 
l o s P o b r e s e l d i a d e s u b o d a , p u e s 
e l s u c e s o h a b í a c a u s a d o l a n a ­
t u r a l s e n s a c i ó n . Y e l b u e n A m a ­
d e o n o c a b í a e n l a p i e l , d e l o r ­
g u l l o q u e l e p r o d u c í a - u n a c e r e -
m e n i a t a n e s p e c t a c u l a r . 

S i l v a n a P a m p a n i n i n o p u d o 
a s i s t i r p o r n o p e m i t í r s e l o s u t r a ­
b a j o . D u r a n t e e l a l m u e r z o e n e l 
r e s t a u r a n t e , e l d í a e n q u e f u é a 
M i l á n c o n e l v e s t i d o , d i j o a s u 
p r o t e g i d a : " E n l a v i d a r e a l a ú n 
n o h e u s a d o e l v e s t i d o d e m a t r i ­
m o n i a r . P e r o t e l o h e r e g a l a d o , 
a p e s a r d e q u e lo t e n í a g u a r d a ­
d o p a r a h a b e r m e s e r v i d o e v e n -
t u a l m c n t e d e é l " . 

H o y , p o r f i n , t odos les c i u d a d a n o s 
p u e d e n sabe r a c i e n c i a c i e r t a d o n d e 
se e n c u e n t r a e l c e n t r o de l a c a p i t a l . 
T a n i m p o r t a n t e suceso se debe s i m ­
p l e m e n t e a q u e e l G o b i e r n o h a d e c l a ­
r a d o d e m a n e r a o f i c i a l l a s o l u c i ó n 
d e l p r o b l e m a . No se d i s c u t a m á s : 
¿l- c e n t r o d e ' L o n d r e s se h a l l a a l os 
p i e s de la e s t a t u a de L e o n o r de Cas­
t i l l a , en C h a r í n g C ross , l u j a r es t ra ­
t é g i c o , t a n t o e n lo q u e r e s p e t a a los 
h i s t ó r i c o ce rno s l o t o p e s r r á f i c o . 

Ya n o e x i s t e , p u e s , la c u e s t i ó n . Y 
lo m á s c u r i o s o es q u e e l f i n a l d e l 
p . q u e ñ c c e n f l i c t o h a c a d o l u g a r a l a 
d i f u s i ó n p o p u l a r de l a ' h i s t o r i a , po r 
a l g u n o s o l v i d a d a , de a q u e l l a r e i n a , 
c r p a ñ o l a de n a c i m i e n t o s i n g l e s a p p r 
su c o r o n a , P<jro v e a m o s c ó m o f u é a 
p-arár su e s t a t u a a l c e n t r o a c t u a l de 
L o n d r e s . B a s t a c o n s u l t a r u n p e q u e ñ o 
m a n u a l de h i s t e r i a . P a r e c e q u e c u a n ­
do I s a b e l casó c o n e l P r i n c i p e E d u a r ­
do S t u a r t , l as p o s i b i l i d a d e s de q u e e l 
m a t r i m o n i o l l e g a s e a r e i n a r en I n ­
g l a t e r r a e r a n c i e r t a m e n t e escasas y 
o u i i q u s m á s t a r d e , l a s C r u z a d a s , en 
las q u e e s t u v o a p u n t o de p e r d e r l a 
^ i t í a E d u a r d o , las h i c i e r o n t o d a v í a 
m á s r e m o t a s , l a r e a l i d a d se c o m p l a ­
c i ó en d a r la r a z ó n a los pocos q u e 
c o n f i a b a n en q u e E d u a r d o l l l e g a r a 
a ser r e y . L a s d i f i c u l t a d e s y p e l i g r o s 
s u í r i d o s p o r é:-te e n l a G u e r r a S a n t a , 
c o m p a r t i d o s en t o d o m o m e n t o p o r 
L e o n o r , d i e r o n c r i g ' t n a l e n t r a ñ a b l e 
a f e c t o q u e l os r e g i o s esposos se p r o ­
f e s a b a n . No h a b í a t r a n s c u r r i d o m u ­
cho t i e m p o c u a n d o l a r e i n a f a l l e c i ó 
y E d u a r d o 1 c o n m e m o r ó l a do losa 
c i r c u n s t a n c i a c o n u n h o m e n a j e p ó s -
tuir iQ s i n p r e c e d e n i e s : l a r e i n a h a ­
b í a m u e r t o e n H a r v y y su c a d á v e r f u é 
t r a s l a d a d o ""a L o n d r e s , p a r a ser se -
F' . ' i tado e n W e s t m i n s t e r . E n cada l u ­
g a r de d e s c a n s o d s l a c o m i t i v a o r -
d í n ó e l r e y q u e se l e v a n t a r a u n a c r u z 
e n m t m o r i a d e l suceso y d f i n a l de l 
f ú n e b r e c o r t e j o — C h a r i n g C r o s s - q u e ­
d ó , s t ñ a l a d o e n 1 2 9 4 . ^ q u d l a c r u z 
r e s i s t i ó h a s t a I S 5 3 , a ñ o " t n q u e f u é 
d e r r i b a d a p o r s u estado r u i n o s o y e n 
su I t g a r se e r i g i ó c! m o n u m e n t o q u e 
hoy m a r c a el c e n t r o de L o n d r e s y 
q u e es u n g i u p o e s c u l t ó r i c o a d o r n a ­
d o p o r l es escudos de a r m a s de Cas­
t i l l a y L e ó n , e n cí q u e se v e a la 
K c i r i a L e o n o r i l í . vando a c a b o ac tos 
ú t c a r i d a d . E*stc es e l r e c u e r d o de 
I n g l a t e r r a a u n a d e l as r e i n a s m á s 
amadas ' . 

NQUSTRIAS GIMEN! 
E, S. A. 

Paloma, 8. Teléfono, J315 

C A L E F A C C Í O N E S 
Si su calefacción no funclot ia 

• su entera sat isfacción, AVISE­
NOS y quedará en marcha coa 
toda rapidez y garant ía . 

S A N I T A R I O S 

Para contrat istas y foataae-
ros , precios especiales. 

Pidan presupuesto de este ar­
t icu lo . 

Pulpa de remolacha 
ALFALFA 

Piensos en feae ra l 
Almacenes "Hi jos de Ralmuade 

Yl lera, S. L." 
f a s Pedro y San Felices, l é . 

Teléfono, 3110, Bwrjfos, 

E l a f e í s m o filosófico 
c o n t e m p o r á n e o 7 7 

M a g i s t r a l c o n f e r e n c i a d e d o n - A / f o n s o 

C a n d a u , e n e l C í r c u l o d e l a U n i ó n 

E n t i C i r c u l o de !a U n i ó n , y a n t e 
u n se lec to pú lJ ' l i co , p r o n u n c i ó a y e r 
s i ; a n u n c i a d a c o n f e r e n c i a sob re e l t e ­
ñí?. " I - l ñ t e i s m o filosófico c o n t c m p o r / i -

. neo" ' , c! c loctcr en n i o s o f i a y c o l a b o -
. r a d o r • .de " A r b o r " , "don- A l f o n s o C a h -
clfui. I n P i r c c f - i ó n Cen t - ra l ele I n f o r ­

m a c i ó n p .a l roc in r jba cstjü h e l o ¿ u l t u -
V a l . ; 

P r e s i d i e r o n , el a l c a l d e do la c i c -
dac!, d c l e g a d ó p r o v i r i c i n l d e I n f c r m a -

, . c i ó i i y T ú f Í M n o , d i r e c t i v a d e l C a s i ­
n o y. d i v e r s a s r e p r e s e n t a c i o n e s . 

p r i m e r a m c h t e . \ \ \ z o uso do l a p a l a ­
b r a el p r c s i d e n i e ( leí C i r c u l o de la 
U n i ó n , d o n L e a n d r o , C ó m c z de C a d i -
ñ a n o s . Qu ien destace') perIs 'pnMir ia 'd 
d e l c o n f e r e n c i a n t e . * 

Él c ioetór Candan ' , c o n e s t i l o m a g i s ­
t r a l , p o r f c r i o : d o m ' i n i o ' c!.el t o m a y f r a ­
se o l o c ü c n i o , d e s a r r o l l ó su d i s e r t a c i ó n 

h a c i e n d o t n m a g n i f i c o e s t u d i o d e l 
p a n o r a m a filosófico c o n t e m p o r á n e c , 
a n a l i z a n d o c o n agud?. v i s i ó n los s i s ­
t e m a s y mcTbdos m a i e r i r l i s t a s q u e . a 
e s p a l d a s d e ' C i o s , c o n s t i t u y e r o n c a ­
r a c t e r í s t i c a de c n a d i l a t a d a época y a 
e n t r ? n c c de l i q u i d a c i ó n , p a r c u a n ­

d o es c V i d c n t e su f r a c a s o . F>uede ase­
g u r a r s e — c o m o o p o r t u n a m e n t e f u é 
•seña lado p o r e l o r a d o r — cjuc, t n la 
n u e v a e r a , D i o s , ja Fe y la R e l i g i ó n 
no ser / in e s l a d i ó s s u p e r a d o s p o r l a 
r a z ó n s i n o v e r d a d e s p e r m a n e n t e s . 

Scña l r : d o n A ' f o n s o C?indau q u e no 
f u e r a CXP.CIQ d e c i r a ú n q u e e l m o v i -

, m i e n t o file ó f i c o r d u d i d o .vuelva sus 
o j o s a D ios p o r o q u e , i n d u d a b l e m e n ­
te , la Fe y n no ejstá auséntíe c o m o 
a n t e s y Cs f a ^ i l r p r e c i ? r c ó m o a q u é l 
" s e e n f r e n t a " c o n el p r : W c m a d e D i o s . 

E l p a n o r a m ? . a c t u a l es r e s u m i d o p o r 
e i c o n f e r e n c i a n t e c a l ? l o g a n d o a l o s 
p e n s a d o r e s r r .c ion?. ! i s l a s e n c u a t r o 
g r u p o s ( l o s q u e gÉí c o n f i e s a n i m p o t e n ­
tes de l l e g a r .-. c i c s p ) r l a r a z ó n , 
a q u e l l o s que lo c o n s i d e r a n p o s i b l e y , 
en fin, q u i e n e s en la r a z ó n se a p o ­
y a n p a r a a f i r m a r l e o n e g a r l e ) y t r a s 
a l i n a d i s i n í a s c o n s i d e r a c i o n e s acerca 
d e l m a t e r i a l i s m o d ía í ' éc t i co r u s o , h a ­
c e v n p r p f ' - n d o y tíetalládó a n á l i s i s de 
l a filoscfn. c x i s t o n c i - ' i s l a c e n t r á n d o l o 
e n las figeras .v on l a o b r a de sus 
m á s des tacados r e p r e s e n t a n t e s , e l 
f r a n c é s Jean P a u l S a r i re y é l a l e m á n 
M a r t i n ^ l a i d e g g c r . - " A 

: L a c o n f e r c n c i ? ' d e l 'doc to r Cancláu 
a l c a n z ó i o n e s e levados en t o d o m o -
f n c h t o y c o n s t i t u y ó , r o m o q u e d a d i ­
c h o , upa m a g i s t r a l leex ' ión filosófica. A l 
final fué m l f y , a p l a u d i d o y f e l i c i t a d o . 

RELOJES SUIZOS a 
zos y contado. La Casa mis 
antljua y mejor «urtld», 
.Marcas de primera icaíl-
Üad. Pida catálogo Ilustra-
tío g r a t i s . COMERCIAL RE­
LOJERA SUIZA. & Apar&N 

i f to. 66. — Zimora. 
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D I S T R I B U I D O R : 

B U R G O S 

r 

¿ P o r c e l a n a c h i n a 

Los p r i m e r o s e n s a y o s de» f a h r - l c a -
c l ó n de p o r c e l a n a e n F.urdpa t u v i e r o n 
l u g a r e n S a j o n i a , e l a ñ o 1706 . La i n ­
t r o d u c c i ó n de la p o r c e l a n a c h i n a e n 
n u e s t r o c o n t i n e n t e por . los p o r t u g u e ­
ses, no d a t a . m á s que , d e 1518 . La 
C h i n a , s i n e m b a r g o , pose ía desde m u ­
chos s i g l o s a n t e s e l s e c r e t o de la f a ­
b r i c a c i ó n de es te p r o d u c t o , p e r o , des ­
d e l a a n t i g ü e d a d d e . la c i v i l i z a c i ó n 
c h i n a , e l o r i g e n d e este g é n e r o de a l ­
f a r e r í a es m e n o s a n t i g u o de lo q u e 
p o d r i a c r e e r s e . Fs d i g n o cíe n o t a r s e 
q u e a n t e s de p e n e t r a r e n E u r o p a los 
p r o d u c t o s de e s t a i n d u s t r i a l l b g á r o n 
a A f r i c a , a E g i p t o , en época de los 
F a r a o n e s . . 

L a , i n v e n c i ó n de l a p o r c e l a n a d e ­
b i ó t ene r l u g a r a l l i e n t r e e l a ñ o 185 
an te§ de J e s u c r i s t o y e l 37 de n u e s t r a 
E r a , 

A ^ e s a r d e la g r a n p e r f e c c i ó n a 
q u e h a l l e g a d o la i n d u s t r i a m o d e r n a , 
m e r c e d a la c u a l s e . l i a c e n p o r c e l a n a s 
v e r d a d e r a m e n t e n o t a b l e s , h a y d e t e r ­
m i n a d a s c a l i d a d e s d e é s i a s c u y o se­
c r e t o de f a b r i c a c i ó n se d e s - o n o c c e n 
a b s o l u t o . 

C u r i o s i d a d e s 

E l a n i m a l q u e v i v e m a s es l a t o r ­
t u g a , i l a h a b i d o a l g u n a s q u e h a n p a ­
sado de la e d a d de c u a t r o c i e n t o s a ñ o s . 

Los á r b o l e s c u b i e r t o s de p l a n t a s 
t r e p a d o r a s a t r a e n m u c h o - a los r a -

£ n l a L i s t a d e C o r r e o s 

U n s u j e t o se a c e r c a a la v e n t a n i l l a 
d e l a l i s t a d e C o r r e o s y d i c e : 

¿T iene u s t e d u n a c a r i a p á r a m i ? 
— ¿ C ó m o se l l a m a u s t e d ? — c o n t e s t a 

e l e m p l e a d o . 
— T o n t o s e r i a y o en d e c i r l o - — r e ­

p i t a e l i n t e r e s a d o — ; p a r a q u e l u e ­
g o se lo d i j e s e u s t e d a m i m u j e r . 

L i & s f ^ i t i j l t a r e s 
E n t r e los i n d í g e n a s d e T o r r e s , is ­

l a s de l a r c h i p i é l a g o d e N u e v a s H é ­
b r i d a s , es p a r e n t e s c o m á s c e r c a n o e l 
d e l t í o q u e e l d e l p a d r e , r e s p e c t o a l 
h i j o . S e g ú n o s l o , s i u n j o v e n e m p r e n ­
de u n t r a b a j o o una lucha p o r o r d e n 
de su p a d r e y se p r e s e n t a e l t í o y lo 
m a n d a q u 6 no l o h a g a , le obedece e n 
el a c t o . E n es te c a s o , . e l c o n t r i n c a n t e 
t i e n e q u e h a c e r u n r e g a l o a l p a r i e n t e 
p a c i f i c a d o r . 

U n e x a g e r e d o s i n d u ­

d a a lgvnd 
P a r i s . — M a r c e l a F o u g a t q u i e r e 

d i v o r c i a r s e c u a n t o a n t e s d e su m a ­
r i d o , y e n v e r d a d n o . l e f a l l a n r a z o ­
nes p a r a e l lo . Su " s i m p á t i c o " e s p o ­
so l i c n e , desde h a c e a l g ú n d iempo- , 
o n la a l c o b a m a t r i m o n i a l una s e r p i e n ­
te d o m e s t i c a d a , a la que l l a m a M a r ­
c e l a , u n c e r d o a l q u e d a e l n o m b r e 
de su s u e g r o y u n l o r o b a u t i z a d o c on 
el de si l s u e g r a . I n d u d a b l e m e n t e , un 
e x a g e r a d o . — S p a . 

U n a c o m p o s i t o r a d e 

d o c e c t ñ o s 
S i u t t g a t . — La c o m p o s i t o r a fhás 

j o v e n de n u e s t r o s t i e m p o s p a r e c e ser 
A n g é l i c a K r a f t , d o doce a ñ o s , r e s i ­
d e n t e e n F u i i n - l l o l s l t i n ( A l e m a n i a ) , 
c u y a ó p e r a i n f a n t i l " L a luz de l a m o r " 
se h a e s t r o n u d o r e c i e n t e m e n t e . A n g é ­
l i c a , a l u m n a de t i p o m e d i o , poseo 
u n a a f i c i ó n e s p e c i a l p o r l a m ú s i c a ; 
p o r l o d e m á s es u n a n i ñ a p e r f e c t a -
ñ i e n t e n o r m a l , q u e e n n a d a se d i s ­
t i n g u e de sus c o m p a ñ e r a s de c o l e g i o . 
U n b u e n d i a A n g é l i c a , q u e a l os s i e ­
te años e m p e z ó a e s t u d i a r e l p i a n o , 
se puso a la o b r a y e s c r i b i ó u n c u e n ­
to de h a d a s m u s i c a l "F.l a n i l l o r o b a ­
d o " . P e c o d e s p u é s , ^ d u r a n t e l a s . v a ­
cac iones #d"e v e r a n o y e l o t o ñ o , v o l ­
v i ó a la t a r c a , c r e a n d o e n Ciíátco m e ­
ses la p a r t i t u r a p a r a " L a l u z d e l 

a m o r " , que c o m p r e n d o m á s de 170 
p á g i n a s ; A s i m i s m o es a u t o r a d e l l i ­
b r e t o . E n e l e s t r e n o , sus c o m p a ñ e r o s 
y c o m p a ñ e r a s de escue la d e s e m p e ñ a ­
r o n Jos pape les p r i n c i p a l e s y su m a ­
d r e se e n c a r g ó ' d e l a p a r t e c o r e o g r á ­
f i c a . — S p a . 

c a U C í G I* A M A 

H C R l / . C N ¡ T A l . r s - i : C o n s o n a n t e ^ . 
2 : O b s e r v a d . — 3 : M i n i s t r o de u n s o ­
b e r a n o m u s u l m á n . - i ; l i a r e s f r i o s 
y d e s a m p a r a d o s - 5 : Cosas m e n u ­
das y de p o c o v a l o r . - 6 ; r n d i m i n u ­
t i v o , m a n o j o s de f l o r e s , — 7- R u i d o s 
a c o m p a s a d o s — & E x f c i c r i J * - 9- Con 
s o n a n t e . 

VERTICAI . I S - i : C o n s o n a n t e - £ 
I g u a l . - 3 : Pa los l a r g o s y d e l g a d o s . -
4 . D a m o s v u e l t a a la e m b a r c a c i ó n -
5 : E r ro res - , l o c u r a s . - 6': R e n u n c i a n a 
su empleo. - 7: De rolor 

i a . — y : C o n s o n a n t e . 

Solución a! crucigratna anterior 
M 0 R I 7 0 M T A L E ¿ . - i : Co l - 2 - Sá 

v t a v - 3 : v e n a b l o . - . , : v e d a . O b ^ 1 " 
5 : A j a . A a r — 6 : Sa la . O r t o - 7. 
n c m a n d e . - 8 : ^ \ d a . ~ - g - ¿ a 

V E R T I C A L P S . - l : V a s , - 2 : ^ - ^ ^ 
3 . SC a l e s . - 4: C a n a . , A m a s . - 5 : 
Ova A l e . - 6 : L i b ó . O n d a - 7 - A N 
b a r d a . - 8 : O r a t e . - 9 ; A r o . ' 
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L á S . E . S . A . 
mantendrá las 
grat i f icaciones 
y p l u s e s q u e 
a h o r a d e b í a n S( 

compensados 
s e r 

Tan ejemplar rasgo fué comun i ­

cado ayer al personal, en un 

bri l lante- acto, p res id ida por el 

gobernador civi l 

A y e r p o r l a t a r d e , se c e l e b r ó e n 
e l s a l ó n d e j u n t a s de l a SESA. , u n 
a c t o , e n e l c u r s o d e l c u a l se d i o 
c u e n t a o f i c i a l m e n t e a los en laces s i n ­
d i c a l e s y a l t o p e r s o n a l d e l a C a s a , 
d e la d e c i s i ó n de l Conse jo d e A d m i ­
n i s t r a c i ó n de la E m p r e s a de m a n t e ­
n e r , c o n e f e c t o s r e t r o a c t i v o s , l as g r a ­
t i f i c a c i o n e s y p luses q u e h a b í a e s t a ­
b l e c i d o h a c e unos a ñ o s y q u e a h o r a , 
a l a u m e n t a r s e r e g l a m e n t a r i a m e n t e , 

l o s s a l a r i o s , d e b í a n ser c o m p e n s a ­
d a s . 

La i m p o r t a n c i a y t r a n s c e n d e n c i a 
s o c i a l d e e s t a d e c i s i ó n v o l u n t a r i a d e 
l a SESA. , f u é s u b r a y a d a c o n la p r e ­
s e n c i a d e l g o b e r n a d o r c i v i l y j e f e 
p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , seño r r o ­
s a d a C a c h o ; d e l e g a d o p r o v i n c i a l de 
T r a b a j o , s e ñ o r V a r o n a , y de S i n d i c a ­
t o s , • s e ñ o r E s c o b e d o , q u e j u n t a m e n ­
t e c o n e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e 
A d m i n i s t r a c i ó n de l a E m p r e s a , d o n 
José A n t o n i o P l a z a ; d i r e c t o r t é c n i c o , 
José M a n u e l P l a z a ; c o n s e j e r o - d e l e ­
g a d o , , s e ñ o r G u t i é r r e z C a m e r o , y 
c o n s e j e r o , d o n E a u s t i n o R e n o d o , p r e ­
s i d i e r o n e l a c t o , a l q u e a s i s t i e r o n 

t o d o s l os e n l a c e s s i n d i c a l e s . 

E n p r i m e r lUg f r . , p r o n u n c i ó u n a s 
p a l a b r a s é l p r e s i d e n t e d e l Conse jo 
d e A d m i n i s t r a c i ó n , d i c i e n d o q u e la 
m e d i d a a d o p t a d a u n i r á m á s a los p r o - : 

• d u c t o r e s c o n l a e m p r e s a e n e l a f á n 
d e a u m e n t a r la p r o d u c t i v i d a d , con 
u n es fuerzo» c o n j u n i o y e n b e n e f i c i o 
d e t o d o s . A c o n t i n u a c i ó n , el g o b e r ­
n a d o r c i v i l f e l i c i t ó a l a e m p r e s a p o r 
e s t a d e c i s i ó n , e n l a que j u z g ó m u y 
i n t e r e s a n t e e l e s p o n t á n e o o f r e c i m i e n ­
t o d e los t r a b a j a d o r e s e n c o r r e s ­
p o n d e n c i a a l a c u e r d o d e l C o n s e j o de 
A d m i n i s t r a c i ó n , p a r a e l q u e t u v o f r a ­
ses d e e l o g i o , f i n a l m e n t e p r o n u n c i ó 
u n a s p a l a b r a s e l p r e s i d e n t e de la Sec­
c i ó n S o c i a l d e l S i n d i c a t o p r o v i n c i a l 

T e x t i l , t r a b a j a d o r de l a , e m p r e s a , 
e n las q u e i n t e r p r e t a n d o e l deseo d e 
t p d o s , o f r e c i ó la c o o p e r a c i ó n , a p o ­
y o e i n t e r é s de l os t r a b a j a d o r e s p a ­
r a , l o g r a r u n p r o g r e s i v o a u m e n t o e n 
l a p o t e n c i a l i d a d de l a g r a n < a c t o r i a , 
t e r m i n a n d o c o n u n a s s e n t i d a s f r a - . 
ees de g r a t i t u d p a r a e l p r e s i d e n t e 
d e l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n . 

L a m e d i d a a d o p t a d a h a p r o d u c i d o 
g e n e r a l s a t i s f a c c i ó n e n i l os c e n t e n a -
r e d e f a m i l i a s d e p e n d i e n t e s de su 
t r a b a j o e n l a SESA. 

Zozobra un pesquero de Santander 
y desaparecen dos de sus tripulantes 
Vuelve al plano de actualidad el caso de la "mano cortada" 
al efectuarse otros registros en una casa sita en Barcelona 
U n m u e r t o y u n h e r i d o g r a v e e n e l v u e l c o d e u n c a m i ó n 

B a r c e l o n a . — C u m p l i e n d o ó r d e n e s 
d e l J u z g a d o de M a d r i d q u e i n s t r u y e 
e l s u m a r i o l l a m a d o de l a " m a n o c o r ­
t a d a " , se h a p r o c e d i d o a C u m p l i m e n ­
t a r e l e x h o r t o de d i c h o J u z g a d o q u e 
o r d e n a b a e l r e g i s t r o e n l o s d o m i c i l i o s 
q u e d o ñ a M a r g a r i t a R u i z t i e n e e n 
B a r c e l o n a . A l e f e c t o , a p r i m e r a s f p -
r a s de l a t a r d e , e l J u z g a d o d e I n s ­
t r u c c i ó n n ú m e r o 1 4 , c o m p u e s t o p o r 
e l j u e z , e l s e c r e t a r i o y los o f i c i a l e s , 
c o n l as r e p r e s e n t a c i o n e s l ega les d e d o ­
ñ a M a r g a r i t a , e l l e t r a d o , seño r A r t i ­
g a s y e l seño r F r e i x a s , y l os tes ­
t i g o s que d i s p o n o la L e y , se p e r ­
s o n a r o n e n l a casa n ú m e r o 110 de l 
Paseo d e G r a c i a , c u y o p i s o p r i m e r o , 
p u e r t a t e r c e r a t i e n e a l q u i l a d a l a c i t a ­
d a s e ñ o r a M a r g a r i t a . E l m a y o r d o m o 
d e d i c h a s e ñ o r a , c o n e l p e r m i s o d e l 
j u e z , a b r i ó l a p u e r t a d e l p i s o , y l os 
a g e n t e s de la b r i g a d a c r i m i n a l d e M a -

í r i l le Dor la [ 

A n o c h e , c e l e b r ó ses ión la C o m i ­
s i ó n m u n i c i p a l P e r m a n e n t e , b a j o la 
p r e s i d e n c i a d e l a l c a l d e y c o n a s i s t e n ­
c i a d e l os seño res ^ D a n c a n s a , M a r t í ­
n e z Na les y M a r t í n e z ^ R o n d a . 

Orden del dia 
F u e r o n a p r o b a d o s d i v e r s o s a s u n t o s 

d e t r á m i t e , e n t r e e l l os la a u t o r i z a c i ó n 
a d o n P e d r o M o r a l p a r a e l e v a r dos 
p i s o s a l a p a r t e p o s t e r i o r d e su c a s a , 
n ú m e r o 17 de l a c a l l e de S a n E s t e b a n 
y dos c e r t i f i c a c i o n e s de o b r a s d e l i m -
p i e z ' a d e l cauce de l r í o V e n a , p o r ú n 
i m p o r t e d e 7 3 . 5 0 0 p e s e t a s . 

Fuera de convocatoria 
Se d i ó l e c t u r a d e d i v e r s o s d o c u m e n ­

t o s , e n t r e e l l o s u n o f i c i o d e l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n d e los E s t a b l e c i m i e n t o s 
m u n i c i p a l e s d e B e n e f i c e n c i a , d a n d o 

. c u e n t a de h a b e r r e c i b i d o u n d o n a t i v o 
do 2 0 0 pese tas e n t r e g a d o p o r l a P e ñ a 
C i d i a n a , a l a que se a c o r d ó c o m ú n i -
c a r de o f i c i o la g r a t i t u d de l a CÓr-
p o r a c i ó n . Es ta h i z o c o n s t a r e n a c t a 
su s e n t i m i e n t o p o r l a m u e r t e d e l b a ­
r r e n d e r o B u e n a v e n t u r a G a r z ó n P é r e z . 

C o n s e j o d e m i n i s t r o s 

( V i e n e d e p r i m e r a póg/naj 
GOBERNACION 

Decreto por e l q u e se aprue­
ba la admisión de varios Ayun­
tamientos en el consorcio for­
mado por la Diputación de Hues­
ca y pueblos de la p rov inc ia , 
pai^a abastecimiento de aguas y 
saneamiento. 

Decreto por el que se deniega 
la segregación del Mun ic ip io 
de Bergé, del par t ido jud ic ia l 
de Colmenar. 

Decreto por e l que se au tor i ­
za a la Dirección General de la 
Guardia Civi l , para adqu i r i r por 
concurso, raciones de previsión 
con destino al consumo de lag 
fuerzas de d icho Cuerpo. 

Acuerdo por el que se conce­
den subvenciones para la re­
construcción de. varios templos 
parroquia les, dañados por la 
guer ra . 

Expedientes de diversas obras 
de reconstrucción en localidades 
adoptadas, por Su Excelencia e l 
Jefe del Éstaido. 

Expediente de cesión de terre­
nos a la ent idad "Asti l leros d« 
Cád iz" . 

Expediente para la construc­
c ión del cementerio de la Rápi­
t a , de la prov inc ia de Lér ida . 

Expedientes de personal y de 
t rámi te . 
OBRAS PUBLICAS 

Decreto por e l que se nohibra 
delegado del Gobierno en ; e l 
Consejo de Admin is t rac ión de 
las obras de canal ización del 
r ío Manzanares, a don José 
Moreno Torres, conde de Santa 
Marta de Babio. . 

Decreto por el que se nombra 
presidente del Consejo de Ad­
min is t rac ión de la explotación 
de ferrocarr i les por e l Estado, 
a don Gregorio Bahamonde Tayl-
la fer t . 

Decreto sobre reajuste de ta­
r i fas en los ferrocarr i les de víat 
estrecha ¡no def ic i tar ios . 

Decreto por los que autor izan 
las subastas de las obras de red 
complementar la del alcantar i l la­
do de la ciudad de Córdoba y 
de 13,5 de abastecimiento de 
agua de Vi l lagarcía de Arosa 
(Pontevedra). 

Decreto sobre real ización por 
e l Min is ter io de Obras Públicas 
de las obras comprendidas en el 
plan de aprovechamiento de las 

' aguas sobrantes del r i o Guadal-
feo, para la ampl iac ión de los 
r iegos de Mo t r i l y Solobreña 
(Granada). 

Decreto por el que se autor i ­
za el concurso para la adquis i ­
ción y montaje de una instalar 
clón f r i go r í f i ca para los servi­
cios del puerto de Laredo (San­
tander ) . 

Decreto por el que se autor iza 
a contratar directamente las 
obras de dragado pa r^ hab i l i ta ­
c ión de ¿traque de los petrole­
ros en la canal de entrada y an­
tedársena de Mal iaño (Santan­
d e r ) . 

Expedientes de revisión de pre­
cios. 
EDUCACION NACÍONAL 

Decreto por e l que se crea 
un grupo escolar conmemorat i -
i v o "Hermainos Sácnz de Here-
d i a " , en Corelia (Navarra). 

Decreto por el que se autor i -

d r i d , l l e g a d o e x p r o f e s o p a r a es te a s u n ­
t o , h i c i e r o n u n m i n u c i o s o y d e t e n i d o 
r e g i s t r o q u e t e r m i n ó c e r c a d e l as n u e ­
ve d e l a n o c h e . 

S e g ú n - r e f e r e n c i a s , e l p i s o es tá b i e n 
i n s t a l a d o , c o n m u e b l e s a n t i g u o s y e s -

ANUNCIOS OFICIALES 
A N U N C I O 

D e b i d a m e n t e a u t o r i z a d o p o r e l D i s ­
t r i t o F o r e s t a l de l a p r o v i n c i a y c o n 
a r r e g l o a l p l i e g o de c o n d i c i o n e s q u e 
se h a l l a de m a n i f i e s t o en l a S e c r e t a ­
r í a de es te A y u n t a m i e n t o , t e n d r á l u ­
g a r e n e l s a l ó n d * actos, d e l m i s m o , a 
las once h o r a s d e l d í a 15 d e l p r ó x i ­
m o m e s de M a r z c , I.-», s u b a s t a d e 3 0 0 
c h o p o s m a d e r a b l e s , de l o s t é r m i n o s 
" F u e n t e " , " E l J u s t o " y " E l P r a d o " , n o 
i n c l u i d a l a l e ñ a de sus c o p a s , b a j ó e l 
t i p o de t a s a c i ó n d e 6 9 . 0 0 0 p e s e t a s . 

Las p r e p o s i c i o n e s sa a d m i t i r á n h a s ­
t a u n a h o r a an tes d e l a a p e r t u r a de 
p l i e g o s , p r e s e n t á n d o s e l o s m i s m o s e n 
sob res c e r r a d o s y d e b i d a m e n t e r e i n ­
t e g r a d o s . 

P a r a t o m a r p a r t e e n l a s u b a s t a , 
d e b e r á a c r e d i t a r s e '• l d e p ó á i t o p r e v i o 
de l 3 p o r 100 d e l v a l ó r d e t a s a c i ó n , 
e l q u e s e r á e l e v a d o a l d e f i n i t i v o d e l 
5 p o r Í 0 0 , u n a v e z a d j u d i c a d a d e f i ­
n i t i v a m e n t e l a m i s m a , n o p u d i e n d o 
t o m a r p a r t e e n l a s u b a s t a ' q u i e n n o 
se h a l l e en p o s e s i ó n de l c e r t i f i c a d o c o ­
r r e s p o n d i e n t e . 

C o r u ñ a d e l C o n d e , 2 6 de F e b r e r o 
de l 1 9 5 4 . 

E l a l c a l d e , D A N I E L A G U I L E R A . 

anís 

n a 

za la creación de un Inst i tu to 
l a b o r a l , de modalidajd agríco­
la y ganadera^ en Vi l larrobledo 
(Albacete). 

Decreto por el que se nombra^ 
a don Jul io Cavestany y Andua-
ga, presidente del Patronato del 
Museo Nacional de Arte del s i ­
g lo X I X . 

Decreto por e l que se nom--
bra a don Enrique Lafuente Fe­
r r a r i , d i rector del Museo Nacio­
nal d e Arte del s ig lo X I X . 

In forme sobre el resultado de 
las elecciones para las Juntan 
de los Colegios of ic iales de L i ­
cenciados y Doctores en Cierv-
cias y en Letras. 
TRABAJO 

Orden aprobada en Consejo de 
Min is t ros, por la que se mod i f i ­
ca la reglamentación de t raba jo 
en las Compañías de fe r rocar r i ­
les de vía estrecha no def ic i ­
tar ias. 
INDUSTRIA 

Expedientes de t r ám i te . ' 
AGRICULTURA 

Informe sobre la pol í t ica de 
producción de f ibras de l ino y 
cáñamo y propuesta de regular 
c ión, de acuerdo con el Min is ­
te r io de Industr ia. 

Expedientes de t rámi te . 
SECRETARIA GENERAL D,EL 

MOVIMIENTO 
Informe sobre la elecciones do 

jurados de empresa, y sobre el 
servicio de la madera. 

Infomapión s o b r e diversos 
asuntos de la Secretaria Gene­
r a l . 
AIRE 

Decreto por e l que se au to r i ­
za la adquisic ión de piezas de 
repuesto para la maquinar ia do 
construcción de aeródromos. 
COMERCIO 

Acuerdo comercial y de pagos 
con Noruega. • , 

Decreto sobre rég imen arance­
la r lo de productos procedentes 
de las islas Canarias. 

Movimiento de divisas. 
INFORMACION Y TURISMO 

Informe estadístico sobre el 
aumento del tu r ismo en España 
durante el año 1953. 

^ ^ :£ :£ 3; » 

Mañana domingo 
serán inauguradas 
las Escuelas de la 

"Barriada Yllera" 
M a ñ a n a d o m i n g o t e n d r á l u g a r la 

i n a u g u r a c i ó n de l a s escue las q u e c o n 
ará.c ter p r o v i s i o n a l h a n s ido c r e a ­

das en la B a r r i a d a " ¡Vtenuel V l l c r a " 
r a r a a t e n d e r l a s n e c e s i d a d e s m á s p e ­
r e n t o r i a s d e t i p o esco la r d e a q u e l ya 
p o p u l o s o sec to r . 

E l a c t o t e n d r á c a r á c t e r i n t i m o y 
s e n c i l l o , pues " c o m o d e c i m o s , t r á t a s e 
dé u n a s Escue las de t i p o ' p í o v l s i o n a l 
q u e h a n s i d o c r e a d a s m o m e n t á n e a ­
m e n t e , en t a n t o q u e l a i dea de c o n s ­
t r u c c i ó n d e u n g r u p o e n a q u e l s e c t o r 
va p l a s m a n d o e n r e a l i d a d . 

Ayer tarde f u é : inaugurada una 

interesante exposición de 

fotografías, f i latel ia, v i tól f i l ia 

y Goieccíones diversas 
A y e r t a r d e d i e r o n c o m i e n z o l os -ac­

tos c o n m e m o r a t i v o s d e l X' l .VI a n i v e r ­
s a r i o de l a Ley f u n d a c i o n a l , de l i ns -
t i t u t ó N a c i o n a l de P r e v i s i ó n , o r g a n i ­
z a d o s por , es ta "De legac ión p r o v i n c i a l , 
c e l e b r á n d o s e a las s i e l e y m e d i a de 
"la t a r d e , l a i n a u g u r a c i ó n d e l a í l l 
E x p o s i c i ó n de F o t o g r a f i a s y 11 d e F i ­
l a t e l i a . , V i t o l f i l i á y c o l e c c i o n e s d i v e r ­
sas, a l a q u e c o n c u r r e n K i n c i o n a r i o s 
y f a c u l t a t i v o s de l a e n t i d a d y q u e h a 
s i d o i n s t a l a d a en u n a d e l as d e p e n ­
d e n c i a s de l a D e l e g a c i ó n . 

P r e s i d i e r o n el a c t o , d o n A m a d e o R i -
lOva, p r e s i d e n t e d e l . C o n s e j o p r o v i n ­
c i a l d e l l . N . P. y e l d e l e g a d o p r o ­
v i n c i a l d o n José L u i s R o d r í g u e z P u ­
l i d o , a l t o s j e f e s d e l a D e l e g a c i ó n y 
n u m e r o s o s f u n c i o n a r i o s de la m i s m a . 

Se e x h i b e n v e n IQ ^ a l a , c u r i o s í s i m a s 
c o l e c c i o n e s de f o t o g r a f í a s , se l los d e 
C o r r e o s , v i t o l a s de c i g a r r o s p u r o s , m o ­
n e d a s , . c r o m o s , l á m i n a s , e t c . , c o m p l e ­
t a n d o u n i n t e r e s a n t i si 'rho c o n j u n t o , 
m o n j a d o p o r e l g r u p o de e m p r e s a de 
" E d u c a c i ó n y D e s c a n s o " de l a c i t a d a 
D e l e g a c i ó n . d e l | . N. P. y q u e po? 
d r á ser v i s i t a d o hoy " s á b a d o a p a r ­
t i r do las d o c e de l a m a ñ a n a y p o r 
l a t a r d e , d e seis a nueve . 

L a r e l a c i ó n de e x p o s i t o r e s p r e m i a ­
dos e n los d i v e r s o c e r t á m e n e s c e l e ­
b r a d o s es l a s i g u i e n t e : 

C o n c u r s o l i t e r a r i o . — P r i m e r p r e m i o , 
a l s e ñ o r R u i / R o j p ; s e g u n d o , a la 
s e ñ o r i t a C a r m e n Ju ' l l á y a c c é s i t a 
d o n T e ó f i l o P é r e z Rey . 

Gu iones r a d í o f ó n i c ó s . — P r i m e r p r e ­
m i o , a d o n M a n u e l C a m ó n y s e g u n ­
do p r e m i o a l seño r R u i z R o j o . 

C o n c u r s o f o t o g r á f i c o . — P r i m e r p r e ­
m i o ( c o l e c c i o n e s ) , a d o n José T o m á s 
L ó p e z ; s e g u n d o p r e m i o , a d o n Josc 
L u i s G u t i é r r e z , y t e r c e r o a d o n A l e -
j a n d f o C i d . A c c é s i t a d o n T o m á s T o ­
b a r . P r e m i o a la m e j o r f o t o g r a f í a , , 
a d o n A l f o n s o V e l a s c o . 

N u m i s m á t i c a . — P r e m i o e s p e c i a l , a 
d o n P e d r o L ó p e z . ' 

F i l a t e l i a . — P r i m e r p r e m i o , a d o n 
J a i m e M a n r i q u e ; s e g u n d o p r e m i o , a 
d o n J u a n P é r e z L ó p e z ; t e r c e r o , a d o n 
A n t o n i o A n t ó n ; . c u a r t o , a d o n L u i s 
S a s t r e . 

V i t o l f i l i á . — P r i m e r p r e m i o , a d o n 
J u a n P é r e z L ó p e z ; s e g u n d ó , a d o n 
F e l i p e F u e n t e s M a c h o . 

C o l e c c i o n e s e n g e n e r a l . — P r i m e r 
p r e m i o , a d o n D a n i e l D i a Z K r e m e r ; 
s e g u n d o p r e m i o , a d o n J u a n José N u -
ñ e z . 

H o y s á b a d o , f i e s t a c o n m e m o r a t i v a 
de la f u n d a c i ó n del I. M. P . , se ce le ­
b r a r á n los s i g u i e n t e s a c t o s : 

A las doce y en la i g l e s i a de S a n 
Lesmes A b a d , m i s a , e n s u f r a g i o de 
l os f u n c i o n a r i o s y c o l a b o r a d o r e s d e l 
I . N . P . f a l l e c i d o s . S e g u i d a m e n t e y 
e n los l o c a l e s de l a D e l e g a c i ó n p r o ­
v i n c i a l , e n t r e g a de p r e m i o s n a c i o n a ­
les y p r o v i n c i a l e s , a m a e s t r o s y n i ­
ños m u t u a l i s t a s , . asi c o m o de las s u b ­
v e n c i o n e s c o n c e d i d a s p a r a c o t o s es ­
c o l a r e s . A l a u n a d e l a t a r d e , i m p o ­
s i c i ó n d e l a m e d a l l a de p l a t a d e l a 
P r e v i s i ó n , a l f u n c i o n a r i o d e e s t a De­
l e g a c i ó n , d o n J u l i á n M a r t í n e z de L a ­
g o s , q u e l l e v a m á s de v e i n t i c i n c o años 
p e r t e n e c i e n d o a la m i s m a . E f e c t u a r á 
l a i m p o s i c i ó n . - d o n A m a d e o R i l o v a , 
e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l E x c m o . Sr . P r e ­
s i d e n t e d e l Conse jo N a c i o n a l de l I n s ­
t i t u t o N a c i o n a l de P r e v i s i ó n . 

P o r l a t a r e f e , á las s i e t e y e n Iqs 
l oca les de la D e l e g a c i ó n , r e p a r t o de 
p r e m i o s a l os g a l a r d o n a d o s e n l o s 
c o n c u r s o s y e x h i b i c i ó n de d i v e r s o s d o ­
c u m e n t a l e s c i n e m a t o g r á f i c o s . 

t a h a n e n o r d e n " t o d o s l o s m u e b l e s , y 
c o m o p a r a p o d e r l o s u s a r i n m e d i a t a ­
m e n t e . L a s v i t r i n a s c o n t i e n e n o b j e ­
tos d e g r a n v a l o r y h a y c u a d r o s m u y 
a p r e c i a d o s p o r l os e x p e r t o s e n A r t e . 
Se sabe q u e en e l r e g i s t r o se h a d e ­
m o s t r a d o q u e l os o c u p a n t e s de d i c h o 
p i s o — s e g ú n e l m a y o r d o m o — l a ú l ­
t i m a v e z q u e e s t u v i e r o n e n B a r c e l o n a 
fué e n D i c i e m b r e d e 1 9 5 2 . E r a n p e r ­
sonas o r d e n a d a s y c u i d a d o s a s . E n u n a 
de l as h a b i t a c i o n e s h a b í a l i b r o s y p á ­
pe le? q u e f u e r o n r e v i s a d o s c u i d a d o ­
s a m e n t e , y e n c a r p e t a s , a r c h i v a d a s , 
c a r t a s de d i s t i n t a s p e r s o n a s y a m i s ­
t a d e s , t o d a s e l l as c l a s i f i c a d a s p o r n o m ­
b r e s y f e c h a s . Los d e m á s l i b r o s , d o ­
c u m e n t o s y u t e n s i l i o s de la casa ca ­
r e c e n d e i n t e r é s . 

E l J u / g a d o se h a i n c a u t a d o d o u n 
c r á n e o , a l q u e le f a l t a b a é l m a x i l a r 
i n f e r i o r , u n a a z u c a r e r a d e v i d r i o , d e n ­
t r o d e la c u a l h a b i a u n a c a b e z a de 
p e r r o ; una m a c e t a d e b a r r o c o n e l 
c u e r p o de u n p e r r o e m p a p a d o e n c a l 
y o t r o p e q u e ñ o p e r r o d i s e c a d o . De 
t o d o e l l o se l e v a n t ó l a c o r r e s p o n d i e n ­
te a c t a p a r a r e m i t i r l a a l J u z g a d o 
i n s t r u c t o r . M a ñ a n a p o r l a t a r d e c o n ­
t i n u a r á e l r e g i s t r o e n l os o t r o s d o -
m i t i l i o s que d o ñ a M a r g a r i t a posee e n 
B a r c e l o n a . — C i f r a . 
Z C Z O B R A U N A E M B A R C A C I O N 

S a n t a n d e r . — Ha z o z o b r a d o l a e m ­
b a r c a c i ó n p e s q u e r a " F l o r d o P r i m a ­
v e r a " , a l a a l t u r a de N o j a y h a n des­
a p a r e c i d o dos de sus t r i p u l a n t e s 

E s t a e m b a r c a c i ó n s a l i ó a la m a r 
a y e r a las d o s de l a t a r d e , e r a p r o ­
p i e d a d de l p e s c a d o r j u b i l a d o C á n d i ­
d o S o l a n a , q u i e n l a t r i p u l a b a en 
u n i ó n d e sus t r e s h i j o s M a n u e l . R i c a r ­
d o y C r i s p í n , p a r a r e a l i z a r f a e n a s de 
p e s c a 

P e r o , esta m a ñ a n a , r e g r e s a r o n a p r e ­
s u r a d a m e n t e a l p u e r t o d e S a n t a n d e r , 
t odas l as e m b a r c a c i o n e s q u e a y e r se 
h i c i e r o n a la m a r a causa d e l t e m ­
p o r a l , m e n o s " F l o r de P r i m a v e r a " , ' l o 
q u e c a u s ó l a n a t u r a l z o z o b r a e n las 
g e n t e s d e l m a r y se a v i s ó a t o d o s los 
p u e r t o s d e l l i t o r a l p a r a q u e se l e 
p r e s t a s e l a a y u d a q u e n e c e s i t a r a . 

P o r f i n , a l as c u a t r o de 1^ t a r d e , 
l a a y u d a n t í a de M a r i n a de S a n l o ñ a , 
c o m u n i c ó a l a C o m a n d a n c i a d e S a n ­
t a n d e r q u e " F l o r de P r i m a v e r a " h a -
IMa s i d o a v i s t a d a p o r la G u a r d i a C i -
V i l de N o j a y q u e los b a r c o s " N i ñ o " 
y " M o n t e A r n o " , so h a b í a n h e c h o a 
la m a r p a r a r e c o g e r a los t r i p u l a n t e s 
de d i c h a e m b a r c a c i ó n , q u e h a b í a z o ­
z o b r a d o . Es tos b a r c o s h a n r e c o g i d o 
s o l a m e n t e a l p a t r ó n , C á n d i d o S o l a n a . 

. S o sabe t a m b i é n q u e e l m a y o r , de sds 
h i j o s , R i c a r d o , ha p o d i d o s a l v a r s e 
y e n d o a n a d o h a s t a S a n t o ñ a , a d o n d e 
h a l l e g a d o c o m p l e t a m e n t e e x t e n u a d o 
y d o n d e se le p r e s t a la d e b i d a a s i s ­
t e n c i a , i : •' •; • ,• ! 

A l as seis de l a t a r d e n o h a b í a n a ú n 
a p a r e c i d o lo.? o t r o s dos t r i p u l a n t e s 

Me l a ' e m b a r c a c i ó n n a u f r a g a d a . • 
MUERE UN JCVEN S E P U L T A D O 

| P a l é n c i a . — E n F u e n t e d e V á l d e p e r o , 
h a O c u r r i d o u n a c c i d e n t e q u e h a cos­
t a d o la v i d a a l j o v e n J u l i o B l a n c o 
S á n c h e z , de 16 a ñ o s , r e s i d e n t e e n es-

" l a c i u d a d . 
C u a n d o el i n f o r t u n a d o m u c h a c h o ex­

t r a í a a r e n a de u n p a g ó p r o p i e d a d d e l 
A y u n t a m i e n t o d o d i c h o p u e b l o , a y u ­
d a d o e n es te t r a b a j o p o r s u p a d r e , 
C r i s t ó b a l B l a n c o , . i n e s p e r a d a m e n t e y 
s i n q u e se c o n o z c a n las c a u s a s , s o b r e ­
v i n o u n d e s p r e n d i m i e n t o d e t i e r r a s q u e 
s e p u l t ó a J u U o . A c u d i e r o n i n m e d i a t a -
m e n t e t su p a d r e y v a r i o s o b r e r o s q u e 
se e n c o n t r a b a n e n las l as c e r c a n í a s , 
p e r o c u a n d o c o n s i g u i e r o n e x t r a e r l e , e l 
i n f e l i z m u c h a c h o h a b i a f a l l e c i d o . 
VUELCO DE UN C A M I O N 

j ; a é n . — Hia resuL tado m u e r t o u n 
h o m b r e y o t r o g r a v í s i m a m e n t e h e r i d o 
e n e l v u e l v o d e u n c a m i ó n o c u r r i d o e n 
l a c a r r e t e r a d e Jaén a G r a n a d a , en 
l as p r o x i m i d a d e s d e l f u e b l o d e C a m ­
p i l l o de A r e n a s . 

E l m u e r t o se l l a m a b a A n t o n i o R o m e ­
r a B e r r i o , t e n i a 34 a ñ o s d e e d a d y 
e s t a b a c a s a d o . E l h e r i d o es M a n u e l 
R u a n o M o y a , de 2 7 a ñ o s , t a m b i é n c a ­
s a d o . — C i f r a . 

Don José Larroz 
ha sido recibido 
por el Jefe del 
Gobierno portugués 

C o n f e r e a c i a d e B i d a u l t 

c o n e l e m b a j a d o r d e 

F r a n c i a e n M a d r i d 

P a r í s . — E l m i n i s t r o f r a n c é s d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , G e o r g e s B i d a u l t , 
ha c e l e b r a d o u n a c o n f e r e n c i a c o n e l 
e m b a j a d o r f r a n c é s e n M a d r i d , Jacques 
M e y r i e r . — E f e . 
CON JOSE L A R R A Z R E C I B I D O POR 

C L 1 V E I R A S A L A Z A R 
L i s b o a . — F l e m b a j a d o r de E s p a ­

ñ a , d o n N i c o l á s F r a n c o , h a o f r e c i d o 
h o y e n su r e s i d e n c i a cjel P a l a c i o d e 
P a l h a v a u n a c o m i d a e n h o n o r d e l ex ­
m i n i s t r o e s p a ñ o l d e H a c i e n d a , d o n 
José L a r r a z . " 

E l s e ñ o r L a r r a z f u é r e c i b i d o h o y 
p o r el p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i -
D i s t r o s , d o c t o r O l i v e i r a S a l a z a r , c o n 
q u i e n c o n v e r s ó l a r g o .rato. . Es ta t a r ­
d e , e l s e ñ o r ' L a r r a z s a l i ó e n a u t o m ó ­
v i l p a r a e l N o r t e d e l pa ís , dóne le v i ­
s i t a r á C o i m b r a , O p o r t o y N a z a r e , e n -

6 t r o o t r a s l o c a l i d a d e s . — E f e . 
I L U S T R E S H U E S P E D E S DE V A L E N C I A 

EN L A S P R O X I M A S F I E S T A S 
F A L L E R A S 
V a l e n c i a . —• E l m i n i s t r í ) de O b r a s 

P ú M i c a s de la A r g e n t i n a y e l i n t e n ­
d e n t e d e B u e n o s A i r e s , s e r á n h u é s ­
p e d e s de h o n o r de V a l e n c i a d u r a n t e 
las p r ó x i m a s fiestas. , 

A s i m i s m o v e n d r á n a V a l e n c i a d u ­
r a n t e l as f a l l a s y h a n r e c i b i d o e l m i s ­
m o n o m b r a m i e n t o , e l p r e s i d e n t é d e la 
A f n é r i c a n S c u l p t o r s S o c i e t y y la j u n ­
t a d i r e c t i v a d e , ! ? m i s m a , e l p r i m e r o 
i n d i v i d u a l m e n t e y l os d e m á s , c o l e c t i -
v a r a e n t c . 

Desde L i v e r p o o l se a n u n c i a l a v e ­
n i d a de u n a v i ó n c o n t u r i s t a s i n g l e ­
ses, c u y o v i a j e o r g a n i z a u n v a l e n ­
c i a n o r e s i d e n t e e n a q u e l l a c i u d a d , 
i g u a l m e n t e son m u c h o s l os qUe v e n ­
d r á n d e l S u r de F r a n c i a . 

E l a l c a l d e d e V a l e n c i a h a e n v i a d o 
u n a c a r i a , a l a l c a l d e de N u e v a Y o r k , 
n o m b r á n d o l e f a l l e r o de h o n o r . 

E l p r e s i d e n t e d e l a C á m a r o 

s i r i a s e e n c a r g a p o r a h o r a 

d e l G o b i e r n o d e a q u e l p a ( ' s 

P a r e c e q u e e l d e p u e s t o j e f e d e l E s í a d o 

s e t r a s l a d a r á a i a A r a b i a S a u d i t a 

ma después de la Be i ru t . — El E jé rc i to , que apí>-
yó a O i i chak l i en 1951, para de­
r r iba r al Gobierno de El Atassl, 
se ha unido ahora a éste contra 
aquél . 

Eri un mensaje recib ido en es­
ta ciudad se dico que el E jérc i to 
"s implemente está manteniendo 
la paz y t ratando de que la má­
quina adminis t rat iva de S i r ia s i ­
ga marchando normalmente" . 

Añade que el E jérc i to no tiene 
ambiciones personales, ni en el 
presente a i para el fu turo, excep­
to la de salvaguardar la inde­
pendencia e in tegr idad de la na­
c ión" .—Efe. 
CALMA EN SIRIA 

Bei ru t . — El país está en caí-* 

U» rebaño da ovejas 
dashacho m HortíQíiela 

por un camioQ 
Diecinueve de el las resultaron 

muertas y trece heridas 

Según n o t i c i a s t r a n s m i t i d a s 
.desde H o r t i g ü e l ' a , u n r e b a ñ o de 
o v e j a s de d i c h o p u e b l o fue p r á c -
. t i c a m e n t e d e s h e c h o por . e l c a m i ó n 
m a t r i c u l a G — 6 , 4 9 5 y e l c u a l e r a 
c o n d u c i d o p o r D i e g o S a n t a n a S a n -
t a n a . 

F s t o se p r e c i p i t ó s o b r e e l c i t a ­
d o r e b a ñ o que i ba p o r la c a r r e ­
r e r a , p r o d u c i e n d o - l a m u e r t e de 
d i e c i n u e v e ove jas y d e j a n d o o t r a s 
' t rece m a l h e r i d a s . 

s u 

A u m e n t o d e u n v e i n t e p o r 
c i e n t o e n l a r e m u n e r a c i ó n 
de porteros de flacas urbanas 

S e e s t a b l e c e n u e v o s a l a r i o e n l a s 

i n d u s t r i a s d e c u r t i c i ó n p a r a p e l e t e r í a 

Madr i d . — Ha sido modif icado 
el ar t ículo noveno de las normas 
do t rabajo para industr ias de cur­
t i c ión de pieles para peleterías, 
que queda redactado en los s i -
•guientes términos: 

"Ar t ícu lo -noveno. — Lai remu­
neración del personal afectado 
por estas normas será la s iguien­
te: o f i c ia l de pr imera, d ia r ias , 
25,2G; de segunda, 23,10; of ic ia l 
saneador, do p r imera , 24,15; de 
segunda,^ 22,05; ayud-ante espe­
c ia l is ta, 19,95;- maquinista de 
p r imera , 14,70; ídem de segun­
da, 12,60; peón especial izado, 
17,85; clasif icador de pr imera, 
mensual, pesetas, 1.312,50; do 
segunda, 1.050. 

Se traga el mango 
de un CBDÍIIO dental 
y le expu sa al cabo 

de ocho días 
Jaca ( H u e s c a ) . — C u a n d o e fec tuaba 

l a l i m p i e z a de la b o c a , una seño ra d e 
e s t a c i u d a d , a l r o m p é r s e l e e l c e p i l l o 
d e n t a l j se t r a g ó e l m a n g a de l m i s ­
m o , de q u i n c e c e n t í m e t r o s de l o n g i ­
t u d , o c u l t a n d o e l hecho p a r a n o a l a r ­
m a r a sus f a m i l i a r e s , a h o r a , d e s p u é s 
de o c h o d i a s , l o h a e x p u l s a d o s i n e l 
m e n o r c o n t r a t i e m p o . — C i f r a . 

G U I A F A C U L T A T I V A 
D O C T O R G A R Z O N 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E L A 
M U J E R — E S T E R I L I D A D 

P l a z a R e y S . F e m a n d o , 3 , 2 . ' T e l . 1 4 4 6 

R I C A R D O C U E V A 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

V i t o r i a 17, 1.» d c h a . T e l é f o n o 1721 

JiUTIM V̂NZPEIIC 
GAPGAATA. M A Q í l y O I D O S 

Maf l f l f l . 1,1» relWflno 2975 

J . M . F R A N C E S < 5 I L 
M E D I C I N A I N T E R N A - ~ R A Y O S X 
C o n s u l t a d e l 0 a l y d € 3 a 5 

P l a z a de V e g a , 3 6 

F . URRACA 
OCULISTA 

IAÍN CAtV0 .J7 -Ta£F0NO 1311 

G . b A N U E L O á 

O C U L I S T A 
PLAZA M AY0R . 2 -TELEF.1306 

V OJEDA CARCEDQ 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O N 

A n á l i s i s c l í n i c o s . R a y o s X . M e t a b o I I -
m e t r í a . C o n s u l t a d e 10 a 2 y de 3 

V i t o r i a . 2 0 , U*. =- T e l é f o n o 
á 5 

1 6 6 7 

D O C T O R V I L L A 

H u e s o s y A r t i c u l a c i o n e s 

C i r u q í a g e n e r a l R o y o s X 
C a l e r a , 1 5 , I.» — T e l é f o n o . 

incruenta r v ^ 
l ión que ha provocado la ra-
del general O i i chak l i , nUiena,d^ 
abandonar Si r ia ha declaran 
que dejaba su puesto a f in ^ 
evi tar el derramiénto de sancr 
y qire podía a Dios por la saU.^ 
ción de su pueblo.—Efe na' 
SE HA REFUGIADO EN iiwa 

EMBAJADA 
Bei ru t . — El • expresidpm 

Adib Chichakl i se e n c u e n t r a ^ 
f i a d o en la Embajada de la ñr 
bia Saudí.—Efe. a Ara-
UN RUMOR PARA DESORIENTAP 

B e i r u t . - E n f u e n t e s a u t o r í a -
das se ha dicho que el 
lanzado de r u m o r 

GnngreoiCi 

El personal perteneciente a las 
categorías no mencionadas en es­
te ar t ícu lo, perc ib i rá los sueldos . 
y salarios establecidos en la re­
glamentación d-e curt idos para l a j . bia Saudí.—Efe. 
pr imera zona" . , 

Los aumentos ret r ibut ivos a que 
se ref iere el art ículo anter ior 
podrán ser .absorbidos o, compen­
sados por las remuneraciones 
que voluntar iamente hubiesen es­
tablecido las empresa^ en favor 
de sus trabajadores, al •aihparo 
de los decretos de 16 de Enero 
efe 194^ y 2 3 de Octubre de 1953. 

El plus fam i l i a r queda const i­
tu ido en la misma cuantía f i jada 
por la orden de 12 de Diciembre 
u l t imo para l^s industr ias com­
prendidas en la reglamentación 
de Industrias de Curt ido. " 

Queda subsistente 'el plus de 
carestía de vida establecido en el 
ar t icu lo décimo de las normas 
ci tadas, el cual se apl icará en lo 
sucesivo sobre los nuevos salarios 
base. 

Lo antedicho tendrá v igencia a 
pa r t i r del p r imero de Enero de 
1954.—Cifra. 
MEJORAS A LOS PORTEROS 

Madr id . — Se aumenta en ua 
veinte por ciento la remunera­
ción en metálico proporcional a 
la renta l íquida que cada regla­
mentación de t rabajo en porte­
rías de fincas urbanas vigente 

• establece, debiendo publicarse 
por la Delegación de Trabajo de 
la prov inc ia respectiva en el "Bo­
letín- Of i c ia l " de la misma, la 
nueva escala de salarios resultan­
te de apl icar al mencionado in ­
cremento. 

Los aumentos ret r ibut ivos po­
drán ser absorvidos o compensa­
dos por las remuneraciones que 
voluntar iamente tuviesen estable­
c ido las empresas en favor de sus 
trabajadores, a,! amparo de los 
Decretos de 16 de Enero de 1948 
y 23 de Octubre de 1953. 

Quedan subsistentes los pluses 
de carestía de vida establecidos 
por este Min is ter io , los qué se 
calcularán sobre las nuevas re t r i ­
buciones consignadas en el . ar­
t ículo pr imero de la presente 
disposic ión. 

Los citados beneficios tendrán 
v igencia a par t i r del pr imero de 
Enero de 1954.—Cifra. 

& ^ 5 8 S O S & 5 Í Í » & & & » & 

que Chichákli hahí; 
salido para El Cairo tenia S 
f in el ocultar su huida por i 
montañosa frontera sir iol ibane^3 i 
El expresidente s i r io realizó *i 
v ia je hasta Beirut en un corh, 
Mercedes Benz, m i l i ta r e 
D B ^ U T DE LA LLEGÁDA A 

Bei ru t . — El embajador de h» 
Arabia Saudí recibió personal 
mente a l ex-jefe del Gobierno si 
r io a su llegada al edi f ic io di 
p lomát ico. Llegó a la Embajada 
en automóvi l , escoltado por una 
guard ia m i l i t a r de doce hombres 
La escolta regresó a Damasco 
después de entregar al ex-p^si-
dente en la Embajada. No se han 
pod ido obtener . informaciones 
concretas sobre los proyectos de 
Chichakl i para un futuro nns-
x imo.—Efe. P 
EL PRESIDENTE DE LA CAMARA 

DE DIPUTADOS GOBERNARA 
POR AHORA AL PAIS 
Be i ru t . — Mie. i t ras se llega a 

la elección de l nuevov presidente 
el cargo será atendido por el 
doctor Máamun El Püzgag i , pre­
sidente de la Cámara, de Diputa­
dos, quien ha pedido a todos los 
ciudadanos moderación para sal­
vaguardar - la independencia y la 
soberanía del pais en la.s 'actua­
les circunstancias. De otra parte, 
e l jefe d e l Estado Mayor del 
E jérc i to s i r io , teniente coronel 
S. Chukei r i , ha dado a «onecer 
un comunicado en el que se dice 
que se han dado órdenes de po­
nes en -l ibertad a todas las per­
sonas encarceladas por motivos 
polít icos durante el régimen de 
Chichakl i .—Efe. 
IRA A LA ARABIA SAUDI 
n is te r io de Asuntos Exteriores 

Be i ru t . — Un portavoz del Mi-
ha revelado que el ex-presidonto 
s i r io ChichaqH marchará en. bre­
ve a la Arabia Saudi como Invita­
do del Rey Saud Inb Sabd.1 Á z i z , 
pero que el mal t iempo amena-, 
za con retrasar su sal id^ hoy. Se 
espefa la llegada hoy de un avión 
en que el ex^presidente realiza-
rá el v iaje a la c.apital de Ara-

Ú r n m i fin 
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M . Á . R u i z d e T e m i ñ o 
D E N T I S T A 

S a n J u a n , 3 , s e g a n d o 

J O 8 £ C A Ñ A Z O 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
De l H o s p i t a l de B a r r a n t e s y C r u z R o j a 

V i t o r i a 3 1 , 3.» - T e l é f o n o 1 5 9 * 

/ , M A R T Í N P A R D O 
D i p l o m a d o E s c u e l a N a c i o n a l d e T l s l w 
l o g i a . E x - j e f e C l í n i c a H o s p i t a l M i l i t a r 

P U L M O N Y CORAZON 
RAYOS X E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 

M a d r i d , 1 4 , 2.» - T e l é f o n o 2 4 0 b 

p ¿ O P £ Z 
D I R E C T O R DEL- D I S P E N S A R I O 

A N T I T U B E R C U L O S O 
P u e b l a , 2 . ~ T e l é f o n o 2 2 3 1 

~ L LOPEZ S A I Z ~ ~ 
J E F E DE C L I N I C A D E L S A N A T O R I O 

P S I Q U I A T R I C O ' S A N L U I S " 
E n f e r m e d a d e s m e n t a l e s y n e r v i o s a s 

C o n s u l t a d i a r i a de 12 a 2 
C a l ' e S a n t a n d e r , 1 9 , t e r c e r o 

Dr. MUÑOZ CASAS 
P I E L Y V E N E R E A S — ONDA C O R T A 

D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 
A N T I V E N E R E O 

C o n s u l t a d e 11 a 2 y de 4 a 5 
A l m i r a n t e B o n i f a z 12 , M - T e l . 1 5 3 9 

Solemne Triduo en la 
Santa Iglesia Catedral 

S i g u i e n d o la c o s t u m b r e de años a n ­
t e r i o r e s , e l E x c m o . S r . A r z o b i s p o , c o n 
e l C a b i l d o M e t r o p o l i t a n o y las p a r r o ­
q u i a s de la c a p i t a l , l i a n o r g a n i z a d o 
u n s o l e m n e T r i d u o en h o n o r d e Je­
sús S a c r a m e n t a d o y e n r e p a r a c i ó n de 
l o s p e c a d o s del M u n d o , l os d i d s 28 
d e F e b r e r o y I y 2 de M a r z o en la 
S a n i a I g l e s i a C a t e d r a l . _ 

M a ñ a n a , a l as s i e t e y m e d i a de la 
t a r d e , d a r á c o m i e n z o e l e j e r c i c i o c o n 
l a e x p o s i c i ó n de l S a n t í s i m o , p r e d i c a n ­
d o ' é n es te d i a e l M . I . S r . D. R i c a r d o 
A r n á i z B o n i l l a . 

D a d a l a b e n d i c i ó n c o n e l S a n t í s i ­
m o , , 5 6 vo l ve rá , a e x p o n e r y se i n i c i a ­
r á n l o s t u r n o s d e v e l a q u e se i r á n su ­
c e d i e n d o según es ta a n u n c i a d o . 

Los e j e r c i c i o s de l a t a r d e s e r á p ' a 
l a s s i e t e y m e d i a y e l s e g u n d o ^d ia 
p r e d i c a r á e b M . . ! . Sr . D. D c n e t r i o 
M a n s i l l a . E l d i a 2 , ú l t i m o d i a d e l 
T r i d u o , p r e d i c a r á e l m u y i l u s t r e se­
ñ o r d o n A h g é l C i g ü e n z a y la f u n c i ó n 
d e ' e s t e d í a t e r m i n a r á c o n l a s o l e m ­
ne p r o c e s i ó n < o n e l S a n t í s i m o p o r las 
naves d e l t e m p l o , e n l a q u e a c t u a r á 
de p o n t i f i c a l el >Excmo. S r . A r z o b i s ­
p o , q u i e n d a r á la b e n d i c i ó n . 

M a ñ a n a , d o m i n g o , a las d i e z y me­
d i a de l a m a ñ a n a , c e l e b r a r á su fies­
ta a n u a l l a C o n g r e g a c i ó n B u r g c n s e de 
S a n J u l i á n , O b i s p o , h i j o p r e c l a r í s i m o 
de B u r g o s . 

T e n d r á l u g a r en l a i g l e s i a 1 p a r r o ­
q u i a l de San L c s m e s , d o n d e se ha l la 
c a n ó n i c a m e n t e e s t a b l e c i d a la p iadosa 
A s o c i a c i ó n y c o n s t a r á de .una soJcmne 
m i s a , c o n a s i s t e n c i a d e l E x c m o . A y u n ­
t a m i e n t o y c o n p a n e g í r i c o de l Sari-» 
t o a c a r g o d e l c u r a p á r / o c o de la 
m e n c i o n a d a f e l i g r e s í a , don l e r m i n 
Sáez d e B o n i t o . La p a r t e m u s i c a l co­
r r e r á a c a r g o d e la c a p i l l a d e mús ica 
d e la S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l . 

. E l l u n e s , a l a s nueve y m e d i a do 
l a m a ñ a n a , e n e l a l t a r m a y o r de San 
L e s m e s . se d i r á m i s a r e z a d a , e n su­
f r a g i o d e los c o n g r e g a n t e s ' d i f u n t o s . 

Un niño agradece al 
ministro d e Educación el 

obsequio de un libro de cuentos 

Y el señor Ruiz Ólménez le ha contes­
tado con una cariñosa misiva 

G r a n j a d e T o r x e h e r m o s á ( B a d a ­
j o z ) . — E l m i n i s t r o d e E d u c a ­
c i ó n N a c i o n a l e n v i ó a l d i r e c t o r 
d e l G r u p o e s c o l a r d e e s t e p u e b l o 
d o s l i b r o s d e c u e n t o s c o n l o s g t f2 
p r e m i a r a l n i ñ o y n i ñ a m á s a p i » ' 
c a d o s . - U n o d e e s t o s l i b r o s , t i t u -
l a d e - - " M a r c e l i n o , p a n y v i n ^ » 
c o r r e s p o n d i ó a l n i ñ o J e r ó n i m o 
M o r e l G a r c í a , d e o n c e a ñ o s d e 
e d a d , p e r t e n e c i e n t e a u n a h u r n d -
d c f a m i l i a . E l p e q u e ñ o e s c r i b i ó 
u n a c a r t a a l m i n i s t r o d i c i e n d o 
q u e p r o c u r a r í a i m i t a r l o s se1?:1 
m i e n t o s d e c a r i d a d d e e s e r u n o 
d e l c u e n t o p a r a s e r d i g n o d e 
e s t i m a c i ó n d e s u s m a e s t r o s , ° e 
s u s p a d r e s y d e s u P a t r i a . 

E l m i n i s t r o h a c o n t e s t a d o a. ^ 
t a m i s i v a c o n , o t r a d e s u p u " 
y l e t r a q u e d i c e a s í : " A i c ro^ 
m o M o r e l , ( a l u m n o d e l G r u p o 
c o l a r " J o s é A n t o n i o " , d e Gtran,,. i 
d e T o r r e h e r m o s a ( B a d a j o z ) . 1 
e s t i m a d o a m i g o : H e r e c i b i d o ' 
c a r t a y c e l e b r o m u c h í s i m o u 
t a n t o t e h a y a g u s t a d o e l P r . ^c ' . . 
s o l i b r o ^ M a r c e l i n o , p a n y . v i " ' 
I m i t a t ú a e s e s i m p á t i c o _ m u ^ a _ 
c h o y a l c a n z a r á s d e l S e n 0 ¿ | 0 t r 
c i a s s e m e j a n t e s a l a s q u e e ' heS 
t u v o . . D e s e á n d o t e q u e a p r o v e ^ 
m u c h o l a s l e c c i o n e s d e txi "-.ao 
m a e s t r o , s o y t u y o , b u e n a ' ' u í n 
q u e e s t r e c h a t u m a n o , JU<IM 
R u i z G i m é n e z " . — C i f r a . ^ ^ ^ , ^ . 

LA COCINA DETCARIDAD 
I B U R G A L E S E S ! ea e * * 

A p o r t a d v u e s t r o óbo lo *~e£jjar 
o b r a dé c a r i d a d p a r a » " re f |e -rem< 

se t a n t a s m i s e r i a s c o m o üe 
j a n en esas 30O f a m l , , ¿ j a r l o , 
a q u í b u s c a n su a l i m e n t o 
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0 ¡ de lucha ^ i m 
0 Í Í i f l a n""í,"' 
- n el'gin11138'0 cinco combates 

dé lucha y dos de boxeo 
* .ez en nuestro poder él p ro -

Ufta celebrar mañana domingo en 
í ^ o a s i p de la Ciudad Deport iva, 
ei 2 ' ^ a conocer a la a f ic ión bur-
^ i f S ^ manifestando que estos son 
^ preliminares de una serie de ve-
i0 aue en jerspect iva tiene la 
Orac ión Nacional de Lucha. 

o.ran comienzo a las doce en pan­
nos combates de boxeo entre los 

^.Jfidos púgües del peso l i ge ro , Cal-
^ÜTcontra Lanchares y medianol ige-
z paco contra Mar in ; los cuatro de 
l0S' .r v aspirantes al c inturón rc-
gurgos J 

SÍJ*¿ués las e l iminator ias de lucha 
pcorromana entre los pesos: mos-

2 Rubent - Mañero; gallos. García -
íStéWnos; plumas, Gut ie r re / - Lduar--
, ! . medios. Rubio - Domingo. E s -

ú0' combates serán a un solo tocado 
10estarán arbitrados por el colegiado 

rejional. . . „ , , , 
i los campeones regionales se les 
. entrega de un d ip loma del t i tu lo 

'dcuirid siendo seleccionados para 
(orinar el «juipo burgales que repre-
Inia a la Federación en los p róx i -

campeonatos nacionales. 
Las impresiones entre los luchado-
5̂ son opt imisus ya que hemos de 

¡ener presen te,que la mayor parte son 
nueva hornada y formadDS en la 

antera de la c iudad. 
•KJOS servirá esto para^ algo después 

^ ' l a decisión del .seléccionador na-
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Expectación por 
al Sestao en 

ver jugar 
Zatorre 

Existen algunas dudas en el equipo local 
Resulta evidente que el par t ido de 

mañana en Za io r re ha suscitado ex­
t raord inar ia expectación, lo cual no 
deja de ser har to na tu ra l , porque co­
m o ayer señalábamos, el Seslao es 
equipo que a lo largo de la presente 
temporada está suscitando admi ra ­
c ión por cuantos campos va desfi lan­
do. Y este de Burgos no puede cons­
t i t u i r excepción. 

Confiase en presenciar un encuen­
t ro emocionante^ porque también es 
c ier to que el Burgos en su terreno 
—rno hablamos de los part idos que 
l i b ra fuera— está sosteniendo una 
marcha regu lar ís ima, hasta el punto 
de que no ha resultado batido en el 
mismo, , aparte de que viene b r indan­
do un juego de cal idad. Mañana ten­
drá una d i f í c i l p iedra do toque, ya 
que" el Sestao ex ig i rá no sólo buen 
juego, sino mucha potencia para su­
perar le. . Me a h i , por qué existe expec­
tación y por qué encontramos jus t i ­
f icado ese grado de fñterés que en 
las "peñas" deport ivas locales se ad­
v ier te . 

Todavía sé ignora cómo f'ormat;'i el 
conjunto local. Han sido citados los 
siguientes jugadores: Cu t i , M c / o , San-
t i , Bar r ios , Marco, Cast i l lo, Madurga, 
Zay , Pancho, B r i g i do , Hermin io , Ar­
náiz y Capitán. 

A la vista de esos• nombres, so con-

S E T R A S P A S A 
por no poder atenderlo. Parador Siglo, casa muy acreditada. Mer­
ced, 6. Teléfono, 3261. 

A g u s t í n A r g o t e 
v e n c i d o p o r F o r d 

En el combate de revancha 
Melbourne. - Fl campeón de boxeo 

del imper io br i tánico de los pesos 1¡-
oeros Pat Fo rd , venció al campeón 
español Agustín Argote, por pumos en 
un duro combate a 12 asaltos, cele­
brado en e l estadio de esta c iudad. 

Ford evitó un combate f ranco con­
t ra su r i v a l , recordando el e r ro r que 
cometió en el u l t imo encuentro en que 
Argote le de jó . fuera de combate en 
el cuarto asalto. 

El públ ico g r i t ó a Fprd cuando en 
los cuerpo a cuerpo castigaba dura 
mente al boxeador español. A l f i l . 

f i r m a la reaparic ión de Zay y Capi­
tán en los extremós. Luego existe la 
duda de si Cuti podrá jugar por tener 
una pequeña luxación en un dedo de 
la mano, por lo que quizá tenga que 
sal ir Mezo; pero esto no será resuelto 
hasta el momento de saltar al» terreno 
y a la v ista ' de la lesión de Cul i . Asi­
mismo queda la incógni ta entre Her­
m in i o y E r i g i do , que también se des-
péjará momentos antes de saltar al 
terreno. 

Recordamos por ú l t imo , que esta 
noche estarán a la venta las local ida­
des en el vestíbulo de la Fstación de 
Autobuses. V conviene apresurarse, 
porque se adivina aglomeración para 
mañana. F l Sestao es mucho equipo 
y viene magníf ico este año. 

Para d i r i g i r este encuentro, ha sido 
designado el- colegiado señor Teja. Teléfonos: 2210 jr 2334 

TRASLADO D E E N F E R M O S 

Ello crea un punto de fricción con el Atlético 

P E L O T A 

Para conocimiento en general de la 
afición pelotística burgalesa, $t hace 
saber que, como consecuencia :;c la 
celebración del par t ido de f u i b o l Bur-
gos-Seslao, que terminará á las sois 
y cuarto, los part idos anunciados f.a-
ra el campeonato nacional do Af ic io­
nados, en los frontones de la Ciúdad 
Deportiva, darán comienzo a las seis 
y media, es decir, medU hora r .v; 
tarde de la que por nuestra nci . r de 
ayer se daba a conocer. 

Esperamos que este te (ra so nó ies-
ie la presencia de los buenos af ic io­
nados, para animar a nuévlros mu­
chachos y que éstos obtengan un 
iriunío holgado que les permi ta ir a 
Madrid con aspiraciones ba-.adas en 

jo concreto. 

Si es posible, porque pueda dirpo-r 
nersG de los autobuses preciso; para 
dio, se efectuara un servicio que 
arrancará de la salida del ©ampo 7a 
•orre (paseo de la Quinta) para con-
¡júcir a los aficionados a 'a .C iudad 

>riiva, tal como se ha venido ha­
ciendo en los años anter iores. 

Para Madr id, hoy sábado, salo 
nuestro monomanista Cabillo i | , dis­
puesto a enfrentarse c o n t r i el desig-
nadQ por la Federación Cysíel lani y 

sejún rumores, si bien no con-
'fmaclos, será Orcoyen, también ya 
«'nocido en estas lides campeón i les 
en años anteriores. 

PEL0TA7ALE 
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Fútbol m o d e s t o 
£L PROXIMO MARTES SE EFEC­
TUARA EL SORTEO DE LA "COPA 

CONSEJERO DELEGADO DE 
S. E. S. A." 

IÍIIS a ia Sierra 
I t l d © " ' - ' qUG 00 65 un dePorIe m u l ' 
(¡ÍDO^^0' no ^W61"3 sé1" tampoco 
por . ' a l u s i v o de una minor ía^ 

quisiera que tú y aquel arai-
íiros subiéraisí -mañana con nos-
a. A 8 la Sierra. Vo te aseguro que 
¿.s ¿s m i consejo. Te costará, 
^ u l ' T cle tral>aj0 "V 'drugar 
•íinbu. 06 ^ e ^ n s o y luego, eso 
|ro " ' volverás un poco (al igado 

%ui¿ClUi:: C'S eso c0^«Paracl0 con el 
S¡err 0 ^ sensaciones nuevas que la 
hay , ^ l i0"e reservadas? ;És que 

Oficio* Piacer que no suPor,3J sa" 

^acS'61"0 Caer en c l tóp;c3 ! í r ic0 
f^nieni Un Canto a nueslra Sierra ex-
'•Oia ^ . Sus bellezas. Eso ya es 
5^uc , a y "O voy a descubrir lo 

^ alturas. 

Sítr^a¿0nvence'rte de que subas a la 
^Wrsu ^ preciso ningún argumen-
yjr v j51̂ '0- Pref iero que subas por 
^ seo 'Uesi;>-• • 'a.y luego! Correrás 

3. a completar tu equipo y 
^20 v lrnpaciente el próx imo do-

volve^s a subir y exper i -
^ e l it 650 placer i n f i n i t o de desi i-
' ^ N p u am1enie sobre unas leves 
^ i l i t í ? OCurrir (decl ino n i i res-
^ No S que ten3as alguna caí-
1 ya p<}r,a- Tú sigue cayéndote 
^ i d o 5 CÓm0 en poco l iemP0 has 
^;taan-ft Perfectarnenle--- a caerte 

¿ >a i e n ^ á s a e!1quiar-
iNo ¡Z* * esquiar. ¿Que te pare-

• ^lUfcño que valía la pena 
h 4'us a ^ 1 " ^ ' 0 ' 0 7 Cuenta, cuén-
' ^ Cot01'205 CÓrn0 nQ HAB'A,; VÍS-
V^r te h. 12Ual en tu vida- Cómo 
^ Purof.""0 CS 01 más Pur<? en-
^ L * ^ s a r COmo eI escenario en 
Jr'iba e|rrolla no tiene parangón. 

Diez equipos hay inscritos para 
el Campeonato Juvenil 

Un la t i r manifiesto, y evidente del 
progreso bá!crnp¿dico en .nuestra c iu ­
dad, es ose numero de equipos juve- ' 
niles conjuntados por "chaveas" de 
,15 a :18 años que se han inscr i to para 
-la copa que patrocina don^ Jos6 Ma-
n-Ci P laza, director técnico de SESA. 

Hasta ,1a fech?. son diez los equipos 
inscr i tos, aunque se espera la p a r t i ­
c ipación de otros rlub's. Helos aquí : 
SESA, C. D. Campeador, C." D. S?.nta 
Ana, Angel de la Guard?, I.?. Anun­
c iación, ü. Alfareros, San Fernando 
F. J . , Congregación Mariana, Spoí--
; t ing Roca y E. P. Aramburu. 

. El campeonato dará ccmioñzo en 
breve y, en p r inc ip io , se cuent?. con 
los campos de "La Mi ianc ra " , "E l 
P a r r a l " y otro nuevo qué se hab i l i ta ­
rá en **S?.n Amaro1', con porterías 
generosamente cedidas por ei Excelen­
t ís imo Ayuntamiento de Burgos. 
"COPA COKJSZJERO DELEGADO" 

El próximo martes, en la bibl ioteca 
de Educación y Descniso se celebrará 
(D. m.) , una reunión de presidentes 

,de los clubs modestos para la confec­
ción del calendario de la l igu i l la que 
habrá de disputarse entre csnipeones 
y subc?.mpeoncs del actual torneo 
Copa "Presidente SESA" y, al mismo 
t iempo, comenzarán a señalarse par­
t idos para la Copa "Consejero Dele­
gado" , reservado p?.ra los mismos 
equipos que par t ic ipan en la "Copa 
Pres idente" , aunque, según nos d i ­
cen, se dará acceso a dos clubs de 
reciente fundación. 

"Copa Presidente SESA".— Ponidos 
para mañana: 

" l .a Ml lañera" .—A las diez y cuar­
to, Spor t ing San J-oah-BartlsSa SESA. 
A las doce, V ic tor ia , S. D.-Racing 
Club. 

"San Amaro'" .—A las doce, Real 
Fuentecillas-C. D. San Pedro. Se apla­
za el part ldo 'C. D. Yagüe-C. D. Jocista. 

ARCANCO 

£7 d í a 1 d e M a r z o c o m i e n z a l a v e n i a d e l o c a l i ­

d a d e s e n S u i z a p a r a e ! c a m p e o n a t o m u n d i a l 

E L . C A 

Gestiones para cooseyoir 
una ordeflaeififl de la 
lulura cosecha remslachera 
Es criterio ministerial 

reducir los cultivos 

Zur ich. — El dia I.9 de Marzo co­
mienza la venta de entradas pará- los 
part idos del campeonato del Mundo en 
Fútbol , de 1954, que dará comienzo 
en Junio. 

En la pr imera semnna sólo so pon­
drán a la venta las local idades.de los 
part idos de octavos de f ina l .—A' f i ' . 
SIGUE 1NS1ST1END0SE EN FL FICHA-

JE De MENDEZ PCR EL BARCELONA 
BarcelOriá — So sigue insistiendo 

en !a pos ib i l i d -d del tr-nspaso del j u ­
gador argent ino dei Rácing de Bue­
nos Aires,' Tucho Méndez, al. C. F. 

•Barcelona. 

Tucho . Méndez ha cenfirmado que 
mantuvo conversaciones en este sen­
t ido con un directivo nzulgrnna y que 
le habían ofrecido tres millones "y m : - -
dio de pesetas por un contrato, de 
cuatro r,.".os y qué por dicha can t i -
da cstr . rb conforme en venir a jugar 
a España. ' . 

Naturalmente, el traspaso no se po-r 
-drá real izar si no so confirma la apro-
hr.ción de la dob'e nacional idad his­
panoamericana, vi causa de las ú l t i ­
mas disposiciones españolas en mate­
r i a de fichajes extranjeres. Tucho cuon. 
ia t re inta ?-ños de edad y, según sus 
propias manifestaciones, cree le que-

m r-rr» TTmn n ir n mirn IMI 

por tenerse que ausentar, tras­
paso ó vendo "Bazar" con casa 
libre. Tratar José Vildá lópez. 

^ 2c SíS Mí í£ ^ 5K ÍÍS íií 
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. el 
k * s¿%*:0r de la n i e v e - ; cómo 

la le ni 01 f n o ni el has-
^ t o j . p'cepcion, n i los pequeños 
Ví ^ ' Z"0 a " ' te sentirás mas 
%u Misino CUpaciones. mas dueño 
C " U thL"135 afable. mas o p , i -

te , a ,0 hará estoico, el 
í hará fuer lc. la cámara 

I P ^ 5 socíablc, la noble 
M [¡ri e hará decidido. 

0s. t i ? qu¿ ^ S u l r ' Sube con 
nana. a la Sierr* . 

G. 

dan trsc o cuatro años más de vida 
futboüstica.-r-A'.f i!. 
FICHA MATEOS FJOR EL MADRID 

Madr id . — Hoy al mediodía a f i ­
chado por él Real ivíadfid cl inter ior 
derecha del Plus Ul t ra, Mateos, cuyo 
juego br i l ló extraordinar iamente el pa-
sédo mi¿recles durante el ontrenamien-
to del equipo nacional en el Estadio 
Metropol i tano. 

Mueds, tiene ,veinte años do edad y 
es panadero. A pesar de su fichaje por 
e l Madr id , continuará jugando en el 
Plus U l t r a — A l f i l . 
¡ UNTO DE FRICCION ENTRE EL . 

MADRID Y EL ATLETICO 
Madr id . —. Co.n el fichaje del inte­

r i o r d ; l Plus Ul t ra, Mateos, per 'el 
Reáí M a d r i d , se plantea una nueva 
f r i cc ión ent re e! Rea! Madr i d y 
el AUático de, Madr id , ya que al 
parecer, él equipo asegurador, tenia 
concertado un compromiso con el club 
ro j ib lanco madr i leño de cesión de sus 
j gadores en éj c;-so (le que le fuesen 
necesarios. ' 

Al parecer, cl Real Madr id alega 
igual rend ic ión ' contratada con el 
Plus Ultra y este fichaje, no ha sen­
tado muy. bien entre los miembros 
del Atlét ico madr i ieño, que han podi ­
do comprobar que el l l u ^ Uitra no ha 
sabido cumpl i r una condición a- la que 
se habia prestado voluntariamenle' y 
en a<;tQ de ofrecimiento al club ro­
j ib lanco a! serlo negado por el Real 
Madr id en la anter ior temporada, j u ­
gar en su ter renq. do Chamartín los 
part idos de cempetición nacional. 
SUSFENS1CN DE HANKE 

Madr id . — El Comité de Competi­
ción de la Real Federación Española 
de Fútbol ha suspendido por v cuatro 
part idos oficiales a don Jorge l lanke 
Hron, dei C. F. Barcelona, por agre­
sión a un coni j-ar io a espaldas del 
a rb i t ro .—Al f i l . 

Conclusiones elevadas por ei 
Sindicato a este respecto 
Madr id . — Se^'ha reunido el 

grupo nacional rcmolachero pre­
sidido por el jefe nacicnai del 
Sindicato Nacional del -Azúcar, 
señor Muro Sevi l la, quien infor­
mó de las conversaciones man­
tenidas con el Min is ter io de 
Agr i cuU- ra , a través del secreta­
r io técnico del mismo, al obje­
to de conseguir una ordenación 
para la próx ima campaña remo-
lachera 1954-55, que lesionase 
lo menos posible los interese-; 
dsl sector cu l t ivador , ya que, 
como era conocido, según c r i te ­
r io del M in is te r io , hay que ir a 
la reducción del cul t ivo remo-
lachero. debido al " s tock " de 
azúcar existente en .les almace­
nes de las fábricas azucareras. 

E l servicio de in formación s in ­
d ica l , ; que fac i l i ta !a in forma­
ción de esta repn ión, añade que 
se ha d i r i g i do un escrito al se­
cretar io técnico del mencionado 
Min is ter io en el que se hacen 
constar las siguientes conclusio-
ne, ' 

1. No existe just i f icación r.l-
guna.para rebajar el precio me­
dio do la. remolacha. 

2. Es mater ia lmente imposi­
ble real izar la contratación por 
peso, p-osto que de sobra es c o ' 
nocida ¡a imposib i l idad de hacer 
afores "a p r i o r i " . Aparte, de que 
va en contra del estimulo de. au­
mentar la producción por un i ­
dad, de cul t ivo. 

3. Imposib i l idad en !a fecha 
actual de hacer una declaración 
equitr.t iva. 

4. Renuncia por parte de f o i i 
grupos rcmolacheros a asumir 
la responsabil idad en les casos 
de financiación doi excedente de 
la cosecha de la campaña ante­
r io r . ' -. 

5. F i jac ión del precio , de la 
pulpa de acuerdo con lo expues­
to, y 

6. Necesidad absoluta do co­
nocer !a regulación de campaña 
con mayor, antelación. Se prepo­
ne también al Min is ter io la re ­
forma de las actuales juntas s in­
dicales remolachera.s por con­
siderarlas actualmente ineficien­
te;. — Cifra. 

LA COCINA DE CARIDAD 
¡BursalesesJ Frente al. problema 

de h mendic idad está /a Cocina 
de Caridad, que quiere sup r im i r l a . 

M \ Ú É de i m U m y Pesca 
ta (¡e Juryes y sy preeincia 

CONVOCATORIA JUNTA GENERAL 
ORDINARIA 

A fin de dar cumplimiento al 
artículo 20 del Reglamento de 
nuestra Sociedad, se convoca a 
Junta General Ordinaria a todos 
los señores socios de la misma pa­
ra hoy, dia 27 de Febrero a las 
ocho en primera y a las ocho y 
media en segunda convocatoria, 
en el Salón de actos de la Cámara 
de Comercio San Carlos, J , I.9. Se 
ruega ia asistencia a la misma. 

LA DIRECTIVA 

P O 
El campo se presenta muy prometedor 

en víspera de la primavera 
[s iDHiliieele la libertad de comercio de las suliproductos de 
loiloería y el aumeolo de maroeo de íDeiluracléD harioera 

Madr id . (Servicio especial de Ar­
gos.—Prohib ida la reproducción).-— 
En algunas zonas del Sur han f lore­
cido los almendros, poéticos heraldos 
de la pr imavera. Remitidos los in ten­
sos y prolongados temporales que 
este año han castigado toda 1% Pe­
nínsula, a lo la rgo y a lo ancho, casi 
sin excepción, "Febrer i l lo el loco" se 
despide como corresponde a su fama 
de casquivano do !a meteorología con 
un balance en el que hay de todo: 
nieves, hielos, ventiscas y algunos 
paréntesis de car iz pr imavera l y sol 
picante que respalda el empir ismo po­
pular expreso en el re f ranero. 

Todas las impresiones que recibimos 
del estado del campo en las d i fe ren­
tes regiojjes españolas son, hasta el 
presente, satisfactorias. En algunas 
zonas —sobre todo en las mer id iona­
les y centrales—*se presenta más que 
prometedor, aunque existe la zozobra 
de posibles riegos atmosféricos que 
puedan amenazar los sembrados en 
la incier ta pr imavera castellana. Se 
han in ic iado ya las siembras p r i ­
maverales. Es mucho el t ra j ín que es­
pera a los labradores a par t i r de este 
momento. La inact iv idad invernal que 
este año ha sido más completa a cau­
sa de los fuertes temporales ha con­
c lu ido , y . ahora comienza el t rabajo 
con r i tmo " increscendo" hasta l legar 
aP esfuerzo ¡.ntensivo y "con t ra el 
r e l o j " de la recolección. » 

Los que no se reaniman son los mer­
cados de granos de piensos, que s i ­
guen acusando marcada' desgana y 
para l izac ión. Como hablamos previs­
t o , hace mucho tiempo que el pronle-
ma de la a l imentac ión ganadera ha 
dejado de serlo. Resulta paradój ico 
que en plena bloqueo de las nevadas 
que obl igó a ia estabulación perma­
nente del ganado, los piensos se ha­
yan cot izado a la ba ja . En las ú l t i ­
mas semanas de Febrero casi todos 
los mercados-han dado cotizaciones 
con descenso de algunos céntimos en 
las cebadas, avenas, yeros y alga­
rrobas. ^ " 

La seguridad de que no hím de es­
casear los piensos parece que ha de 
conducir a la 'completa l i be r tad del 
comercio, p r e c b y c i rcu lac ión do les 
subproductos de la mol iner ía , l iber tad 
que no ha de tardar en ser anunciada 
por la Comisaria General de Abaste­
cimientos y Transportes.^ Por consi­
guiente, los salvados y demás subpro­
ductos podrán ser vendidos, una vez 
decretada dicha l i be r tad , por los fa­
bricantes sin tener que reservar n i n -

i gún tanto por ciento para los adju­
dicatar ios que designe el Servicio 
Nacional del Tr igo . 

También és un rumor de fuente f i ­
dedigna, que ha sido recogido por la 
"Of ic ina Har inera" , que la subida del 
margen de mol lu rac ión va a ser 
p ron to .un -hecho. 

En cuanto a la regulación de la 
campaña azucarera ha respondido , a 
los imperat ivos económico- industr ia­
les y de los mercados mundiales que 
España, como os lóg ico , no puede elu­
d i r . El objet ivo es reducir las super­
f icies de siembra dedicadas a este 
tubérculo. Se pretende, como máx imo, 
una producción g lobal do 250.000 to­
neladas-de azúcar , distr ibuyéndose la 
superf icie i l i s iembra ' según las nor­
mas del Min is ter io úp Agr icu l tura. 

Las fluctuaciones de los ligereados 
exteriores repercuten, pues, de ma­
nera muy ostensible sobre nuestra 
porduccic.n agrícola, y así lo que ayer 
era. interesante, deja de serlo en la 
actual idad. 

•En cambio , ei arroz const i tuye hoy 
hoy un £ul t ivo de g ran porveni r . Re­
cogeremos el dato muy elocuente do 
qi\e en 1953 l a . producción nacional 

alcanzó los 3,S mil lones de quinta­
les métricos con un área de siembra 
de 66,531 hectáreas y. un rendimien-» 
to por hectárea de 58,2 quintales. 

JUAM DEL AGRO 

H m u la DiiüCiüún 
Giwal J a Ag ¡cultura 

Madr id . — En la Dirección General 
de Agr icu l tu ra se ha faci l i tado a la 
Prensa la s ig iente nota : 

"Per informaciones f idedignas recH 
bidas en el Minister io de Agr icu l tura 
se t iene conocimiento de que algunos 
vi t icul tores están plantando viñas en 
la actual idad de una manera absolu­
tamente clandestina sin querer darse 
cuenta ,dc que las medidas de l im i ta ­
c ión del cul t ivo adoptadas hasta aho­
ra , van cncam¡nadas única y exclusi­
vamente, a defender esta r iqueza, su­
jetas de momento a una pasajera dis­
posición, precisamente por la exten­
sión excesiva que úl t imamente ha a l ­
canzado el cul t ivo de la v id . 

En su consecuencia se advierte que 
tales hechos delict ivos no serán tole­
rados y que las cepas que se encuen­
t ran en osas condiciones serán inf lex i ­
blemente arrancadas, sin per ju ic io de 
imponer a los agr icul tores las sancio­
nes de otro tipo a que se hayan bo­
cho acreedores, de acuerdo con las 
órdenes minister ia les ele 30 dé .tunio 
de 1952 y 8 do Julio de 19^3." 

1 : 1 f e t n e o í t b * ^ 
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PARA PECAR OBJETOS ROTOS 
Y PARA USOS INDUSTRIALES 

Agente en plaza: ; 
Sr. Saeta. Teléfono. 1397. 

Otra jornada favorable, por la 
mínima, al Salón de ¡ Recreo 

Anoche sé jugó en cl Salón de Re^ 
creó, ia jornada correspondiente al 
campeonato intersocial de chapó, co­
r rada c,on ventaja mín ima para el Sa­
lón , ya que de las cinco part idas j u ­
gadas se apuntó el . t r iunfo en dos. 

Con esto se acentúa la ventaja del 
Salón sobre el Casino, estando la cla­
sificación general establecida del s¡-
gy ien tc rrtoao: 

Sa'.ón de Recreo, 85 victor ias. 
Círculo de !a Ln ión , 74. 
Los resultados de ayer fueron los 

siguientes: 
Srcs. Sáiz y Rka , del Salón ele Re­

creo, 76 y Sres. Codón y Mart ínez, 
del Círculo de la Unión, 80 ; señores 
Prada y Alonso, 84 y señores Ordó-. 
ñez y Mart ínez, 63 ; señores Alfaro y 
Rebollecjo, 81 y Sres. Codón y Morc i ­
llo, 70 ; Sres. López Bravo y Morti­
güela, 61 y Sres. Ordóñez y Mart í ­
nez, 81 y Sres. Ocio e Isasi , 81 y 
señores P in to y Asensio, 5 1 . 

Hizo chapó e l ' señor isasi. 

Mí « ^ $K ̂  ÍK^ 

Federación Bu g«Jasa 
de h o c k e y y patiiuje 

So pone en conocimiento de los 
equipos de esta especialidad que quie­
ran par t ic ipar en el Campeonato Re­
g iona l , deben pasarle por esta se­
cre tar ia (Calera 4 1 , bajo) a ret i rar 
las relaciones y . f ichas para la ac­
tual temperada. El plazo que esta Fe­
deración concede es de cinco días. 

d e 
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HOMPNAJF: / . • • 
Mañana, sábado^ los empleados del 

Munic ip io van a rendir homenaje al 
que hasta ahora ha sido secretario 
del Ayuntamiento y ya lo es del de 
Burgos, don Manuel Benavidcs y do 
la Pola . 

Pr imeramente so o i rá la Santa Mi­
sa, en la iglesia de Santa -Maria, a 
las doce y , a la una, en el sa lón 'de 
actos se hará entrega de un art ís t ico 
recuerdo que le dedican todos los fun­
cionarios municipales. Al acto asist i rá 
una representación burgalesa. -
FERIA DE GANADO 

Ya so nota . e l ajetreo pre l iminar 
de nuestra t radic ional e importante 
fe r ia que dará comienzo el próximo 
día 1 de Marzo. 

En cr fer ia l las cuadras están yá 
solicitadas hace t iempo y han llega­
do sus pr imeros "huespedes". Se 
anuncia la l legada, de importantes 
ganaderos de toda España y de con­
t inuar el t iempo actual la animación 
va a ser ex t raord inar ia . 

La instalación de atracciones, chu­
r re r ías , carrouseles, etc. , han dado 
ya comienzo y por p r imera vez se 
efectúa en la calle de Santa Lucía, a 
p a r t i r de su segundo terc io, donde 
tal calle es muy ampl ia . 

Por las que se han instalado y las 
que lo están haciendo va a haber 
abundantes distracciones para los fe­
r iantes. 

L á m p a r a F E R 
Industria creada y especializada 
exclusivamente en la fabricación 
de lámparas para AUTOMOVILES 
y MOTOCICLETAS, ¿Je calidad 
irreprochable y garantía absoluta 

Z0H \ F ' ' M M ^ 
NO EXISTE LA NOCHE 

CRIÍDAO ÍHIOOUf-WItCISlM 

F F R EX,JA ESTA MARCA 
• • - • • de su proveedor habitúa. 
Desconfie de las imitaciones y compruebe la mar­

ca FER sobre cada casquil lo ^ 

MOTOCICLISTAS, EXIJAN 

LA'MPARAS 

ismiAPAs 
J¡¿ rmlcADAS 

finciAmem m t apa Tipo Demoro 
UNA lAMPAM FER (S UN StGURO D£ VIDA 

NOTA DE. LA ALCALDIA SOBRE LAS 
I KRIAS DE GANADO , 
"i'.sta Alcaidía se complace en hacer 

púb l ico , para general conocimiento de 
ios ganaderos que las di f icul tades sur­
gidas con motivo de las obras de des­
viación de la carretera general de Ma­
d r i d a I r ún , en esta c iudad, que en 
un p r i n c i p i o supusieron una reduc­
ción en los terrenos dedicados a fe­
r i a l , han sido superados toda vez quo 
esto Excmo. Ayuntamiento velando 
por los intereses ganaderos y de la 
c iudad, asi como por la permanencia 
y esplendor de estas importantes y 
tradicionales fer ias, ha adqui r ido ' te­
rrenos en las inmediaciones del an­
t iguo fe r ia l , suficientes para que las 
mismas puedan seguirse celebrando 
sin di f icul tades. 

•Estos han sido los únicos entorpe­
cimientos que en su día surgieron o 
h ic ieron pe l igrar la celebración de 
repetidas ferias, mas como antes se 
ind ica , "se han resuelto a plena satis­
facción y por tanto no existe d i f i cu l ­
tad de ninguna clase para que las 
ferias de nuestra constante referen­
cia sufran per ju ic io alguno. 

Además do lo que antecede y para 
el. p róx imo año, este Excmo. Ayunta­
miento dotará de las instalaciones 
precisas al fer ial de ganados para su 
mejor y más cómodo desenvolvimien­
to de todo lo que se relacione con 
este problema. 

Quede pues bien sentado que las 
ferias de esta c iudad se celebrarán, 
como en años anter iores, en el mis­
mo lugar , s in entorpecimiento algu­
no y en las fechas antes señaladas." 

CCMEERENCIA 
El próximo domingo , dia 28 , se ce­

lebrará la quinta conferencia, corres­
pondiente al segundo ciclo, preparado 
por el Ins t i tu to de Enseñanza Media 
y profesional . 

Correrá a cargo de su profesor de 
Rel ig ión y vir tuoso sacerdote, don 
Rafael Diez y Diez, que ló hará so­
bre tema tan sugestivo como es "E l 
m i l ag ro " . 

La conferencia será en c\ Teatro 
Apolo y hora do las doce y media de 
la mañana. 

BOXEO 
Se háhia preparado una gran se­

sión boxistica a cargo de púgiles v i -

lor ianos y mirandeses a celebrar du­
rante uno do los pr imeros diás ele té 
próx ima fe r ia , pero ha habido nece­
sidad de aplazar la y se celebrará cl 
sábado, día 7, con los siguientes 
combates: Nfanuel Santmaría (Polo­
lo) , contra Kid Chocolate, de Vi to­
r i a , pesos wé l te r ; Berrán I contra 
González, alavés, l igeros; Mógrove-
jo ' contra Díaz, en los pesos gallos y 
en l ibres, Albéniz contra el profesio­
nal Izqu ierdo. 

^3K5K SK^SK ^ ^ 
NUESTRO TELEFONO, 2015 

de Diifiiíjiacláíi Fara^l 
Ayer, v iernes, ' fué clausurado en el 

Salen de Actos de la Delegación pro­
vincial de Sindicátos, el cursil lo de 
Divulgación Forestal organizado por 
] f i Cámara Ofic ial Sindical Ag ra r ia , 
con la colaboración t tcn ica del Dis­
t r i to Forestalt a! que han asistido 
durante doce dias, una t re intena do 
alumnos, procedentes de las comr.r-
cas forestales del Norte, de la pro­
vincia. ; . 1 

Presidieron ei acto,, clon Francisco 
González Mar t ín , presidente de la Cá­
mara ; don Ricardo Muro , director 
del cursi l lo y don Vicente A. Sebas­
t i án , profesor del mismo. 

El ingeniero de Montes, señor Mu­
ro, explicó la ú l t ima lección anal izan­
do a l árbol en sus diversos aspectos 
y destacando su importancia e,n rela­
ción con la ganadería y la agr icu l tu ­
r a , para sacar la conclusión do su 
extraer di m^ru inf luencia en el ind i -
ce económico del país, inv i ta a los 
cursi l l istas n seguir las directrices 
marcad s, para un aumento de nues-
tr. i r iqueza ferestá!, 'animándoles a 
ser divulgadores de la verdadera doc­
t r ina sobre el á r l o l en nuestros me­
dios rurales. 

A cont inuación el señor González 
Már t in fe l ic i ta a los cursi l l istas per 
*u entusiasmo y d isc ip l ina, exhortán­
doles 2 cont inuar ron v i rdndero ¡n-. 
terés la ' labor iniciada en estas cla­
ses, para sacudir e! letargo t rad ic io­
nal en las genios del campo. Se ofre­
ce en nombre dé la Cámara y p r o ­
fesorado a ¡os asistentes, f inaüzandc 
el acto con la entrega de los diplomás 
acreditat ivos correspondientes. 

MaBBiMflHillimiHUinitillO^iiaiiiilüjllOiy» 

M m M I 4 , 2 5 p e s e t a s 

lá. 21x22 6 , 5 0 i d . 
^ ^ i w i m t w m ^ i i i i i i i w i r M iiii i i i i i i iÉM & 

E n v í o * * a r e e m b o k n 

T a l l e r e s Gráf icos 
« D i a r i o d e B u r g o s * 

V i t o r i a , 1 3 . T e l é f o n o . 2 0 1 5 
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O S R A M 
J A I A M P A R Q D Í T O N O S 

¡GRANDES PREMIOS EN METALICO TODO EL ARÓ! 
Solicite al comprar lámparas OSRAM el calendario 
de bolsillo OSRAM para i9c;4 con el número de la 
suerte. Los agraciados enviarán sus calendarios a 

OSR4.M, S. A. Apartado 2$(. MADRID 
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Hacia el "record" 
mundial de ayuno 
Un .alemán piensa (star 
sin comer hasta la pr imera 

quincena de Mayo 
Anxberes. -- E l alemán f ieros se 

propone ba t i r su p rop ia niarca de 
üyuno, de 60 dios, 4 horas y ^ m i ­
nutos, encerrado y "se i ládo" en una 
urna do c r i s ta l , en un café de esta 
cap i ta l . 
. l/cros piensa estar sin comer, has­
ta la p r imera quincena dc Mayo. 
Tiene 52 años y esfera perder más 
de un tercio de sus ochenta ki los de 
peso, para entonces. Su a l imento du-
m n t e este período, consist i rá en seis 
botellas de agua minera l y 700 c iga­
r r i l l os po r día.—Efe. 

Los estrellos o ros de l 
ve rdod del mundo de 

suelo o lo 
lo menfiro 

o oficia 

c 

E l 
d e 

« P a r a s e r c o m e d i a n t e , c r e o q u e s o y d e m a s i a d o g u a p o » 
A las t r e s m e n o s c u a r t o de 

a q u e l d í a , e n t r a b a e n e l Caste­
l l a n a H i l t o n e l g r a c i o s o de l a 
p a n t a l l a n o r t e a m e r i c a n a , B c b H o ­
p o . E x a c t a m e n t e i g u a l q u e en las 
p e l í c u l a s , s i e x c e p t u a m o s su c a ­
b e l l e r a , u n poco d e s p o b l a d a y ca­
nosa . V is te p a n t a l ó n g r i s , a m e ­
r i c a n a " s p o r t " c o n g r a n d e s cua ­
d r o s ; c o r b a t a , n e g r a y s u c i a , c a l ­
ce t i nes de c o l o r e s . L l e v a u n c l a ­
ve l en l a so lapa y o n d u l a g r a c i o ­
s a m e n t e e l c u e r p o a l a n d a r . Un 
t i p o s i m p á t i c o , q u e r e p a r t e son­
r i sas s in cesar . 

S u b i m o s c o n é l en c l ascenso r , 
nos pasa a u n a h a b i t a c i ó n c o n t i ­
g u a a su d e p a r t a m e n t o . Se t o m a 
u n a c o p a do v i n o , c u r i o s e a m u y 
s e r i a m e n t e y l l e g a has ta n o s o t r o s . 
V iene de L o n d r e s , a c o m p a ñ a d o , de 
su s e c r e t a r i a . 

— ¿ A m e r i c a n o ? 
— N o . L o n d i n e n s e . 
— ¿ U l t i m a pe l í cu l a? 
— " ¡ Q u e v i e n e la c h i c a ! " . 
- - -¿Hace r e i r e n e l la? 
— C o m o en t o d a s . 

V E N C E N 
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MLIBVO Prelado auditor 
de la Rota romana 

Ciudad del- Vat i rano. — Fl Santo 
/'Píidre se hfa dignado inclu i r en o l nú­

mero dc prelados audi tores dc! T r i ­
bunal de la Sacra Rota romana , al 
sacerdote españpl, Padre Román La­
mas. Con cl nuevo nombramiento, ci 
número de auditores do la Rota as-

'c iende a diez y seis.—Fíe. 

^ o m e h t a i d o d e l ¿ i d 

E L ROBAPARARRAYOS 
Por Alfredo MÁRQÜERIE 

T Á ¡¿¿ntejhá comentado mucho.'.ol suceso"'ese-" -Je Pamplona, .donde so res is -
t ío la ' ' 'írescufa''. ile un á lbañ i l que sustituyo los pararrayos, de j a Au-

üiéntf í t p o r unos palos y el susto retrospectivo de: todos los moradores de l 'Pa -
íocju ' do la Just ic ia, que. .se han pasado dos años indefensos contra las tor -

' n)chtas'. ' ^7"..<Vv\'.';'!.!'•- '': V.l.:'..] 'l',-' ' ' . . .. . .'.̂  V ,' ",. . '•-: : 
l lúy 'muchas ck.scs de del i tos, 'pero entre ellos una conocida clasií icación 

"penal establece los, que suelen, l lamarse de imprudencia temerar ia . Aparte de. 
.'¿i responsabil iciad, do lorósa-y d i recta del. b lbañi l a l cometer el hurto de los 
parar rayos, existe otra de. tipo- culposo que entraña cl po haber previsto e¡-
«..-J o el daño que pudo causar al real izarse su la t roc in io . " E l que es causa 
de 'ht causa, es causa del n W causado", dice, un viejo aforismo, j a i í d i c o . 
. Supongamos que aisuha de las. frecuentes tormentas que suelen cernirse 

' en el cicio P^mpionicá, muy p rop ic io a.'.esos' fenómenos' ztmosfúricos'.,, i.u-
• tuero'desearoado su aparato de exhalaciones sobre los falsos pararrayos co lo-

ciiúós en el te jado del cususto templo de Ja- Just ic ia. La chispa, eléctr ica ha-
b n a epcontrado via l ib ré y'.sabe Dios los per ju ic ios y .hasta las vict imas que. 
pudierá haber producido. ¿Quien hubiera, sido e l aqeníe físico "prop-íciaddr! ', 
como se dice a l o t ro lado del A t lán t ico , d.e esa, entrada abier ta a la desear-' 
Sa..'.? El a lhañ i l que hur tó c l cobre y lo vendió por unos cientos de pesetas, 
sustituyéndolo, después por. unos palos p intados, cor unos pararrayos de gyar-
der rop la * ; •• • ' i ' ' ' ' ' 

. Cixiro que un óuen abogado defensor a legar la la Ignorancia del a l bañ i l , 
alc-nuadora de responsabi l idad, en el sentido de no abr igar intención de o r i ­
g inar un ma l tan gravo como el que en realidad, pudiera haber ocasionado... 
Lo!, estudiantes de l}erccho tienen en el caso 'que pudiéramos l lamar de " los 
parar rayos de Pamplona" un buen tema de invest igación y de discusión. 

Pero a nosotros nos interesa el caso desde e¡ punto de 'v is ta psicológico. . 
Nosotros lo que hacemos es pensar en cómo^ serian ¡as reacciones in t imas y. se­
cretas, de l a lbañ i l de Pamplona cuando e l c ie lo se encapotara y las nubes cár­
d e n a s — t o r o s del t r ueno— anunciaran el inminente estall ido de la tor -
rr.énta.y. ..; •;,,, • . 

A poca conciencia que, e l ro6apararrayos t uv i e ra ; un gusanilfo i n te r io r 
empezaría a roer le en casos graves y m i ra r ía [a l oscuro f i rmamento y se sen­
t i r í a inquieto y desasosegado por el resplandor del p r imer re lámpago. . . ' Y a 
está a h í " , suele decir la gente cuando la tempestad se in i c ia . Al escucharlo, 
é l a l b a ñ i l acusaría la prox imidad del fan tasma-de sus remord imientos , que • 
¡por f i n ! so han desvanecido- para s iempre cuandd en lo alto de la Audiencia 
se han reinstalado las verdaderas y legí t imas deTenSáS. 

— ¿ U s t e d es g r a c i o s o ? 
— L a g e n t e d i c e q u e s í . 
— ¿ H u m o r u n i v e r s a l ? 
— E l p ú b l i c o lo a f i r m a . 
— ¿ Y usted? 
— Y o l e d o y la r a z ó n . 
—¿Qué h a c e en " ¡ Q u e v i e n e la 

c h i c a ! " , además de c o n s e g u i r l a 
c a r c a j a d a ? 

— P u e s , p o r p r i m e r a vez , cainto. 
— ¿ C a n t a b i e n ? • -
— M u y m a l . 
— ¿ S u m e j o r a m i g o ? — 
— B i n g Crosby . E x c e l e n t e m u ­

c h a c h o . 
— P u e s aquí no se p o r t ó m u y 

b i e n . 
— B u e n o , pues a h o r a les p i d o 

p e r d ó n , en su n o m b r e . 
— ¿ T i e n e m a l g e n i o B i n g Cros­

by? 
— E s un h u m o r i s t a . ¿Se fué s in 

p a g a r l a c u e n t a d e l h o t e l ? -
— N o lo s é ; p e r o nos d i ó c o n l a 

p u e r t a en las n a r i c e s . 
—'¿Acepta un a b r a z o c o m o s i 

f u e r a d c él? 
— B i e n . • , : 
Sé l e v a n t a , s o n r í e , m e da un 

a b r a z o y v u e l v e a s e n t a r s e . 
— A h o r a todos somos a m i g o s 

— c o m e n t a . 
— ¿ Q u i é n j u e g a m e j o r a l g o l f : 

B i n g o us ted? 
— Y o , p e r o que él no se e n t e r e . 
— ¿ N o se le ha o c u r r i d o n u n c a 

r o d a r ur ia p e l í c u l a en se r io? 
— A m í me g u s t a r í a , p e r o a l p ú ­

b l i c o n o . 
— U s t e d p r e s u m e de g u a p o en 

la p a n t a l l a , ¿y en l a r e a l i d a d ? 
— P a r a ser c o m e d i a n t e , ^ c reo 

q u e soy g u a p o . 
— ¿ C ó m o c o n q u i s t a a l as m u j e ­

r e s : c o n t á n d o l e c h i s t e s o 'po r la 
ca ra? " • ' 

— P r e g u n t e a e l l as . \ 
— ¿ C a s t i g a d o r ? 
— N o . 
— ¿ C ó m o es u s t e d , B o b ? 

.:• — M u y f o r m a l . 
— ¿ L o m á s i m p o r t a n t e que h i z o ? 
— C a s a r m e . 
— ¿ L o más a g r a d a b l e ? 
— T e n e r dos h i j o s . 
— ¿ L o más d e s a g r a d a b l e ? 
— M a n t e n e r l o s . 

— v . S u m e j o r beso? 
— A B i n g C r o s b y , p e r o no lo* d i -

— ¿ C ó m o le g u s t a r í a p a s a r a l a 
h i s t o r i a ? . 
— Y a es toy en l a h i s t o r i a , c o m o co ­
m e d i a n t e . 

— F u e r a de l c i n e , ¿hace ' c o m e -
d i a ? •;' ¿i 

— ¡ Q u é se y o ! 
— ¿ U s t e d se h a c e g r a c i a ? 
— N o . . M i , , p r e o c u p a c i ó n es d i ­

v e r t i r ,a l os d e m á s . 
— ¿ S i e m p r e .fué a c t o r ? 
— P r i m e r o a c t u é de " c h a n s o -

n i e r " . L u e g o h i c e r e v i s t a s m u s i ­
ca l es . Y u n b u e n d í a , m e descu ­
b r í c o m o c o m e d i a n t e . . . 
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—¿Su m u j e r q u é es? 
— E r a a c t r i z d e t e a t r o , p e r o d e - | i l 

j ó l a p r o f e s i ó n a l c a s a r n o s . 
—¿Se l o p i d i ó us ted? 
— L o a c o r d a m o s los d o s . 

— ¿ H u b o d i s c u s i ó n ? 
— U n poco , p e r o se a r r e g l ó en 

s e g u i d a , 
— B o b , ¿Quién l l e v a d l o s . p a n t a l o ­

nes en su casa? 
— ¡ V o ! 
— A j ú s t e s e los b i e n . . . 

* * « 
Bob Hopo es u n t i p o s i m p á t i c o . 

Su f e l i c i d a d es hace r f e l i ces a los 
d e m á s . El a p a r t a m e n t o e n que se 
hospeda , , cues ta m i l ochocie-ntas 
pesetas d i a r i a s . E l las g a n a c o n 
só lo a b r i r la b o c a , Y con p r e s u ­
m i r de g u a p o . A u n q u e de esto h a ­
b r í a m u c h o , que h a b l a r . . . 

GMENDRA repetirlo que d arle 
Mip""10 ^ novelista por lo que 
se diftingue de los demás escri-

teref. t ien sean p'.riotíistas, literatos a 
secas o ensayistas, es la virtud crea­
dora intuitiva c adivinadora. El novelis­
ta lo es en la medida ed su capacidad 
de creación... y lo demás es andarse 
per las ri.mas per ello nadie mejor que 
.un ñcvtlista para escribir la vida de 
otro novelista. Nadie como el creador 
de mundos y personajes pare, llegar a 
lo intimo y delicado de otro creador y 
más si la vida - s la de un gran nove­
lista tíc talla y está tomada en sus ma­
nos cún tiernas por otro nevelista más modesto pero 
en que el amor y Ja devoción por el maestro genial le 
llína cl alma enlervorizada dc adivinaciones sutiles. 

Asi este Dostcitvsky que sofrenando su Ímpetu juve­
nil ha escrito con "intelelo i ' amore). Luis Castresana. 

En cada acaecimiento, en cada circunstancia im­
portante de, su vida, d novelista bilbaíno ha ido po­
niendo un peco de la propia sustancia de su espíritu 
aeivinador. Asi la biografía que va más al hombre que 
. I artista, está escrita con un cuidado formal y con un 
amoroso respete, como el que ss postra ante un mila­
gro; el milagro del genio de Dastcievsky. Só'.o así, acer­
cándose con humildad, con sencillez y deveción, pue­
de uno intuir la verdad de los grandes artistas, como 
ka intuido Castresana la del genial novelista ruso, más 
granpe en su dimensión creadora y adivinadora a me-
t iea que pasan Iss añes. 

Empeño peligroso era el del joven Castresana, porque 
las vidas y biografías sobre Dcstoievsky eran innume­
rables y parecían estar dicho todo, pero estaba dicho 
todo de una manera mecánica y fr ía, sin esta ternura 
devota y ensimismada que sólo un creador puede po­
ner hablando de otro, ya que nadie mejor para cem-
prene'cT lo que la vida del hombre tiene de milagro 
que ti- que tiene cCm¿ profesión hacerlos sobre las 
cuairtillas dc sus novelas. 

Este primer volumen d<̂  una tr i logía rusa f-el 
prexime que saldrá pronto, es Rasputín— no es una 
dedicación a la literatura rusa, sino su motivo y lun-
íaraento, ya que en las novelas de Castresana —léase 

D o s t o i e v s k y 

u n n o v e l i s t a e s p a ñ o l 
ftr IIM IftUl M M l M l 

su importante novela "Un puñado ds t i e r ra" - ai,-^ 
ta uni. gran preocupación religiosa, que es la lem¿ 
tica (junto cen ei mundo ru:o) que de modo prefe 
rente talle en la ebra del novelista bilbaíno. 

Asi en su novela de prexima publicación "El 
de Dios", culmina en cl joven nevelista esta preocu­
pación religiosa, que tué también preocupación jn. 
íistente en la otra etl novelista biografiado. 

For eso nadie con más fervor y ansiedad y aj mis­
mo tiempo cen más p3r ic ia ha podido acercarse -i 
pozo del alma del maravilloso y profundo novelista 
ruso. 

Alma sencilla y un tanto eslava, la de Castresa­
na ha sabido captar, adivinar y comprender lo ^ 
de tortuoso, religioso y abismático hay en el j e . 
nia! epiléptico ruso, el sima más transparente, p;a. 
dc-a" y caritativa de todas las literaturas porque sólo 
por la piedad y la caridad se puede uno acercar a la 
adivinación del gran misterio del Mundo, como s* 
acercó el enorme escritor ruso. 

Castresana le ha temado en sus momentos más de-
clsivs*; con tna pese ajustada, sencilla y húmeda de 
fervor, porque scic admirando como admira cl joven 
escritor español al genial creador ruso, le es a uno 
permitido acercarse al enorme continente literario que 
es L"esteievsky. 

-i a edición de Carslt es limpia y sencilla. La sín­
tesis y la compenetración de la vida y la obra del 
novelista ruso están fcechas y llevadas de mano m:es-

aBOBani 

M a d r i d . — In ter io r 83'25. Amor t iza-
ble 4 por 100., 190.8, 98. 3 por 100( 
1928 ,^98 , -3 por 100, 1928 SQ/SS. 
4 por 100, Abr i ! , 99*25 y Noviembre, 
99 ,50 . 3 ' 5 por 100, 93•75; Exentas, 
9S-25 y lo tes, 101. : 

Arciones: España, 656 ; Exter ior , 
3 1 0 j Hipotecario, 399 ; Bancstc, 562; 
loér ico, 2-~6; H. Chorro, I I 2 ' 5 0 ; H. 
H. Española, 203 '60 ; Ibc rduc ro , 209; 
Sovil laha, 1 Í 2 ' 7 5 ; E lc r l r i ca Madr i le­
ña, 1.18; C?.mpsa,' 160; Tabacalera, 
172; fvr.va! o rd inar ia , 109 y preferen­
te, 170; 'Explosivos, 260 ; H id ron i t ro , 
115; Altos Hornos, 158; Auxi l iar FF. 

C C , 320 ; Resinera, l i o ; Telefónica, 
173; Féfasa, 130;. Sniace, 270 ; Me­
t ro , m ^ O y Viesgo, 175.—Cifra. 

Mordía. ( (Moj ico).— El exmatador 
de toros portugués,, Manolo Dos San­
tos, ha contraído ma t r imono con la 
señori ta Gloria Elena Diaz, en el San­
tuar io de Nuestra Señora de Guadalu­
pe. Actuó de padr ino Carlos Arruza. 
Dos Sarr ios 'y su esposa, pertenecien­
te a la mejor sociedad mej icana, han 
"recibido muchas fel icitaciories dc s\is 
múl t ip les amistades.—F.fc. 

BANCA - BOLSA - CAMBÍO 
CAJA DE AHORROS 

Espolón, 12. - — B U R G O S 

• Los días 28 dc Febrero, 2 y '3 do 
Marzo, se celebrarán ANIMADOS BAI-í 
LKS Y GRANDES PARTIDOS DF. BOLOS. 

{vnpxúíhnzUte [•STRENO 
Portentosaicreacicn de 

GARY CÓ0FER ca ""'' 

Madr id . (Cróni­
ca de "Tachia'*, 
para DIARIO DE f 
BURGOS. 1 

Esla ma.ñana y 
con mot ivo d e 

; cumpl i rse c! XXVI 
aniversar io de la 

: muerte d c don 
Juan Vázquez de 

, Mofla,', 'sé ha ccle-
> bind.o en la ig lc-
. sia de San • Fran­

cisco el Grande 
una misa de réquiem,- que ha presi ­
dido el presidente do las Cortes y del 
Consejo del Reino don Esteban Bi lbao 
y Eguia, al que acompañaban los 
señores Oreja Elosegui, Paguaga,-To­
ril y Miyar . - l .a J.unla permanente dej 
homenaje a Mella ocupó en ci tem­
plo el lugar preferente, asistiendo, la 
conttesa de Pradera, los condes de la 
Flor ida y S%pta Mar ina , el marqués 
de Ta Vega de Anzó y los señores B a u , 
Bofaru l l , .Llag-uno, Ababados y gran 
número de fieles. 

F I L O S O F O 

(Tolerada] 

Sesiones 5' 15, 7'AS y I1 noche 

La&ics sellados ante la deshonra 
Corazón indómi to ante el enemigo.. . 

; Gran programa doble en sesión 
continua de 4 a 11 noche 

EL HONOR DEL CAPITAN LEX ( t . ) 

y A M A Y A ( í . ) 

P r e c i o s 3 y 4 pesetas 

Hoy ha a t e r r i z a d o en B a r a j a s 
u n a p e q u e ñ a a v i o n e t a de 700 k i -
ÍOSi Ve-nía de A m é r i c a , n a d a 
m á s . E n la c a b i n a , Leo S e r e n , 
de 35 años de : e d a d i d o c t o r en 
F i l o s o f í a . , Desde l u e g o , a b s o l u t a ­
m e n t e so lo . N i masco ta n i p o l i ­
z ó n . Ha t a r t a d o v e i n t e h o r a s , 
v e i n t e , m i n u t o s / cas i a d o s c i e n ­
tos , k i l ó m e t r o s de ve loc i da id , m e ­
dia, , c o n u n a b reve esca la en Las 
'Azo res . P r e t e n d e segu i r , a O r i e n ­
te y r e g r e s a r a, los Estados U n i ­
dos e-n su p e q u e ñ o p á j a r o . Hoy 
los f i l ó s o f o s son- .as í . ' . 

T R I B U N A L E S 

D o s , f a l s i f i c a d o r a s dc L o t e r í a 
h a n o c u p a d o hoy e l r e l u c i e n t e 
b a n q u i l l o ; do u n a de las secc io ­
nes de l a A u d i e n c i a , p r o v i n c i a l . 
CcmO v e n d i e r o n los p a p e l i l l o s p o r 
docenas y d o c e « a s , é l f i s c a l les 
h a acusado de 112 d e l i t o s de f a l ­
sedad en d o c u m e n t o p ú b l i c o y 
o t r o s t a n t o s d c e s t a f a . A estos 
d e l i t o s c o r r e s p o n d e n cas i sete­
c i e n t o s años de p r i v a c i ó n de l i ­
b e r t a d , c i f r a q u e las p r o c e s a d a s 
h a n o í d o b a s t a n t e a s o m b r a d a s , y 
q u e e l M i n i s t e r i o P ú b l i c o h a e m i ­
t i d o c o m o s i p i d i e r a al u j i e r u n 
vaso de a g u a , Pe ro la Sala ha 
c o n d e n a d o a l as d e l c i t a d o b a n ­
q u i l l o a c i n c o años a u n a de e l las 
y dos y p i c o a la o t r a . La de ! 
l u s t r o ha s ido c o n d e n a d a ya p o r 

t i m a d o r a n a d a 
t i si e le veces. 

menos, que v e m -

E S T R E N 0 S 

Han t e n i d o l u g a r los que a n u n ­
c i a m o s aye r . Ju l ia M a u r a se v i ó 
a p l a u d i d a p o r u n p ú b l i c o l e a l y 
v i s i b l e m e n t e a m i s t o s o . L a c r í t i c a 
n o ha s i do con e l l a , e n c a m b i o , 
e x c e s i v a m e n t e benévola) . Cons ide­
r a q u e a l g u n o s t i p o s i n t e n t a n ac­
t u a r c o n v i d a p r o p i a , p e r o en va­
n o , y que el t o n o g e n e r a l de l a 
c o m e d i a " • " i n s p i r a d a " e n l a de 
V i c k y - B a u m , c a r e c e de a m e n i ­
d a d . 

" L a e tern? , d o ñ a J u a n a " g u s t ó 
a secas y a l o s a d m i r a d o r e s de 
d o ñ a J u l i a . 

E l d i r e c t o r de " L a C o d o r n i z " , 
A l v a r o de la I g l e s i a , a d v i r t i ó 
q u e su f i n a l i d a d e ra hace r r e í r y 
l o c o n s i g u i ó con " S i r e n a s i n co­
l a " , con u n d i á l o g o i n g e n i o s o , 
s i endo a p l a u d i d a la o b r a e n los 
t r e s f i n a l e s de a c t o . 

M U N I C I P I O 

¡i 

Porque en Austral ia se di* 
funde la enfermedad muy 
facilménte por estas épocas 

Molbournc.— Le han sido adminísl 
tradas a la Reina Isabel 11 de in-
g la ter ra , inyecciones do globullnji -ga-
m a , preventivo contra la parálisis ¡ñ-
f a n t i l , según se anuncia hoy. La po­
l iomie l i t i s se difunde con mucha fa­
c i l i dad -en Austral ia durante los úl­
t imos meses del verano en que la tem-
perattna es cál ida y hay una grín 
humedad del a i re.—Éfc. 

c o n q u e 

s d e 

E n e l P l e n o m u n i c i p a l de hoy 
se p r o d u j o u n l a r g o , y a n i m a d o 
deba te en c l que e l v i c e p r e s i d e n ­
t e de l a , C o m i s i ó n , de H a c i e n d a , 
i n f o r m ó s o b r e el d é f i c i t de la 
C o r p o r a c i ó n , q u e v i e n e a r r a s t r a n ­
d o , : d i c e , de años a n t e r i o r e s . Ha 
h a b i d o fa l l os en los i n g r e s o s y 
a ú n no h a n l l e g a d o los m i l l o n e s 
p r o m e t i d o s p o r e l E s t a d o . E l a l ­
c a l d e se h a m o s t r a d o c o m p l a c i d o 
p o r q u e este asun to se h a y a t r a í ­
do a l . P leno y .no a la Comisió-n 
P e r m a n e n - t e , pues q u i e r e que . l a 
s i t u a c i ó n económica - d e l M u n i c i ­
p i o sea c l a r a m e n t e e x p u e s t a a l 
p ú b l i c o y q y e la P r e n s a l a . d i f u n ­
d a . E s p e r a q u e d u r a n t e é l año 
1954, se. c o n s i g a , a l f i n , la, c a r t a 
e c o n ó m i c a . D i f u n d a m o s , pues , 
q u e e l d é f i c i t a c t u a l es de -136 
m i l l o n e s de pesetas, p e r o q u e , 
c o m o b i e n d i c e e l c o n d e de Ma -
y a l d e , no h a y r a z ó n p a r a s e n t i r ­
se p e s i m i s t a . " S u r s u n c o r d a " , 
pues . ; 

L A COCINA D E C A R I D A D 

¡ B D R G A L E S E S ! 

300 comidas se reparten dia­
riamente en esta Cacina, que 
representan un gasto diario 
aproximado a las 1.000 pesetas. 
Los pobres que, gracias a ella, 
han podido comer hoy, confían 
en qué podrán comer también 
mañana. r 

a s u 

Los Cuerpos general de Policía y 
Policia Armada y dé Tráf ico, lian con­
feccionado cl siguiente programa pa­
ra hon ra r , l a festividad ele su. Excelso 
Pa t rón , el Santo Angel dé . la Guarda, 
•• Día I dp Marzo .— A las once y me­
d i a , misa en la iglesia de la Merced, 
con plát ica a cargo del superior de 
Tá Resldénda dé PP. Jesuítas, reveren­
do Padre 'Garda Ortiz. Han sido 'in­
vi tadas las 'autor idades, ante quienes, 
después del Santo Sacri f ic io, desfila; 
rán íá sección cic honor .de la plan-
lili.a y el destacamento'de tráfico. 

En el restaurante "EÍ Castellano", 
habrá a las dos y med ia 'de la lar-
de¿ una comida de hermanciad. 

Dia 2 . — En la citada iglesia ele la. 
Merced,' a' las- nueve y media efe la 
mañana, misa en sufragio ele los caí­
dos-dé ambos Cuerpos ele la Policía 
española. 

A las cuatro , y media de la larde, 
pa r t i do de fútbol en el campo Zator'C 
entre un" equipo de la Policía, muni­
c ipa l y otro de ia Pol icia Armada, 
disputándose una bonita copa. 

Dia 3 . — Concurso cíe t i ro de-pis­
tola: entre equipos de la planti l la del 
Cuerpo general de Pol icia y de la Po­
l ic ía Armada, en el campo de tiro dc 
iVista Alegre, a. las cuatro y media. 

Dia 6 . — Juego de pelota en a 
.frontón de la Ciudad Deportiva, en­
tre equipos dc -ambas plantillas, 2 
Jas cuatro y media cic lá ¿arde. 

I 3 A E N T R E V I S T A C O N M O L 0 T 0 F , E N U N R E F U G I O A N T I ­
A E R E O 
M o l o t o f n o i n s i s t i ó m á s s o b r e e l asun to y l l evó la con -

lv<crsac¡ón a l a c u e s t i ó n de los B a l c a n e s , e x p r e s a n d o e l 
d i s g u s t o de Rus ia p o r la g a r a n t í a a l e m a n a a R u m a n i a y 
p r e g u n t a n d o si esta g a r a n t í a es taba d i r i g i d a c o n t r a R u s i a . 
H Í t l c r r e s p o n d i ó q u e , pues to que la U n i ó n S o v i é t i c a no te ­
n ía l a i n t e n c i ó n d e a t a c a r a R u m a n i a , es ta g a r a n t í a no 
pod ía es ta r d i r i g i d a c o n t r a e l l ^ . M o l o t o f l a n z ó e n t o n c e s 
la p r e g u n t a de si n o s o t r o s e s t a r í a m o s c o n f o r m e s con que 
R u s i a d i e r a u n a g a r a n t í a d e l m i s m o t i p o a B u l g a r i a . Mo ­
l o t o f no d i ó una respues ta c o n c r e t a c u a n d o H i t l e r le c o n ­
t e s t ó con o t r a p r e g u n t a : la d e s i B u l g a r i a l e h a b í a p e d i ­
d o es ta g a r a n t í a c o m o R u m a n i a lo h a b í a s o l i c i t a d o d'e n o ­
s o t r o s . H i t l e r no q u i s o t o m a r n i n g u n a d e c i s i ó n f i r m e con 
r e s p é c t o a B u l g a r i a y d i j o q u e a n t e s d e r e s p o n d e r , t e n - • 
d r í a q u e c o n s u l t a r con su a l i a d o M u s s o l i n i . Así c o n t i n u ó 
l a c o n v e r s a c i ó n con un t i r a y a f l o j a q u e no pod ía c o n t e n ­
t a r a n a d i e n i c o n d u j o a n i n g ú n r e s u l t a d o . Dc aque l l a c o n ­
v e r s a c i ó n c o n M o l o t o f sacó H i t l e r l a c o n c l u s i ó n t e r m i n a n t e 
de q u e e x i s t í a un deseo r u s o d e p r e s i o n a r h a c i a O c c i d e n t e . 

A pesar d e l m o d o e n q u e t r a n s c u r r i ó la -en t rev i s ta con 
M o l o t o f , yo h a b í a c o n s e g u i d o que e l m i n i s t r o r u s o acce­
d i e r a a c e l e b r a r nuevas n e g o c i a c i o n e s c o n m i g o p a r a t r a ­
t a r de u n e v e n t u a l i n g r e s o d e Rus ia e n e l P a c t o T r i p a r t i t o . 
T a m b i é n , a este r e s p e c t o , m e d i j o H i t l e r q u e q u e r í a exa ­
m i n a r - las p r e t e n s i o n e s rusas antes de d e c i d i r n a d a . El 
m i s m o d í a se c e l e b r ó u n a cena e n la e m b a j a d a s o v i é t i c a 

. e n . B e r l r n q u e fué i n t e r r u m p i d a p o r u n o d e los p r i m e r o s 
a t a q u e s aéreos b r i t á n i c o s a l a c a p i t a l . Es to m e p r e s e n t ó 
la o c a s i ó n d e l l e v a r a M o l o t o f a uno de los r e f u g i o s a n t i ­
aéreos d e l a W i l h e l m s t r a s s e d o n d e p e r m a h e c i m o s l a r g o ra ­
t o r e u n i d o s . P o r o de aque l l a c o n v e r s a c i ó n t a m p o c o se p u ­
d o o b t e n e r nada p o s i t i v o , p o r q u e M o l o t o f . es taba m u y des­
c o n t e n t o de su c h a r l a c o n H i t l e r . E l m i n i s t r e s o v i é t i c o h i ­
zo u n a o b s e r v a c i ó n s o b r e el i n t e r é s r u s o en u n a s a l i d a d e l 
M a r B á l t i c o al d e l N o r t e , q u e s u b r a y ó en H i t l e r l a i m p r e ­
s i ó n q u e ya t e n í a de un deseo ruso de l o g r a r la, e x p a n s i ó n 
h a c i a e l Oeste. 
L A C C M P A T I B 1 L 1 DAD DE L O S P L A N E S DEL EJE Y DE L A S 

A S P I R A C I O N E S R U S A S 
Y o le exp resé m i o p i n i ó n de q u e , basándose e n la p o ­

s i c i ó n q u e R u s i a , A l e m a n i a , I t a l i a y e l Japón o c u p a b a n 
e n c l M u n d o , la f u e r z a d c su e x p a n s i ó n debía n o r m a l m e n ­
t e d i r i g i r s e hac ia , e l S u r . E l Japón h a b í a a c e p t a d o , h a c i a 
y a t i e m p o , esta c o n c e p c i ó n y n e c e s i t a b a s i g l o s p a r a p o ­
d e r c o n s o l i d a r e l espac io g a n a d o en e l S u r . 

A l e m a n i a h a b í a f i j a d o el l i m i t e de su e s f e r a de i n t e r é s 
con la d e . f í ú s i a y, u n a vez e s t a b l e c i d o u n n u e v o o rden- en 

. e l O c c i d e n t e e u r o p e o , d i r i g i r su e x p a n s i ó n e n busca de 
e s p a c i o h a c i a cl S u r , o sea h a c i a e l A f r i c a C e n t r a l , en los 
t e r r i t o r i o s de las que un d í a f u e r o n c o l o n i a s > a l e m a n a s . 
L a e x p a n s i ó i v i t a l i a n a es taba o r i e n t a d a d e ! m i s m o m o d o 
h a c i a c l Su r , a la z o n a a f r i c a n a d e l M e d i t e r r á n e o , o sea 
a l N o r t e y al Este d c A f r i c a . Me p r e g u n t é si R u s i a , en ia 

r e a l i z a c i ó n de sus secu la res a s p i r a c i o n e s , n o busca r í a su 
s a l i d a a l m a r l i b r e t a n necesa r i a p a r a e l l a , en d i r e c c i ó n 
S u r . 

M o l o t o f no i n t e n t ó c o n c i l i a r sus o p i n i o n e s con las m í a s 
en su respuesta, . , m e c i tQ s ó l o las cues t i ones de B u l g a r i a , 
T u r q u í a , R u m a n i a y F i n l a n d i a . F i n a l m e n t e m e p r o m e t i ó 
h a b l a r c o n S t a l i n sobre l a . i n c l u s i ó n de R u s i ^ en e l Pac to 
T r i p a r t i t o . A l m i s m o t i e m p o , M o l o t o f acep tó r e u n i r s e o t r a 
vez con e l F u h r e r y t r a t a r d e l c o m p l e j o t o t a l de las r e l a ­
c i o n e s r u s o - a l e m a n a s p a r a v e r s i se e n c o n t r a b a u n m o d o 
de r e s o l v e r las d i f i c u l t a d e s q u e h a b í a n s u r g i d o . 
EL E N F R I A M I E N T O DE L A S RELACIONES CERMANO-RUSAS 

M o l o t o f t e n í a , que p a r t i r a l d í a s i g u i e n t e p o r l o q u e n o 
se o f r e c i e r e n m á s p o s i b i l i d a d e s de h a b l a r con é l . La v i s i t a 
t e r m i n ó con u n e n f r i a m i e n t o de las r e l a c i o n e s . H i t l e r no 
m e d i j o nada m á s s o b r e sus i m p r e s i o n e s . Su r e t r a i m i e n t o 
en la c u e s t i ó n rusa e ra n o t a b l e . M u c h o s s í n t i m a s d a b a n 
a e n t e n d e r que hab ía p o t e n t e s f a c t o r e s que l o e m p u j a b a n 
a t e m a r u n a d e c i s i ó n c o n t r a R u s i a , 

Dcsoués d e l r e g r e s o a M o s c ú de M o l o t o f y po r v ía d i ­
p l o m á t i c a , a t ravés do l a e m b a j a d a a l e m a n a , se c o n t i n u a ­
r e n las n e g o c i a c i o n e s s o b r e c l p r o y e c t o de la p a r t i c i p a c i ó n 
r u s a en el P a c t o T r i p a r t i t o , E l G o b i e r n o s o v i é t i c o nos h i ­
z o sabe r q u e no q u e r í a e x c l u i r t o t a l m e n t e esta p o s i b i l i ­
d a d , p e r o e x i g í a , a p a r t e d e m a n o l i b r e en F i n l a n d i a . , .un 
" p r i m a t e " , o sea una g a r a n t í a con c i e r t o s d e r e c h o s m i l i ­
t a r e s , en B u l g a r i a y, a d e m á s , bases m i l i t a r e s e n los es­
t r e c h o s de T u r q u í a . 

Sob re estos desees y las c o n d i c i o n e s rusas , m a n t u v e 
u n c a m b i o d c i m p r e s i o n e s con e l F u h r o r , en D i c i e m b r e 
de 1940. Le r e c o m e n d é , c o m o la m e d i d a m á s u r g e n t e 
a d o p t a r , l a d e s a l i r a l e n c u e n t r o de las p e t i c i o n e s rusas y 
l l e g a r a u n e n t e n d i m i e n t o basado a p r o x i m a d a m e n t e en las 
d e m a n d a s dc S t a l i n . L a c u e s t i ó n b a l c á n i c a d e b í a ser ac la ­
rad?, de a c u e r d ó con I t a l i a y debía i n t e n t a r s e q u e e l Pac - , 
to T r i p a r t i t o co c o n v i r t i e s e en C u a t r i p a r t i t o , con la i n c l u ­
s i ó n de R u s i a . Sí h u b i é r a m o s c o n s e g u i d o eso , nos h u b i é ­
semos c o l o c a d o en u n a p o s i c i ó n m u y f a v o r a b l e . E s t a a l i an ­

z a de las c u a t r o p o t e n c i a s h u b i e r a n e u t r a l i z a d o a los Es­
t a d o s Un idos , - a i s l ado a G r a n B r e t a ñ a y h u b i e r a a m e n a z a ­
d o a l P r ó x i m o O r i e n t e , Con t a l s i s t e m a de a l i a n z a s , se p o ­
d ía l l e g a r a u n r á p i d o f i n a l de l a g u e r r a con la Gran B r e ­
t a ñ a , c o n l a f i r m a de una p a z c o n d i c i o n a d a , cosa i m p o s i ­
b l e de c o n s e g u i r s i r i aque l l a a l i a n z a . Una o fer ta j de p a z a 
I n g l a t e r r a h u b i e r a t e n i d o e n a q u e l caso m á s p o s i b i l i d a d e s 
dc ser acep tada q u e la q u e se h i z o después en D u n k e r q u e . 
L A POSTURA DE H I T L E R A N T E L A S E X I G E N C I A S RUSAS 

E n . aque l l a c o n v e r s a c i ó n , 'd F u h r e r m e causó la i m ­
p r e s i ó n de que esta,ba a l g o m á s d i s p u e s t o a ceder en l a 
c u e s t i ó n d e F i n l a n d i a , p e r o l a e x i g e n c i a rusa s o b r e B u l ­
g a r i a la c o n s i d e r ó i m p o s i b l e , en p a r t e p o r q u e el rey B o r i s 
n o e s t a r í a d i s p u e s t o a c o n s e n t i r l o . La c o n c e s i ó n de» bases 
rusas en los D a r d a n e l o s lo c o n s i d e r ó i m p o s i b l e p o r q u e M u s ­
s o l i n i apenas si so m o s t r a r í a c o n f o r m e . C o n t i n u é e x p o ­
n i é n d o l e m i tes is y a q u e l l a vez e l F u h r e r n o t o m ó u n a pos­
t u r a abso lu íame-nto n e g a t i v a y a l t é r m i n o de n u e s t r a p r o ­
l o n g a d a c o n v e r s a c i ó n , q u e se c e l e b r ó en e l r e f u g i o a n t i ­
a é r e o de l a C a n c i l l e r í a , m e d i j o , r e f i r i é n d o s e a u n c o m p r o 
m i s o c o n Rus ia , estas p a l a b r a s l l enas de e s p e r a n z a : 

— R i b b e n t r o p , ya h e m o s c o n s e g u i d o m u c h a s cosas j u n ­
t o s , t a l v e z t a m b i é n c o n s i g a m o s és to . 

.E fec tué sondeos con l o s i t a l i a n o s sobre l a c u e s t i ó n de 
les Es t reches , p e r o c o m o ya h a b í a m o s p r e v i s t o n o s e n c o n ­
t r a m o s f r e n t e a u n a o p o s i c i ó n t o t a l m e n t e n e g a t i v a . E n l o 
q u e se r e f e r f e á B u l g a r i a no cabía d u d a t j u e H i t l e r t a m ­
b i é n t e n í a r a z ó n : la so la idea d e u n a g a r a n t í a r u s a e ra 
i n a c e p t a b l e p a t a e l r ey B o r i s , c o m o me d i c u e n t a e n u n a 
y i s i t ^ . Así q u e d a r o n las cosas. S c h u l e n b e r g nos r e p e t í a 
s i e m p r e desde M o s c ú q u e , s in l a conces ión a Rus ia d e sus 
e x i g e n c i a s , no se pod ía c o n t a r c o n su i n g r e s o e n el Pac ­
t o T r i p a r t i t o . 

E n el c u r s o de l i n v i e r n o y l a p r i m a v e r a de 1941 fué au ­
m e n t a n d o la o p o s i c i ó n de A d o l f o H i t l e r h a c i a R u s i a . Las 
p r e t e n s i o n e s sov ié t i cas en el t r a t a d o c o m e r c i a l l o i r r i t a ­
r o n f u e r t e m e n t e y me cos tó g r a n t r a b a j o y has ta v i o l e n ­
tas d i s c u s i o n e s l o g r a r su c o n f o r m i d a d p a r a la f i r m a d e l 

a c u e r d ó c o m e r c i a l r u s o - a l e m á n . Por o t r a p a r t e , había fu8r' 
zas que i n f l u í a n sobre él y le aconse jaban en contra^1- ' 
aque l a c u e r d o . 

Las n o t i c i a s q u e l l e g a b a n a H i t l e r sobre las conv^r' 
sac i cnes r u s o - b r i t á n i c a S i n t r a n q u i l i z á b a n l a ! F u h r e r , espj' 
c i a l m e n t e a l e n t e r a r s e de la v i s i t a y d e las negoc iac ion-
de S i r S t a f f o r d C r i p s en e l K r e m l i n ! a 

M á s , a pesar de t o d o , no es toy c o n v e n c i d o de Q116 * 
' en tonces e l F u h r e r e s t u v i e r a d e c i d i d o a m a r c h a r c0.n j 
Rus ia . No c o n s i d e r o a c e r t a d a la a f i r m a c i ó n del f1131"'.^-
A n t o n e s c u de q u e en sus v i s i t a s a l F u h r e r , e n la Primje 
ve ra y en e l . i n v i e r n o , p u d o ver c l a r o las in tenc iones 
H i t l e r de a t a c a r a R u s i a . Y o es taba p resen te du ran te ^ 
c o n v e r s a c i o n e s y no o í n a d a q u e me h a g a aceptar e= 
consccue r í c i a . Los p r o t o c o l o s de la e n t r e v i s t a deben ^ 
berso c o n s e r v a d o y e s t a r á n p o s i b l e m e n t e en manos an 
das . E l F u h r e r h a b l ó en tonces de m e d i d a s de scgur iü 
p e r o no d e i n t e n c i o n e s de a t a c a r . Sólo en la te rcera -
t a d e A n t c n e s c u . e n J u n i o d e 194 ! , h a b l ó H i t l e r de su 
t e n c i ó n de a v a n z a r c o n t r a e l Es te . mi-

Como yo n o e r a i n f o r m a d o n u n c a sob re cuest iones ' 
l i t a r e s , no t u v e c o n o c i m i e n t o de las d i v e r s a s órdenes 
l i t a r e s q u e h a c í a n r e f e r e c i a a Rus ia has ta que se ^ .^i-

, t r a r e n en cl T r i b u n a l d e N u r e m b e r g . N o me parecro " ,3 
n e n t e e l a t aque a l a URSS has ta q u e n o se p r o d u j " 
c a m p a ñ a de Y u g o e s l a v i a el 6 de A b r i l de 1 9 4 1 . / / 
L A D E C I S I O N D E L F U H R E R D E A T A C A R A R U S I A 

M e e n c o n t r a b a en V i e n a , c u a n d o e l F u h r e r me t ^ e 8 
neo p i d i é n d o m e f u e r a a v e r l o a su t r e n espec ia l ¡ ^ ¿ i 
e n c o n t r a b a o n las p r o x i m i d a d e s . A l l í m e descubr ió su ^ 
m i n a n t e d e c i s i ó n de e m p r e n d e r la m a r c h a c o n t r a x?, ¡0? 
S o v i é t i c a . T o d a s las c o m u n i c a c i o n e s r e c i b i d a s lo ^"x^* 
b a n dc n o t i c i a s m i l i t a r e s s e g ú n las cua les Rus ia PreP Bál-
sus t r e p a s a l o l a r g o de t o d o e l f r e n t e , desde el Mai 
t i c o a l M a r N e g ó . nnPC'3 

H i t l e r no q u i s o verse s o r p r e n d i d o , d a d o flu.s /S t i i e i *1 
1 p e l i g r o . E l p a c t o f i r m a d o p o r Rus ia con cl ^ o n t r í 

s e r v i o d e l g e n e r a l S i m o v i t c h e r a una c l a r a o fe r ta 
A l e m a n i a y una c l a r a v i o l a c i ó n d e l t r a t a d o de 2m £ 

íísta*3 

n . R e c o m e n d é a l F u h r e r q u e ec lebara ó 
£eYt?StSLC?,n j 2 1 c o n d e S c h u l e n b e r g . cosa q u e sc J ^ r . ^ 
28 d e A b r í d c 194! en V i c n a . Yo m i s m o quise ' ^ - T v -
vez m a s , la a c l a r a c i ó n de n u e s t r a s r e l a c i o n e s cen • -
H i t l e r se n e g ó a a u t o r i z a r n i n g ú n p a s o más en aq ^ 
t i d o y p r o h i b i ó t e r m i n a n t e m e n t e que se h a b l a r a f 13 
c o n n a d i e . N i n g u n a g e s t i ó n d i p l o m á t i c a h a r j a va ^ 
postuVa rusa q u e é l , en tonces , v e í a con c l a r i d a d - ^ pej 
j o r e s v e n t a j a s t á c t i c a s las p o d í a o b t e n e r en u " afl c < t « r i í 
s o r p r e s a . M e r e g ó que t o m a r a u n a c l a r a P ^ g i f G C C i ^ . 
e n este s e n t i d o d i c i é n d o m e aue u n d í a e l Mur tóo s0V.jetr 
t a l c o m p r e n d e r í a po r q u é r e c h a z ó las e x i g e n c i a 
c a s , y se d e c i d i ó a m a r c h a r c o n t r a el Este- ' 

( W o r l d c o p y r i g h t "Gecefit -Unívefsltas' ' - M e o & 
exc las lvos p a r a ES«aña y M i a r r a e c o s ^ ^ 
M I R O S P A , P r o h i b i d a sM reproducc íos ) . * 
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